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Esta é uma cópia digital de um documento que foi preservado para inúmeras gerações nas prateleiras da biblioteca Otto 
Frensel do Instituto de Laticínios Cândido Tostes (ILCT) da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), 
antes de ter sido cuidadosamente digitalizada pela Arvoredoleite.org como parte de um projeto de parceria entre a 
Arvoredoleite.org e a Revista do Instituto de Laticínios Cândido Tostes para tornarem seus exemplares online. A Revista do 
ILCT é uma publicação técnico-científica criada em 1946, originalmente com o nome FELCTIANO. Em setembro de 1958, o seu 
nome foi alterado para o atual. 

Este exemplar sobreviveu e é um dos nossos portais para o passado, o que representa uma riqueza de história, cultura e 
conhecimento. Marcas e anotações no volume original aparecerão neste arquivo, um lembrete da longa jornada desta 
REVISTA, desde a sua publicação, permanecendo por um longo tempo na biblioteca, e finalmente chegando até você. 

Diretrizes de uso 

A Arvoredoleite.org se orgulha da parceria com a Revista do Instituto de Laticínios Cândido Tostes da EPAMIG para digitalizar 
estes materiais e torná-los amplamente acessíveis. No entanto, este trabalho é dispendioso, por isso, a fim de continuar a 
oferecer este recurso, tomamos medidas para evitar o abuso por partes comerciais. 

Também pedimos que você: 

● Faça uso não comercial dos arquivos. Projetamos a digitalização para uso por indivíduos e ou instituições e solicitamos que 
você use estes arquivos para fins profissionais e não comerciais. 

● Mantenha a atribuição Arvoredoleite.org como marca d'água e a identificação do ILCT/EPAMIG. Esta atitude é essencial 
para informar as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a encontrar materiais adicionais no site. Não removê-las. 

● Mantenha-o legal. Seja qual for o seu uso, lembre-se que você é responsável por garantir que o que você está fazendo é 
legal. O fato do documento estar disponível eletronicamente sem restrições, não significa que pode ser usado de qualquer 
forma e/ou em qualquer lugar. Reiteramos que as penalidades sobre violação de propriedade intelectual podem ser bastante 
graves. 

Sobre a Arvoredoleite.org 

A missão da Arvoredoleite.org é organizar as informações técnicas e torná-las acessíveis e úteis. Você pode pesquisar outros 
assuntos correlatos através da web em http://arvoredoleite.org. 
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A SOLUÇÃO MODERNA PARA· A SUA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS 
I ltil U til 

• P ASTEURIZADORES 
DE PLACAS 

• RESFRIADORES 
DE PLACAS 

• DESNATADEIRAS 
INDUSTRIAIS 

Capacidades: de 1 000 a lS 000 litros / hora. 

PARA PRONTA ENTREGA 

Assistência técnica, eIabo}"ação de projetos 
e orçamentos. - CIA. FABIO BASTOS -

tradição de confiança e bons serviços 

RIO DE JANEIRO· GB' SÃO PAULO' BELO HORIZONTE' PÔRTO ALEGRE' JUIZ DE FORA. CURITIBA. PELOTAS. UBERLÂNDIA 
• CAMPINAS· BRASíLIA. RIBEIRÃO PRÊTO' PONTA GROSSA· PIRACICABA' LONDRINA. S.J. DO RIO PRÊTO' CRICIÚMA' S.J. DOS CAMPOS· GOVERNADOR 'vALADARES· PARAíBA DO SUL' PRESIDENTE PRUDENTE' fy1ARíLlA'BAGÉ: 'CAc::HOEIRO DE ITAPEMIRIM 

jjjlUIA 11 jjj li! 

Melhoramento da produção leiteira por meio de 
cruzamentos dirigidos 

Or. Fratncisco de Paula Assis 

Secão de Zloopelcl1ira dos' B'OVfir nlo's de 'Ra'9a·s 
Lei:j lBlilrars da Divit3ã,o de Z,o'olteoni'a· , e Nl ultri­

'çôo IAnrima,1 de S. :Palurl, o. 

As inOl1maS Zlolo:téonk'a!s pa'ra c ,e,stabelle­
cirne.nrt, o de um ,rebarnho ' I' e, i'pe,i'ro de produ­
çôo e,lre'v:ada le rem,une'rado'rar podem ' ohe­
de,oer a di'fe'rern:he's di,re,triz'es, s:e'gurndo a l1e­
gião 'g'e'o-'e,oonômioa, 'o 'tipo de e·xpl ,orr,açã'Ü 
'e, me'Simo, 10 de:soti'nlo Hna,1 do lleipe. 

Assim: 
1) Cerpas z'olnÜ' S e  oelrt.os tipos .de '�qmn­

da·;> podem mantle,r 'l1ehalnhos' de 'raçalS finas 
e '8 'spe·óar!-iz'ada's, pUrros de 'o!nig'em 'OU' de 
al'a crruZla" a 'eXlpl'omacã'Ü ,dês\1es ,rehanhos 
t,em po'r ,f, {m ,nãlo 'só lá produção de ,I,eite, 
como também 'a vernda de :repnodu'\lore's de 
aHa linhagem. 2) Outras zonas, 'oindre, por ,certo, 'as rra­
ç::l S ,a per.fe,i.çro'ada s In ãrO pm,spe:ra;ri am em 
face dos �ar tônes alg,rer.5s:il'v1os do melio, têm 
como ,rolnlíe ,de produçã,o g,ado ,CIOlmUlm, ' az,e­
b u,a, d o ou ,com trra ço,s de raçals reuro péi,Ü'S i 

3) em tôdas ras 're'giÕres do 'Estado, uma 
produção abunda'nte ,e barat'a pode rselr rorb­
:tida com 'o rermprêg'o de 'gado mersj'iço IQIri­
u'ndo de ,cruziame,ni�os de 'r, eproduto'res 'eu­
ropeus com g'ado comulm, ,i, n.di'a,no 10U Ina­
ciopo'l. 

Cons'ta do pr'Ügrama de 't,rahalho 'do D. 
P. A. () ,e,s,t.udo dos pmOeSI$lOB pana 'a malnu­
renção de ruma pecuári,a 'I·ei' te,ira ,efioi'e,n�e 
em ,/1IOS.5'O rE's'tadro, tra'hallho' 'qu,e !pode, até 
'certo po'n;t,o, ,s'e;r .f1e,i·�o lis,o,llada,ment.e ou em 
cOlope,na'çõ<o oOlm ,or:irado,re.s lirn'telness'a, d'Ü's' InlO 

- de,shravamempo de ,todos os camilnlho s qu'e 
possam ,conduzir ,a'o ohj'e'Hvro ,f inal. 

IEm conlS'Ü'nârnrcira ,com ,es;sa div:er,s'iiii ,c'açãlo 
de pr-ooelsslos, o D. P.,A. ma,n-tém, ,em lal'gumO'S 
e,s'ta'çõ e's 'eXJpe'rime,ntal is, pla,n'té i s rd e bo,vi­
nOrs de ,paç'a:s :esipeôalizada, si prOOU1f:Q me­
lhoralr le rfixrQlr. one'stres' pl'ar nté'iG, quaHdade's 
de produção 'e .de adapt'açãrO 'a'o meio. Não 
Ibrasha' ,i'mip!o,rr.ar ,co;n Hnuqmern t' e 'nerpr'Üd:ut.ores 
de 'allpo "pedigr,e!e", ,oom lum popelnc:id e!l'e­
v'adro de pro.dução :s'e 'es:�a pCYtê.nci'a 'nã,o se 
'a:tua,Hza, 'ou me,lhor, não 'se 'extelri'o,riza de­
vido à 'fôr.ç' a 'e,x,ell1cida ,elm ,s,e'l1'ti.do oOln'k6rilo 
pel'Ü's 11atônes 'ad'v1eirs' Üs , do mel:o 'ambi:e'nt'e, 
nem s'emlpre 'sus,ee,tív,e,i,s ,de remoção. 

t: rpr.ecis.o, 'em ' Suma, des,oohrir aquMels i'n­
,di'Vfdu'Ü 'scapazies' de ;s,uip'o'rtalr ,oolndições me­
II1'0S 'hené�ioO'S, 'S'Sim prej.uíz'o da' produçã:o 
e da ,re'plrordução, V'e'rif.ica, r la, 'kansmissihili­
dade dê,s's'es oa,radelr,elS à desoe,ndlê.n;c:i,a \8, 
fi, l1'a,lmell1'te, muJtipHcar 'S,UiO des'clerndê,ncia. 

Oupna's les'taçõ,es eX'Pe'fhmern�ai:s do, D.r.A. 
dedk'a,m-sie à ' se,l'eçõ<o .de ,g, ado ,ill1'drianlO r pa­
r,a 10 fim ,esipedfii,oo da produçã'O le:irterina,. 

t: 'o era's,o da ,s'e,11eçã ,o do Guzrerrá II'e, i. t'eim, 
'/110 P. EC, .de :A!rarÇ' a:turha, do pl'a' n,pe,l S:ind'i, 
,da F.S.G.:N., em Novla Ode'ssa ,e do Gi,r 
mo ,P.EC. .de IRi:brelirão P,rêpo. 

t: ,f,a '\lo ,oolnhecido que li,ndil V'ídu'Üs e, me,s­
rmo ,f,amírli,Q<S de bov:i'n'Ü,s indi'a,nos 'são do­
;jlad�os de apredi6ve,1 laptidôo le·i·pe,:lra. rRe'sul­
\ladro's rha sr ta nrt,e sari's�a tór,i:os ip'odrelm s' err 'apoln­
:padols le'm nos'so país, 'selm conto,r rC'o'm 'O 
prog'ress'o já ak1a' nçado , na fndi'a '8 no Pa­
'q u!i,sltão. 

' P'Orra pe'nmi\1i'r la fixaçãro .da' s qu'ali'dades 
Irei't ,e,ifalS do zrehu, 'O D.r.A. 're,u'niu, ' l1'ors es:ta­
bel,e'c ime'l1 pos' ci'tado ' s, iln d i vídu'Ü's rre con heci­
dame,nte rprodurt, iV'os, 'Ü'u(filho's de 'Ülnimalis 
de produção desta,cada ou, ,ainda, posrsl­
v'ei!rme'nte pos'suido,res , de ,um patrimôni'Ü ge­
néhoo aiplre'oiáV' el. 

Fill'a,lmenf le, 'ulm j'8>r,ce,i, ro tipo de llrarbro­
lho 'V,em 'srendo 'ex 'eou'tado ,nos 'eG,pahellreci­
men;tos z'ooltécnioos ,olf.i,óais, 'ilS'po é, oruz'a­
mentos expe'rime,n'ba i's en tre ,paça s' '!Ie ilíeli,f:Q:s 
eurr'Ü péi'a's e IbroVliln os ,i,n'd iloll1'o!s 'e In a c:ilono i s. 

O cnuzlamento é 'um mé\lodo de rep,no­
dução a't'ravés do qU1al procura-s'e combi­
,na,r In'Ü !indiví,duo Ire'surl't 'arnt,e de um loüasaJ.a­
mento, Iqua Ili dades econ ômi,oarS ex,i s,t'ernt€G 
nals IrayaS 'o,r, i'ginoi's. Aiss' im, lao cr'uz,a,rmlOs 
grado leHle:i,ro le'ulropelu ,com zehu IOU Inacio­
,n la I, pnOCUrDmos oh't'er 'um ,t.ipo de hov,ino 
ao mesmo :hempo produti'VlO e ,resistrelnrt,e. To­
davia, !l"resru.!t'ados orráticos durrado'u'roQs 'e'stã,o 
,Iong;e .de lS,err f· àdlmente 'at. ing,idos. 

R,e,sis:têncira e rprrodutiv,idade podem e'st'ar 
pres:ente!s 1/110 'i,ndiilV'ídu' o, mas InãlO s'e PrDlnlS­
rmi'�em à pnole, ,obrnig:a:tóriamente, ou oom la jonten<sidade desej,ada, .po'r ISie'r,em oon.d'ióo­
n'adas por li'núme,ro rs flatôf'es ,f.isiológ':cos, a'�o­
,ra 105 .de Inlo:tulreza ;puramente ge'nética. O ·oarátl e!r produtividade leiteira - nã�o 
pode s,err ' arpr,eóado 'l1o maoho, a Inã,o ISler 
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(]i/lravés de ma,s fii,lhO'S, :i ,ndi,r'e.tam eMe, por­
rlla, nt,ol num 'P'I"Iooes'so compl'icado em, q.u'e deve Is,elr :isio!'ada a oolnt.ribulição ma�ema, ' s'em oon1na'rl ,é ,da,ro, :a palfte oonce,rn,en 

te 010,5 ,Fatôrels ,e, xt,e lfno:sl Ifesrponsárve'i's em mui­
t,o mali,o,r 

'9'ra,u, 
pe, las di'f'8Irre'nç. as de pl"lodu­

çã'o exirsten/les elnnre o'sindi,víduos. 
pior <QU ­I"no II,ado" Inãlo s' e trapa de um 'a,t.ribu:t<Q qUla­,Hila' tivo, de he' rança' s impl'es, como pres'e ,n­

ç'a 'ou lalus'êrnoi ,al de chifire's,  oe rrals pe,lage,n's de lequl ilnos ou .a ipos i,çã io 'ereta ' Ou pendern� rI'e das ,ore' lhas de a, lguma,s raças oa,ninas, ·condid'o,n a da's .polr um IOU po'r unls pouoos 
paireiS de 'g'elnes. IAkibutos .de's'sa rnla:tulrez'a 
são 'rep're's l entadols 'na. ge'I"Iaçã 'o Fl de, um cruz..am 'e;n po de Iffilaln'81i ' ra mla,is 'Ou ime,nos urn,i­
fiorrme 'e, me'smo ,na· g 'e' f1açã o F2, tel m-s'e uma 
sleg ,r eg 'a,ç ã -o lem : t ipos ma, i's. 10lU memos defi­.n ido:s 10U fà'Ci Ime n t'e d i's:hi,nrg 'u í Vle i,s. 

Em co'n tr,apo's ,i çã,o, ,ca r'a c:telrí sltj,ca s q  u'ant, i ­
na,t,ivas ipa irS como rpê's'o" pnoduçã 'O de ,I,e : ite, etc. diepe,ndem 

da :i , nrera'çã ,o de g,rande nú­ml8,ro de pa're's de 'g ' erne's . A,sslim:, 'VIaiC laS  ou'j'a produção 'va,ri'a de 4 ,000 ,a 5 0.00 qu illQ 5 de leipe, a'ca,salada ' s 'com ·um to,ulno de ímdi.ce 
de 75OrO rquli'los, dalrôo ·filhas 'cu'ja produ­
ção provÓlvel anda,rá em Jôrno de 60.00 
qUli lo,s. A 'g eír:a çã lQ F2, ·e.nrr,e,f'a lnpo, I(J pl'lel sle, n­torrá mai l Q'r v'all-:i1abi:llidade, ,culjo:s l,imi'Pes prlQ­VálV18'ÍS 8 ' s:: lo'rã lQ muino oquém le 'além dos ex­f.rermOG li,nic iais, i s'to é, 4000 'e 7 sOro qu'illlQs'. IstlQ .ponque, 'a ,carpa , oidade de produzi'r de­te'rm i :na,d a qu'a ,ntidade de l,e l i te n ã-o é cOln­
d i'óonada: por ulm ún i co pa.r de g,elne's, ma-s 
pc'r mUiitos pa r,e's, oada 'qu'a,1 determin,ando 
uma firlaçã-o daqu'erJ·a pr-oduçã o . SãlQ os ca­
raderes denomi!nados qu a'ntiha,t ivo:s, ad ilt i ­
V'O'S ou cumul,a·tivos. 

Se isto .poda lQ·correr num 'CeO 'S ' a,I,amentlQ en'tr,e i,ndivíduos da mesma r r.aç'a , é fá oil deduzi'r :0 :qule pode,rá ' r,esiul:pO>r, no que res­
pe ita à ipl'loduçãol'e, il'e i r ' a, da un,iãlQ de , i:n­divíd u 'Os n ão rsó dif€,rentes qU1alnto à raça, 
ffiiG'.5 também ,e prin'ci.palmente no que f.es­peiirt.a à ,a.pnidôo I!'e'i:peii'"a" 

Um rfa �o, :�odra,�ia, é ,oons ,ta'll �e e ba'stan­
t'e conrheoido: 'os me:sti90S de 1 � ge,ração giê l l'alme ln:t'e ·apres:e'nt'am gr·ande , r,e s ilStê ' nc i ' a, 
a ppeóáveil 'Produção I'eit,e,ir,a 

e no'táV'el fe­
c:ul�.d:idade. 't:s't:e rfel n�iffileno, a

li 
que ,;o'? g 'en!�­l!lCi'stm delnloffilln'arm hete,rose 'ou v i g or . h l ­

bl"lido", ·oomlulm 0 0 5  :a ,nimla i's , e  :ve'g,eta, is ,  tem I,evado '0S 'or i l adolies, à prátka de 'oruzamen_ to's ' 0: 5 mia i,s Vla,ri,ad'os 
e nem 'sempre hem su-

cedidorS . J 

Uma .d'úVlida, é fre' quen te: ,como pr·o,oe de,r 
uma "Vez obtida 'a, pr:imei.ra 'gelraçã 'o de mes­
niços? Não ,ex'i'ste, Inelnhuam 'reoe!i'ta .infaH­
V'ell <nem t,ampo'U'co um rotei r,o ú n i 00. IA ver­
d,ode é 'qule mu,jf·os cami,n' hos de,ve'm s'e,r pe,r-

,oorrido's e ·ex,pIOiradros laté 's ,er 'enoon· pra,da 'a vila 'ce,rt'a, 
,e de ple'rcurs'o Ime,nos. delffilolrado. 

'Rara ,issl o ' sôo n1eces,súri'Ols 
'l'Iehalnhos InUlme­

rorS'O's, 
Ineprodut1o're's es:co,lhido.s le 'o ,estabe­

'I,ecimenf;oinic:j,al .de ium 'P'I"Io:g'rama 
hem .de­f'inlido. 

Esta 's prês oon d içõies sóm81nfe rpode'rã:o 
s,er pJie'en ch idas a (l)o,M,e,n t'O Is'e ho.u'Ve lr ma ,ior .co,nju9a,çã o de me,i'o,s 

e 'es,fo'rç'o:s 

'en :tr,e os 

ó rgãos Itécnicos ofióais e cr iiado,re5' :pa,r,n i­
cul ·ares . 

PROGRAMA D E  CRUZAMENTO 
COM GAiDO LEITEIRO 

Um pl'a,n,o de ' OIiUZlamemlno deVle !,evlolr
em 

COI:1ta t>rês .p:onlt,orS 'fulnd ameln t'a,i 5 : 1) os rme'stiç.qs de 1 � 'ge<J':açã'o atendem, 
'aoO que pa'l1eoe, ôquil,o qu'e itéon'ico ' s e oria­
dOlre 5 hUls'oaiffii: ,re:s, i's t'ê nc.ia e pmdu,t iviidade ; 

2) à medrida qu'e arumenj1a 'a' '9'l1aduaçã 'O de ' slalng'ule 
de , Ulffil a das ,raça 's cruzialn't,es" 

acenlpu:am-se 0'5 i-ncony,e:ni'entes 'e :nem, ' sem­pre 'as rqu:al i daderS da 'raça predo,m i , nam:te ; 3) 'O ,idela 'l será, por:ilatnpo, com,e'rvalr ou fi­Xia·r 'a,kavés de 'g'êlraçôes ' sucessivals 
'aquêle 

V'i'güf ·d ermoln s't'l"la,d o na 1 �. Traba'lhos lel"vlado,s
a efelito ,aqui e em 

ouhros paÍ's le's , i!ndicom vááos pt'Ocess'olS pa­
ra conse,ou

.ção 
dêss'e's des,i deratos .  "f,a,is proce'ss'os podem 'assim 'se r  ,con den ­

s'ardo's : 
'a ) ,alllelrn a,r e m oa da g e ra ção las raços 

u:t idizadm; 
b) Ireprrodução entre 105 ,indivíduos de 1 f). gelraçã'O; 
c) produçã 'O de tipos 'i-nhermediálr'ios 

e sluh­s'equ ,en te mesltiça ge'm; 
.d) ·uti.lizaçã 'o de três 'ou ma'i·s ,paças 

ho­vlin'a,s . 
O primei,ro re'cu,rs'o· 

nem sel
n:pre é exe­

quíiV'eL Aipre ' s ,
en:ta, ademali.s • .  o linoo.nv.8ln ie.ll ­

t,e de ,ex, i'g i r ' a' manu'henção de dOlis 
Ireha­

n ho's rpulros, 
o que nem 'sempre é po' ssívell. . 

No sle.gundo oaisü há <O 
,in.conven i'en-ne já rmenóona,d'o,isto ,é, o da seg.re 'g'a,çã 'O em ti,pos '0'5 ,mia,i s vaáadorS qUla'nto 

aiO oompolr­t' a mento e prod u çã iO',elm ·1 inh arsi mprev,i sí­vés. 
O .te· rceir'O oa'slo, 'enke 

'0'5 e xtorelffiiO5, 
que 

s'e,riam '0 ·a'c '
asa·lame'll't'O 'e n t're 'ilndivíduo's de 1/2 s'angule e b o liuzamen 'to co'Mí,n'

ulo, é o 
da produçã ,o de rt ipos 'i '

nltermediá r , i ' os . 
Admi te-s!e, oom ef eHo, qrule 

uma comhin'a­ção de s'ang'ue ,na:s 
fraçôerS de 5/8 s. le Ulro­

peu l
e 3/8 's .. in.di'a'no iQfelreoe um meio têr­

mo co,nv.en;i en te, um pou 00 su p'elri 
o'r 'a ' o 1/2 
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s'a,ngue e infer·i'olf ,a 3/45. Diversos tol"laba . l ho:s 
de cr�'ocã,o de !nova 's raç-a

's de g,ado bO/:I­

'no .oonsa g'ra.r'am 
't.all prüporçã o . 

Um 10,U'tl"l0 prü ,oessl o de marnter 'a lexalta­

ção propidarda ip'e,l'a 
here'l"l.o's'e é o  ,crruz 'al:n, �n: 

'110 que' :envol ve 3 'o'u iffiIQiJ'S Ir,a ç-a s. Aqu'l , h a 

� va' n'tagem d� :i.n:pfodu.zi.r, rep�'!ida.men l te, 

ma· i ,s ,ge'nes l ,e l�te ' lfos . rEm , 0 ' ?:e,dlJ 'e,nc,a 'a'Os 

cO'n'oeitü's g'e'nét'I'C:os ,es�to.bellie�I?Ü's e. lem 'fia­

oe do's 'reslultados pratlcos la
. 

Ob't l d�'s em 
t,paholhos .n;aciorn,a:i's le est'ro'nge:lifos, iiolcon­

· oehido !nlo· P.D.lA. um II p\.anlo de Cr.uz'amen-
tOIS Di , ri,g,i.dos", , já . 'Pa' �cia}iffieln!e lelm el�e­

cucãiQ, Ino 'qru'e r ,e s pe llt'a 0'5 il ' l g,açoe? ,oom ,ona­

doteiS pa rt.i , cu'11a 're's ,e has:tan' te 'ad,�a'nlta d� mü 

qu e  ,ooncelr.ne às ,est'açôes 'expenmenta ls . 

A,pires,ent,amos, la ,seguir, 'o PI'an'o pefelr.ido 
em :s,e 'u 5 , dera!1 he's . 

PLANO :DE CRUZAMENTOS D , l iR IGIDOS 

1 Gene, ral1idades 
1. 1 .o prese.n·te plaino pem po,r ,f im cOIn­

g'reg a,r ers,fiorço's ,e ma t'eri·a I z,olotéc­
n.ioo 'opa di' sperslos, 'pall"la 'a fonma­

cão �de ul m ,r'eibamho ·Ieite!i'ro <rús.ticro 'e 
,p,roduti<vo 'e ,ele'VIaçã'O dos . índ ice� de 

produçãü la't.ua ,lm enlte mUIto bo,lx'O'S .  

1. :2  -Pre.de·rã o 'se,r 'admii'tidos :como 0' 550-
oiado:s laiQ planlo, ori-adores qu,e, dis­

posPorSa s'eg,u,ir um 'o'u ma·is dOIS e's­
qu,e:mas 'apresenrados, ofie'reçam 'a's 
s'e9'u, ilntle

's condrições: 

1.21 - possU'ir pelo me,niQS 50 fêmea s  ad u�­
tas lem idade de .rep roduçãlo, mes,h-
9a'; ü· u ,de 'S lang u'e indiano O'U nuóo­

- 'na:l, ,em q u'alqu'er gra u .  
1 . 22 submeter o rebanho às prüv, aG de 

san idade com's i d e'radas ,de i inte'rê,sse 
g e ral . 

1.23 -·cü ntrola r a p.roduçÕ<o I,e i re i 'ra d�s 
va,ca'5 em iladação ,e ma'n .rer ,peg l l:­
tr05 .da v, ida :I'eprodu,tiva: dos laml l ­
ma, is 'envolv ' ido' s mio pl,an'O. 

1.24 -A S.IA. (O.iP.A. e O.O.S .. A.) 1io>nne, oe' f� 
gra'tu i:ramen:t'e, ? mote.r lail e <O :s,e,l"iV l ­
çü pa1r·a .'o� r·eg 'l'st,ro' s. � �pa'ra '0rS ·coln­
t,rôles II'e:l:tel'ro le s·an l ta rl'o. 

2 -P, rooess'o dros aruzlame'n:po's -os -cru­

z'amentos 'ora pl'a,nrej'ados 'Vii's'am ,a 

obl1encôo .de rirpos defi.nido·s' de ga­
do I:e,;'pe'j ro" cOffip' ort.an?iQ lO If;rabal'� ' O. 
difel"le,n't'es 

fase:s deGorlta's 'o 'segllJf: 

{1) -19 Jempo: E x Z 

2. 2 - Estabil ização dos caracteres asso­
ciados e exaltados -A 'ge'raçã , o Fl 

2. 1 

2.11 

- Associacão de caracteres - aio oru­
Z'QT ,duás 'rraoa's pJiooura-lsle pôr !em 
ma'n,ife' s:t.o üu 

"ex'a./:tlaf qua I i·dades e ,oo­
nômkm pr'e-'existe ,ntes qru,e e,stã ,o em 
, es·tado Ila' tente ou IÍIn:ihidais peJ'a oção 
de f.atôres del'e:t,é,ni:ors do me,i,o 'amhi­
e'npe . 

Assim, 10 rpres'e n . re piamo :t,em 'OOlmo 
prime!i 1"10 pass'O 'a 'assooila çãü da's 
q U loHd a des léte,ir,as de,ra ç-a,s le'ulr�­
péi'alS' ,especidiz,adas com ,a ' s qUo.,l l ­
,dad e's de  <rle's , irs:t'êlnóa dO 'S 'raça's II, n­
di'a,n·as ou 'n 'a't:iva's. 

- Escolha da  raça européia -'em se 
'k,alando de u:m ;traballho ,em COlO ple­
Iracã'O ,com pa 'rtiou11 lalres, na , escolha 
de' Ir·aç 'a :e'u'ropéia 'a s'er  u til iz,ada, ·S l�· 
rã , o Il'eva,d as  'em oOlnna, q u'ando PO'S'SI­
vlel' 'a's ·pre,f.elrênóa's pe,ss'Oai's, 'a 'raç , a 
já �x is't'en:t'e n,o fazle'ndra e .n,a ,re lgiã 'o, 
etc. 

Em 'Cas'os .de tra ballho ,a S'8r , in'i oi a­
do, 'é s u g'e r i do o 'emp'rêglo, 'em pri­
mei,po lug'ar, da r·aça Je'rsey, pellas 
r,a z õle s se'gu:irn te·s : (1) mo io r Jo:l:erÔon­
óa às oondicõe,s dos clirmas '/lr-opi­
oa i ·s 'e r3ub-!t,ro�pica,i ' s, (2) oopneçã'O ,em 
,g ·rau 'a.p:redáve'l da confol1ma ção 'i',r'e­
que.ntremente def.eituos'a do úbe're 
d a-s :fêmem !i'ndi·a·n;as ,e natiiVas e (3) 
pl"loduçãü .d·e mestiças .d� It ipo un·i­
forme e de boa pro dut lv· lda d e .  

O oruzlamento não cri'a própri'a­
menJte ,n'ova's 'qulal ida des, '8 sim, 5'0-

ma e exalta .quad · jda dres ex,i,ste,n't'es. 
t: p'Oort'antlQ de ,impor�ânóa ,a e'sc,o­
Ih 'a de ,reprrodu:t'O l pas de 'as'ce. n,d ênC'Ía 
reco.nhec i damelnte p rodut iva . 

2.12 -Escolha da raca indiana ou nativa -
ppeva, l'e,c ' em , as'mesmas indioaçÕ'es do 
í:t·em ' anterior . Concorrendo c g a d o  
i'nd ian'O lalpenas com ocaráterr ".re_ 
s, is' têlncia", 'e, 'ex; i s,t, indo pe·q ue,n a va­
'ni, ahiHdade ge.nMioa sob ês're mpe,c­
po, po'uc a :importânda :�e'rá 'a f·a ça 
i ind i,a , na 'a 'se'r 'u tilli:ZIOda .  :De'v,e,r-se-á, 
'entret.ant o, dar prefe rên cia às 'raças 
Gir, Guzerá ou IndubrG's,i, l, em . ,v 'ir­
t'u,d e rd e p'orSslu Í<rem 'al'g uma apt'l d ã'o 
I'ei:re i,r,a 'e rell'a't,i Voa doeil idade, qUla I i ­
dade est·a in'e ' s,timável ,em s'e ·t.l"lalpan­
do de g a d o  .para l' eir8. c' 

T emos e,n:tão 'um primer1,:o pa'sslo : 

.de ,um ,aruz'am1en;po, 'g e l r;a :lm ,ent,e é 
constitu ída :por ,i,nrd l ivídu'os de pl'lodu-
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ção 'e ! l eVlada, às vêz'e's mal iar do qu'e 
a do's rsle lu 's pa i SI por Imo,t-i ,vOIS de 

'O'rdem .ge,n é't,j,c' a exp l i cado's ant'eri Of­
lme,Me. As 'mesmas razõ,e,s ,'e 'sdalre.Clem 
pOI)'1que in 'elm s'em pr,e 's e  lo :bté:m 'S IU­
:c,els 's <o d o  ,oca s la , l ·amen to e n tre ' in d iví­
.düos de ge'ração F 1 . A erSool!'a de 
Vla 'r i açã<o dos ·oaw,ad'e,re's ,n a g'e'raçã<o 
F2 é de Ina , 1  'Ordem, qu1e dM),oi lmen 'te 
s;eni,a po,ss ív,e I 'oolns ,t ituÍf uma popu,l a ­
çn'O razo: àvéme ntle de' f,i nida. 

O g'rande prob I'ema do's 1t-J1aha'l hos 
de C)'1uz,a lmen:to é len'tãlo 'a 'e's,tabi l iz,a ­
çã'O dos Iresultado's de um a 'a 'ss 'OCÍ:a­
,çã o ,rav1ol róvell . 

2.21 - Pla,rece pil1o'vá:v'e l ,  :se g,u'ndo <os rels:u:l ­
:nadors 'olbri do,s ,n a  ,cri ' a cã<o' de ,n ' Ova:s 
' na9a ' s de oorJe (Sna. Gélrprudes, B l1a'n ­
'g,u s, lCaln Clh i lm, ,etc.), que imle,stiços 
oOlm uma pOlroen't,a g,em de s'a lngue de 
5/8 :euiropieu :e 3/8 z'ehu, 'rslspon ­
dem ot:> 'ex' ig :ê'n c:i a,s .de ,a, lta pro­
du,tilv' idade', 'a,l,i ' ada' à ! l 1es,is,tênóa. 

IDe ra'po, s,e ,a parrti r dos 3/4 's. 
'come9a,m 'o a pa,y-;e'ce'r <os inc.onve­
,n i 'eln'�e's de ' l 1aça 'cl 1u ·za 'n te ,  j'u/s,tam!en­
te .aqu êles ·que rS-e :qu i s  €vi:pa'r PO'f 
me'I'O de 'cruzame:nvo, é Jícivo admi.tir 
qu'e t, i .po:s ' in'tel )'1mediári o 's 'eln/t ,re 

1 /2  'e 
3/4 ,a 'P'ne 's,e,n :l1em ,uma ,comb:i,naçã'o s a­
tisfa,tór i a  .d iQ ,qu e l ,a s  du a s  qU'a l l ida.d : e's. ,A :pnoporçã,o de 5/8 e u rop'e,u é ,a,l ­
g'o 'rrya,i's do, qUle 1 /2 s. e :um pou'co 
men'os .do ,que 3/4s. ,Admiltiln do-se 
,uma· ,�e'rt'a cO'J1re,l'a 'çã o ·e,ntr'e o ,co:rg'a 
g'e1n ét  I co ,e a pO'rClen'ha'g,elm de I$ialn g ,u1e (me:s :ti90) 'um i nd ivídiu <o ,oom laque, l la g 'radu,açã'O peri,a '  ha s,ra n pe s,alng u'e ,eu­rope'u pa'l'O ' lhe ,oonrerÍlr alpreciáv'e l 
produ1tiv i,d ade e suf ic ie,nt 1e 'slangue 
zebu palra 'alssleg,unar a ,eX'i:b icã.o do pope!nc i a l g'e,n ét ioo , 1 .e ij1e iro. ' 

P.ara a 'Ob:tençôo de p1o:p.u,l :a .çõe's 
(5/8 E - 3/8 Z) válri , os  me:i os :podem 
selr ,adotados, c<on forme as lopelraçã:es 
,que ,mos tlra '1181m'0'S 'a sieg u1 i 'r: 

29 t,emip'o: (1 /2 ,E - 1 /2 Z) x Z -;.- (1 /4 E - 3/4' Z) 

3Q :tempo: (1 /4 IE - 3/4 Z) x IE -;.- (5/8 E - 3/8 Z) 

o emp:J1êgo ,ci,e ,reprodurol1e's mes­
t , iços pode·rá a brevi ·a r 'a du,raçã'o do 
proc'esrSo, oom gr·a rnde ,e 'o onomi'a .de 

t ,empo ' e despe's'a e c <om va,n ' ba ' g em 
dia ,empreglalr 'sangue z e bu um a só 
vez. 

('2) (1 /2 IE - 1 !2 Z) x .(3/4 E -- 1 /4Z) -;.- (5/8 IE - 3/8 Z) 

2.22 - Foi dito 'qu ' e a união de indivíduos 
me'sitiços da geraçã o Fl nã-o é re­
c'Omend áve, l e,m virtude dos 'resulta­
dos ext·"ova g antes qu e poderi ,a m s·u,r­
g,;,r. 

Admit'e'm · os gene:I':c i s t'as, �o da ,v,:' a, 
·qua 'o O 'ca 's'all'am:en:to de "Ime·i,o's s,a n­
gueG Ifeoon st i tu ídos", di s,tant'es dgu-

mas ,g,e'l1a cõ es do 1 Q 'c ruz'am'en 1'0 :pode pro'P' ó,rci ona,r as  v'antag'ens qu'� ser i a m  ,prohl 'e:m6 ticas n a  mest,iç'a gem e'n'tre produ.t,os .d e  1 � g e·nação, com menos poss ib i l idades ,de uma, di,s 's 'O­
oi a cã'o des,favcráve:i. tsbe ' s mesti co; poderão ·ser o btidos de ·d ifelr' e n :

t'es mOln 'e ' ir ,a ' s, com'O, por exemp l o: (3) 1 Q ' t,empo 

(1 /2 ·E  

- 1 /2 Z) x I Z-;.-(3/4 >E - 1 /42: I 
Z-;.-(1 /4 E - 3/4 Z) 

2Q pempo - (3/4 · E - 1 /4 Z) x (1 /4 E - 3/4 Z)-;.-(l/2 'E - 1 /2 Z) 

ou, I'e�a n do,.ls'e ,em oonta que qu,a n­
t 'O  ma i s  ,a,fa slados' da 1 � g e'ra cão, 
ma i ·s "f·i X'OG" s'erôo .os 1 /2 s 'a .n g.u e  : 
(4) 1 <? t'empo - (1 /2 E - 1 /2 Z) x 

(3/4 E - 1 /4 Z)-;.-(5/8 E - 3/8 Z) 

2Q Ipempo -
(3/4 ,E - 1 /4 Z) x Z-;.-(3/8 'E - 5/8 Z) 

3Q 'tempo - (5/8 E - 3/8 Z) x 
(3/8 E - 5/8 Z)-;.- (1 /2 'E - 1 /2 Z). 

Ey; iden t'emente, 'ra i s  me's tl:. ço,s, OOIm g,ra nde po roenta' gl8m de :s'a,n g ule in ­,di'alno :são, , i lndicados 'Pa · na z'onia 's de dimo ,e oo,nd içõ'es  me' n os faVloráVle · is .  

2. 3 - Concentracão dos caracteres asso-
ciado s  ' 

Ob1.i dos os 'a ' g'rupameln t,os ,oom o 
gra d ulação a dm i , t ida, como ide 'a : l ,  i,s ­
t'O é, (5/8 ,E x 3/8 ZL ,o'u 1 /2  s. r,e­
cons-t. i ' lu ído 'O's e svorcos dev'em s'er 
di,ri-g idos pa,ra a ,co�C'en t'raçã'o dos 
c'a,r ·c!cle r'e's' .pC'I1, 18 ntura a'ss ' 0oi a .d iel", 

t '�m Ir,aha lho de s,e l ·eçã'o 'elm qu'e um ng'oro' s'O contrÔ'l e das calnadelrís­t.ioa's .de Ire·s i s tênoi a ,  ipr,oHf.i oida de, 
prcdutivi,dade ,e 's'a,n - id a de re�e l ' ará a ex isrê,nci 'a de indivíduos 'e of·amí,l : i as  .de a : l lt'a "pe,rf,onm:an ce" 'solb .fo,i>s o's.pec-

1 
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poso l ·ndivídu'OG 'e ,famíl,ilas de's,ta oa­
't,egiolr' i a  oon'sitit,uirã o g,r'upos de 'e , l i,t'e, 
deln :t ro, dos 'qu'a , i s  's 'e'rã,o e,s,ool lhi dro:s o's 
r.ep'ro dut'o' l1e's 'p1a ,ra s e'rvir n'as f'azen­
da s de 'oif 'i g'8m :e lem oupras faze,n-das 
,oo.o ' P'e roa da:s, In um : i in ter câmb'io .indi's­
pen s á.y,e I pa·ra 'ars sie'g ,ur ar 'O iplro'gr'es'slo 
'obtido e man:t,err a 'VIari ·a'çã'o g enMi ­
oa n 'e ·oe,s:sá Í',i 'a à 's'el'eçã'o. 

t preY'i 's:ho i,n cl:u s : ive, 'O 'emprêg'O da 
cons1a 'nÇJ'u , i 'n ida d e  'em t 'odo's 'os s'e:u ' s 
glr-ou's .  

2. 4 - Acumulo de genes leiteiros 
Modernament,e, à l uz de ,tr-oba, l :hos 

ley;adols ·a 'e,fe i'to ,nos EE. UU. ,e e,m 
in íc io  de lex'ecucã,o 'e lm Eslpacõe:s Ex­
P1e·rim enta i,s do '.o.,P,A., 'tem :s ido fo­
,oa,l iz·ado .o emprêgo de 3 ,r -açlas (2 'es­
peoia ' l,iz'adas) n a  ,obpe!nçã,o de me's,t 'i -
90'S: 'Com i ss'o, ,'e ' spe.ra-

,
s 'e obte'f, 'U,� 

.r,efm,ç'O IOU ' a c umu'�,o a e  g 'en'e!s l e ll­
t'e iros . .os t.ra ba,l hos ,acima : r,evel�aram 
'qu e ,e'r-a :pOSr3íve I um iau,menpo nla ' pro ­
ducã.o d e  ,I·e,i t 'e oom a união d e  .d u'a ' s 
e ,f·rês .... naç·a ·s �,speci ,a l izad ras, mesm o 
q uan do, i ·n .dil'V' idu a I me,n j'e, hou\fl8ss'em 
o,t i n g i do 'o sle 'u Ite:to Ide prod ução. 

t uma ,operação s,eme ·l halr'l'P8 em 
seus , fundamentos, à que se prat'i ,oa 
pa'J1a obte'nçã'o do mi'lho h íbr,i,do. 
Mai ,s' u ma v·ez .femos e m j ôgo 'a h :e­
te,poG'e . 

'tslte fa to pe'rmi t'e entrevelr s 'u 'ces' so 
qu'on do ,s e faz i·nJ;e,rv l r u lma ,relr·oe 'i,ra 
naca em uma dm fa s·es d:Jcr'uza­
mén'po, 'em ' q u a l quelr da s mod a l ida­
d es la :pr' e's'e,n t'a da s. 

Assim, .o:bt.ido Vim mei,o s ·a 'n gue, 'elm 
(1 ), IE x Z -;.- (1 /2 E - 1 /2 Z), qu'aln ­
d o  'se produz ' u m  3/4 Z, (1 /2 E -
- U2 Z) x Z -;.- (1 /4 E - 3/4 Z) 'a 
'Ob�e>nçã·o do 5/8 E - 3/8 Z G,e pro­
cess'a com .u ma ou' tra raça ,espeóa ­
l iz·ad a: 

(5) - (1 /4 :E - 3/4 Z) x El -;.- 5/8 E 
(3/8 El - :2/8 E) - 3/8 Z ou ,enitão, 
no esqu'ema (2) 10 .r8.prQduPolr me,sir i ­
ço que ,i .n ·pe,rvém rsô.\Jire 'O me i'o 'slan-

g u e, pode.rá · s,er ,um 3/4 's. de u.ma 
,outna ·raç'a européi,a: 

(6) - (-1 /'2 E - 1 /2 Z) x (3/4 El - 1 /4 Z 
-;.- '5/8 'E (3/8 El - 2/8 E) - 3f8 Z. 

2.41 - Ordem de preferência das raças no 
cruzamenlto triplo 

Al ém dm 'normas 'estabe, l eóda's em 
2.1 1, deverá s'elr , ohs,ervada pa,ra os 
O:::I)O'S de e.ruza.melnitos .t'ríplos, Vima 
c'ert'a ordem de ipr.efe rênóa ,n a 'e,sc'O­
lha 'e ' sU i ceslsão das 'ra9a!s 'CIiUz'a,n're's, 
·a 's s im: 

a)  'em :s ,e ,�m, tando de lum prime.i no, 'onu­
z'am,e'nlto sle,rá adoha,de 'a 'f"l a . oa Jlelr­
s ey .OOI�O i !n , i ci a l , pe· l o · s mo,t[vo.s' já 
,apoln,t-ados. A segoU,ir, será ,i nproduzi­
.dia oQ o f· a c a  Ho!,andes·a v. h. 'o,u F,I'a­
melng a ·ou Din ama rque.sa,  

b) ,nOr3 ca 's'O's de onuzame,nt'Os lo exis­
�e'ntes, la raç'a ,e l'e i : t'a palra -o 'OJ1uz'a­
mSIJll'o s'u,oeS's ivo de'va,rá a pre's 'e .n1tar 
um índice de produ.ção não infer i or 
oQ .o da qu'e vem s'e,ndo u ,ti l iz lada, Ire,s­
tpei.ha ndo ,tanpo qua'nto po'ss ílv'e· l ,  a,na­
l 'o,g i ·QS 'e,X' i s,tlen'�e's .  As:s i :m, .nos {)ruz'a­
melnpos com H.V.lB.,  ,ê·s·te,s tS'erão s,u­
' Cl8dido's pelo F lomen g o  ·ou Dinama,r­
qu ê's. 

Os e.ruzamenl'os com H.p.h., po­
,d erão 'reoeber ls'a'ng'u'e de H.v.b. 

Os de r l,amengo, 'ou Di nama'rqurês, 
re.oeherão infu são de Hol a ndê,s v. b. 

3. Rebanhos em fase adi,antada cb 
cruzamentos 

Ha'V(Jíá ,e.ria.::Jüres com reba 'nhos d-3 
a It'a 9 r ad uo çã'o d e  sa 'n g'u e de T·a ço 
espeóaliz'ada .dese jos'os de Clo,rri g i r  
o s  'ef.ei,tos d a  por,celn ta g ·e.m e· l 'eVlad a 
de s,a n g,u e 'exót· i oo. , Aoon5oe l ha-s'e, 
nle's '�e eQ oSlo a ,u t i,l iza cã 'O de ,re pr,odu­
ro'rer5 !mes Ú 90S, ,com' pr.e.domin ônóa 
de 's'a'ngue zebu, (3/4 Z - 1 /4 E), por 
exemplo, ,eso()l l h ido,s ,com ri gor. 

Ass'im , .reban hmcom 7/8 's .  ,E re­
cebel l1: 'am :touros 3/4 E, palr-a pro du­
z i r  mestiç'Os cOlm s'a'n g ue 'apr.o.x' i m a­
do la (5/8 iE - 3/8 ZL · i spo é, (9/1 6 E 
x 7/1 6 Z). 
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Formação de Pastagens 

o 'm la i'olr pn)b I'ema pa'na, la pf<odução olnli­
ma,1 é, �inlegàv,ell;mle,n:te, ia ,poIPma:ção de· pas­
talglens, ,aIS'SIUln 'no 'q  ule Ireprle:s:en:ta '0 Imali!Oir 
des·a'fii, o Ó ,técn:i,oa.. Se de·s,e+almo· s pirtOpOlfidi,o­
na· r um ,slerviço de leix�e,nsão lefideln' te, �elfie­
m'Ot3 qUl e II,elV'a'r a IO  ·co,nheómenpo doiS ofii'a­
do'res 'Ois' íre'wl'nadOls obtidols ;doIs úl:timo:s 
expe:rtimenno's 'qu'e mo'slpram eftidên-ci'a pa'pa 
o,ume'n't'O da prtodução. 

'tss'es' lelxrperimen1fos devem 'se,r ,ex,ecU'rados 
em ,pa'zlendas !palppi-cula,re,s, deiVielndo-:Sle :elS.oo­
Ih8lr, lelm de:tie,rtmi,nadais Ireg:iõ'e ls, 'oo'opelrado­
re!s 'que di'sipolnham de Il.ooal de Mcil ace'ssb 
p'0 r  ;bOla's le'snfiadas. 

En:f;rta lr  'em le,ntelndimelnt'o com vÓtr.ios i'nt,e­
r.e,s:sladols. t pfieós'O, pa fia li SISO, 10Irg'a!n i z,a lr­
s'e <O ImCli,o lr Inúmero plOs,sílVlell de ,oolmitêls, mo­
dros Vlo·l'u,ntÓtrilOs ', Icons,ti'fuídos de leducadolfie!S, 
oglri, ou l t10lres 'e ,i1ndu'slt1riais, ·t.OIdOls tnaba' lhain­
do palra 10 melllhoramentto da, peouÓtri'a. 

At:)lslim, olrg,a ni z'aim -IS e 'expie· r.i:me1n:t10Is ig'u'a is 
enf1re vÓ'ri'Ols 'ag.ricul,t'olre's, a fim de 'q u e  haja 
oompetlição 'en:tre Mes, ,culjas prática s  deV'e;m 
S8'r, den:rro do po'sl sível, ligua,is. Ess'a ,s de­
monlstlraçôes Idel Vle1m palrti<r ,daiS Ima,i,s 'sim­
p!'8IS palra 'alS ·mais ·oomlpl'ex·as. COim 'OIS lfie­
sult.ados, 'P'Poceder-se exprosiiçôel.5 da i S Ime's­
mais V'aI6edad8's cultiV'a,d'a's Ina,s div'ersla s r,e-
9'iões, exihindo-se um qu·adro (palra cada 
amostra) oOlm ,alnál'ise da s .p·rOlheí, nIQs, TND 
a f,ihra, dO'S di ve,fis' als gram írnelas e I l e ,g lu m i­
nO'3,a·s. Oeye 'a· inda 'COln'sta,r do quladro :i ' n­

f' Qirmal�i,vo, 'O 't18mpo 'ex' aro do ,oolrt'e da' pla.n­
ta, inerti,lidade do 'slO'lo, hom mainlejlo. 

Ori'Em't'alr 'a época pre,oil.5'a palra efietular 
oo'r�es d i' Y;8IrSI0Is ·n'a's IpI!,aln'to,s, g,e'raltmeMe três 
por 'alno, ,em Imeses dti.f.e1relnt!es. O prr:iimeirio 
corile de;verá se'r dado q.uando ohselrVIar-,g'e 
o 'apa:recimen't'O dos primei'fios pendões. 
t pireós'O ,f,ri's la 'r 'sempre la impolrtânóa 
da 'atn61:ir:;.e do so llo .  

Ou· j'r'O dado qU le  deiy'e,rá o()lns�alr é o :refe­
rente à quan'ti·dade produzida por á lre'a e 
o ou'sj,o dOiS traha:lhos. 

GOln sti'tui lum hom mane j'O de pa s:/l age  m 
lelmhr<a1r-'s'e 'q ule, qualnto ,ma:is parde ,c'o'rt'or 
.os pastos, :mentO's "f.N.o ,ex:i'st.e In'o's m:esimaGi 
pClr�an'to, Ine.ss'aIS oOlndtiçôe 's, nteces.sit'a-'sea.u_ 
m:::lnnalr ,e g as'to de 'naçã.o de 'a.J.jlme,nt,os ooln­
oenllnadOts para det'e'nmi'nada ip'roduçã1o de 
üada vaca. 

Quo·M,o melho,r fôr a p roduçã,o de , a l , i­
ment'cG, Imai'or s'erá '0 Ilucro para ' o cri'adOtr. 

Dr. Vitório Côdo 
Méd.-Veipell'1i,n,ált1i , o 

'GoIn f.eedoinado QlS f,ail'odo,s dels!ti,n ado's à 
ex!p0' s·içã1o, palna' '0' IOOlnou'rS1o, devle-'se 100, I :e­
talr, 'Pairo lanáH's.e, mal'telri·a·1 do cenf'ro dos 
C'Í:radols ,f'a'fid OiS. 

Há ,f,altôres :I· im;i ra,n /1esqualnto: à produção 
d e  lfe/lfiagelm: dev,e,mos !/1elr Is:etmprr:e 'elml Imen­
pe ·que ",n ã,o pode!mos Isabe,r palra 10ln de va­
'mos, l.5,eim ·slabe,r 100nde ie's,paimOls" i d8ppelen­
de-'sle daí ,a neloe' sSlidade de :ele'nUlalr-Sle (I 
alná l lis'e do '510' 1'0, ,anrelS de usar-.s'e qUlallqu.er 
repPi;j,iZ1alnf;e, cOtns:idelrando-ls:e ieln'hr'eta,n/10, que 
o oal c6reo é ma,is lirmlpolrtaln 'pe pa'ra de'9'u lm i­
nos a do que · ip'a1fia g:riatmí ne'a. 

Se uma ·cuHulfia, produz 1 000 kg selm fer­
ti,l:iZlalnf1e, ,com Me produzi,rá 4000 kg. 

Cada 'Cr$ 1 :000,,00 Iglas,po ls 'em 'fe,r:til:iz'a,nt,e, 
rerolr.n·am, ,a,o f,az·e.ndeiiPoOr$ 369,00. 

QUlü,ndo 13'e tpl,a'n'ta 'g,pam íne:Cl 'as:s'oóada 
à le'gurmi,no·s'a, há, deoo'rrido ,c8'r.J;o rempo; 
eco'nomia 'n,o 'alplk,ação de In·iprog'êni ,o ÚS 
CU'�lt'ur'a's, dep81ndendo, palra i.5'so, do ,cJ.i,ma 
e da's hadéri'a ·s que ,s:e delsielnvolv8tm pe'l a  
i'n'Ocul' açã,o d a s  'I'eg,uminos'a,s. 

Co n s idelm·r a n e·ce'SI5:i dade da 'ar I i, oaçã'o 
de boa .quialn,pidade de oaIc6re'O a,nt,es de 
q u,a,l.q u er aduhação, pois' 'êGse 'el!,eme,n'tlo 'só 
l integl rDrá ·ao so l o  IO'PÓS 3 'a 4 'a'n'OlS, daí la 
neo81ssidode de ' raz81r-sle ·rotacão ·de oultu­
ra:s la,ntUailm·81nt·e, pOlr exemplo, :pl'a,ntalr-ls.e, no 
primle:iro lan.o, o :milho, ,elm segUlida, Qu'tros 
cere'ai·s pequ1e'n'Ü's, ,palra, depois, pl,anpar-sle 
I,egumi,nlos'a qu,e ,exi·ge mai'Or · quantidade de 
oalc6re'O i razão .polr qu :e deve-se e,:pe.rar 3 
a 4 alnos. 

Um s,oll'o com pH meinolr qUle 5,'5 é iimpró­
pri.o à cullnura de 'I,egluminosias. A. aH,afa por 
lexempl,o, 'exig e de 6,a 7 :poneladas d e  ca l.cá - . 

Ire'O por hectlal re. N8'stS'e 'oplkaçã'o "pes ada " 
não há di'sitúrbi.o do equ'ilíbni,o bi'ológico, 
desde 'qule 'se Ipelnha 'cernos ' culidadols, como 
,aplica'r-'se a q:u 'e , l 'a qua,ntidade dividida 'em 2 
pa·rt :es, ·sendo 'a primeira' metade an:tes da 
a,r·ação 'e a out,pa lapós ,a'me·sm'a. 

Deve-Is,e 'obs'erva'r 't,ambém 'a defiO'iência 
de z'Ílnco, 'qu'an do .se dese:nv,o,l�em nals plan­
tas :uma dor,o·s'e, q u e  pode ser In'otada n a  
b1a'sle das  fôlhas mais :novalSi oupna's ;vêzelS 
'Osfôlhas 'a.pnes'elnt,am-'se 'qU'QIS'e hra.nca!S. Ou­
tnos lelleme:n:f1os 'mi:ne'ra1is podem nãlQ ,exis tir 
.no IS'O'�IQ. 

At3 glfiamílne'a's Inecelssi, pam de ,ni' pr,ogê'n,i'O, 
de 100 ia 20.0 kg pOlr ;hedare, ,elm lapl:iC'a .çôes 
iparceladlCl1si plarne 'O'el'oca-' s'e 'n'o Ipr.eipalro .d.o 
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501.0 e 'pa'rte depóil5 de cada .co,rr�, depen­
dendo ·d to clima, -qula lnt,o 

mall'S Imnrogetnle1o 

fê r lapilli.C'ado, 
ma:i,oir s lerá 'a 'q u'a

·
n,N da de de 

m,as'
s.a. 

ma'ng,anês, ·sôo Ireduzi.?,a,s '8lm .$,o,l'u;hill, ildladeJ5 
de ,modo qUI e 'O qu:anhda , de 'qu le . ,a l mda pe,r­
ma,n:eoe n'o '5'0 1 10 não é ma,is tóx:l' oa Ipalra '0 
ore's'óm21n'/l0 da·s p,l·aln,ra's. 

t prelci 5'0 ·lle: .mb rm : Iq u la
nrrc: miai 5 �'O rre, 

mai'o:r 
a ,qua,n:hdade 

de Inu :t,n.e,n te r:e:t'llpado 

do .5 10;1 '0. T'ambém, qUlanno à apl,i,C'ação 
de 

p '8 K Ipem Iqu'e 's·e
lr ,oonside nodal, de'v'i do à 

es'�reit,a !re,
l'a,ção N ..... P-K. 

Apli.oa,ndo-s1e .adequadamen;t,e 'o ,C'aJ.càre.o, 
a'sJ5ulbstÔlndas ;tóx:ic'O's, O'amo 'a, l'umí'n:i

' o e 

Estêrco de curpal é lum 'aduho 'exoe
'

l'ent·e, 

inegàve:l:m'
8nf:e, p10lrém, 

devle 1,5,elr :ulsado ,com 

cu i,dla do, de pre·f,elrJê,nóa· 

111�,g'
o lapós ,o'� 100lJ1pes 

da's 'gr,amílne1a's e :lle'glul
rl!llln,o

ls,als, de':'ldo 100 

.odior .
do Ime smo 

,co,nfelrldo la 'o,s al:ime,n:po
's, 

po!de:ndo 
mO'

jliV'alr 'a Irelj!e
li,ç�lo dos' pastos, 

s·Ha,gle1n.s e Ineln'O!s pell los hovl'no's. 

xv.a SEMANA DO LACTICINISTA 

de 6 a 11 de julho 

Industrial de Lacticínios, esperamos o seu 

comparecimento. 

CASA BADARACO INDúSTRIA E COMÉRCIO LIMITADA 

.. A.presenta 

a últiIna 

palavra elU 

Industrial e 

Comercial 

l{esfriador para leite 

lnstalações Frigoríficas, Câmaras, Sorveterias,. Balcões Frigoríficos, Geladeiras para 

L\çougue, Úotéis, Restaurantes e 'Bares em geral, Refrigeradores Comerciais e Domésticos. 

\1áquinas para Café, Estufas para Pastéis, Vitrinas, Balanças automáticas, Cortadorles 

de Frios e Reguladores de voltagem . 

RÁDIOS DE DIVERSAS MARCAS IMPORTAÇÁO E EXPORTAÇÁO 

LOJA: Avenida Gctúlio Vargas, 367 F'onc, 1620 - End. Telegr. 

F ÁBRICA: A�enida Coroncl Vidal, 458 -- Fone, 5967 
JUIZ DE F O RA - MINAS - B RASIL 

"BADARACO" 
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A maturação do queijo em envoltórios plásticos 
e a fabricação de tipos sem casco 
Dr. José Ma,ria Rose" 

Desd e  'o.s ma_i's ,r-emoros rempos da his tó­
ri .a da huma.nlida de, nlorS Iqua,is ,já se r.eciO­
n heóa '0 l e ire ,como o ,a+i menro. ;n9 1 da h u ­
ma n ' ida-de,  ,fizer,am, provàv-e l men re, le-s,füfOOiS 
para a 'oon s.e'rvação die tão precio.sio l í'q u,j'do 
a Ilime'n'tíóo. 

.os I 'eli nes ácidos f'Omm, pl1o.vàtve Ime-nipe, <O 
pl1imeir.a 'nol1ma 'q Uie s'e enoontrou 'espontâ­
ne,amente, ,e,spe'C'i,a lm:eIMe 'n o's pa í's 'es que!ntle's 
pa,ra 'cons'er va,r '0 l -eli te ma is te mpo que ,e� 
FOlrma de l e'i t.e ,doce.  Oa-í à fiahr icacõ<o de 
q'Ule'i,jos s�ó ,f,oi necer3's6rio d air 'um pa' S'$IO', q ue 
oon s,i,st.iu e m  'PÔtr 10 l e-i pe ,espontân e a melnre 
a oi di,fii'oa do -em So.OOIS, bôl s_a's op:ropr:iadQlS 
pnr.a que 's'e de'spralndess,e 'o s ôro, :e rfiioa,sse 
a matéri'a ,só l ida d o  l elite la c idi.fioadü oOlmo 
<iue1i,j'Os á ci dos, .piliecurs'o,r,e's do's qu ' e,ijüs de 
I'ogurt, G enr.a i's-, P'eti,t S u i s's'e, e k. 

p'oUloo a pouco 'se 'apre':1'':!'ê'U 'a 'g u'clrda'r o 
1 �1;'te 'como Iq u'e i jlO, 'qu'e sahemos j á 'e'líOm 
f.ahri cado-s pe l,os pas'tôres no's -pempos de 
U I,i'sse,s. O paspor ,m'ino l ó g i oo !Pio l i Feno já f.a-­
bni,oav.a q u!e ilj'O,s des l1a d ar3s'e ·a l g,uns s'éou los 
ant-es de Grist·o. 

Desde 'oiq uê·l'es tem�'Üs, 'a klbrioocão de 
qu'újüs vem evolui ndo a té ôs récn i�a s  de 
fohrti co ção ,a,tuo I j téonli ca's que 'oopes'ar d os 
-mu-i'pos prüg'reSGO,S ,rea l iz,ados -e coln he.çj me,n­
�os ,a dquli.ridos, n õ<o che,g-aram à perfelicã'o 
a -q ule .aspira a Tirore cni a Ci en tíf ica 'o u  árte 
e ciê'n óo cas'eár'e'QIS o.tua, ;'s. 

Na fobri,oaçãlo d o's -qu'e i jos, um oop íÍlul,o, 
qu-e é :ta l Viez o que ma-is  ,a · u me'n t,a o vo;l u me 
dos g a spos, é '0 d e  ,s u a  ma'�u,raçãü ,em oava. 
to'd!o's ,slabem'os '00 mu itos 'oon nra t.e:mpo's iCl 
que ,estão expo Sito s 'Os q ueli jlo's dUlralMe ,a's 
semanlas ÜU !mes' e,s de s'u'a 'e's'tad i,a .na oav:a, 
por ,faMa ou ex'ce,s's ' o .de ih,umidade, ou �a'ltJa 
ou e·xcer3S'O de 'tempera tura, la '0 I'a do d o  
g'ran de núme ro d e fe;rme n ta çõe,s i nde'se'j áve'is 
e e'speci-a l men te '0,5 numeros!os deFe;it'Ü-s de 
oas' oa, desde QiS di:ferente's 'q u-a,nnida des de 
m ôfos preijudic i a is, 'a té à's lV'e9' etaçõe,s V'is' ­
OOr3-a'5, produz1indo 'um -excess'Ü p re'jud i<Oia l  
de H a oteni'um Linem, Rude/n slis, l'evled'Uira.s, 
o�-d ios, ,ek. 

Ai nda mais, na, oa,V1a 'os Iqu eios i'nFa l l\ne l ­
me �'t,e p:e,rde'm d e  6 ' a  10% d e  s e u  pêso" es­
pecl-a l.me,n'f.e ,se la's ,mes,mas -e's tão ma i,s s ê oarS 

do que 'cOlniVém 'e há lex'c,essi,V'o' dese,nv!o lv i ­
menf10 de Im!Ônos.  Em fábr,i;ca's de 'quei,j,ols de 
oelrta 'oa J1alg!oiri a in'eces,slita-s'e,  às vézes, de 
uma ,e,q u-ipe de 1 Q a, '15 mulhe,rerS palra La ­
v'a'r 'oo'n'sna,n 'te'mein t,e 'Os 'q u eiitj.o,s ;e 'as táhu'as 
'ck:l's 'P'l1o.t'e I e i-ro's, ,n ão -s'e oOln s'e'g ul:ndo-, '8m 
glelra l ,  n em ras'úm, m!alnter , a 's ,câ maras '/ livres 
�:e 'f!1c:fio, s 'Ou de 10u,nrarS 'Y'eg e'ta çôes ,inda-s,e­
l aV'8:S. 

Der3' d e  15 'Ou 20 ,anos 'esltão precon iz a n ­
d o  'vá.ri a's 'suhstânoi a s  'Fu n'gk-idas ('nipa:glin, 
nli;pa,slol,  'slollbrol,  s:orbi s'na,t 'e 'o,u ' t,ra's) p a,ra 
eVli t'a,r 'O dels,e nvo l v,ime nÍlo de mo,Fo,s j tam­
bém ,se t,em 'e's tuda do' ,a paifla!fi,na'9,em pre­
m a'tu1r:a dos queli,jos 'OU a -impe,rme,abi l.izaçã'Ü 
oem pin turas p l á s lli car3, 'Para: ,ey;i'tar êshe 
eXce5's iV'o kalba lho n'o comha'te às i'n'!ie c­
çõe,s da oo· s ca dos quei j'Üs .  

IMa' s 1 0  'gr,alnde 'Plíogr,es,so 's'e t e m  oonseg uli ­
do por mei'Ü dOIS en,V'o l , tóf1i,os pl áS'pi,cos. P,n i ­
me irame nte 'o .p l ,i'Ofi Ime alm e r i  oano e malirS 
reC'e�t,emen tle o de ,fôlhas de po l,iy;ini l (s u­
pronrl) produ,to a l amã,o, ,com prévi,o tra ta ­
ma,n':'o d:J ca's ca. 

bs-t'e hra t'ame n to qu e w n s·i de namos c'omo 
um dos 'g r'onde's progre'ss-os prátioos e de  
gra nde va l or econômi co para la  ,i,n diú strti,a 
qUle i je;i f' O, oons i ste do. seguinte: 

1 9) A'Ü 's a i,rem 'Os 'q uei,jos da s'o.lmou ra, de-i ­
x a m-se  es-oo.r re'r 'u mO'S horas '8om 'e's'tante,s 
própn;,QtS. 29) S uhmelngem-s,e '0'5 'qu,ei j'os, ,já 
qU/:Js'e s,ecos da s a lmou,ro, -e m 'um honho de 
um ,Sto l 'fundelnt'e da 'casoa. N:er3'pe banho em 
qu'e 'Os ,q u e i l jos 'Pe rmana':::em umo,s 2 h'oro's, 
a casca s e  omo l e,oe e -fund e 'em 'um 'O u 2 
mm de 'esp es-s u ro. 39) Os que,i j.os oo m a ça>s­
oa ,já fun dida a té 'uma 'ce rt'a profu nd 'i dade,  
sã 'o  e n V1o l V'i:d:o.s J80m ofôlha,s de ,um p l á s,tico 
chamado po l,ivini ,I, 'Ou ma i,s pre,c i samente 
fôl:h a's de s'u plíoni l . · Est'as 'fô�lh a,s s ' e od a p­
t,am herm êt ioomente à s,u:pe,rfíóe d o  qu e/i,jo 
e �ão 5'011 dadas ,oom ferro qulern re. 49) 
Ma : s  recanteme n te, 'e m vez ,de fôl h a s  
de 5'UF,ro,n,;II, 'empreg am_-r3'e bôl.s·a's. 'Nes/fla,s 
bôl s . ar3 ,O!S q u eli,j' Ü,s 'entpa m fà<Oi lmente des l i ­
z·a ndo deYlido à 'fu.sã,o d a  'oa' sca. Depoi's de 
se oo l'oca-r '013 que i,j'Os 'n os b ô l s a-s, 'norr-c,em-se 
fio rte men re as  'extremi d a des da m esma pa ­
,ro 'q ue ,s'e co l 'e pe rfeH,ame,n'te à s'upe nfíoie d o  
'q u e i,j'o, faz'endo-,se ' o  ,fechame n to 'c'o m uma 
Ili'g'a'd ura 'Ou ulm f,i'Ü m8<tá I iw, pode ndo-s-e 
taz'e,r também 'Vá c UQ dennno darS Ibô l sla's. 59) 
U ma Ivez �undi d a a ca·sea e e nvôllfoS os 
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q ue,j,jos 'n .
o p l á s'ti,oo ,

compl,etame nte li mper­

meáV'e l  a'o ar, à lev·ap'ÜIPa�çã'Ü le ôs badé­
,ri as, ,se submergem 3 minunos 'em .u

m banho 

de Ó'g ,
u'a 'a 8'5°,( ,d e  'J1emp�,pa;tum, 'oom o 

q u'a l ,  ,a , lém de ,s,e ,�ons,e'g ull ir .. uma melhor 
:O'daptaçã<c) à .s'�ipe r:fíclle -do' ,q u;eu l:O! oons-e'glue­
se uma este'I1II '

lzaçã'o da 'superflc l e  do mes­

mo, hermMi·camenf,e Te'chada.
E oomo nã'o 

ipodem p.e,n,eka'r 
no,V'arS I.�·adér,i a s  porqu e o 

plás�ico .J mpe!de,  'a " Ique'll'Ü '�Ia'tura dUlra'nlt,e 
4 'semaln,a's -a 2 ,me's-e,s 'ou ,maa's, 

oOln'nolrme o 

f.i po de Iqueqo envôl t>o n e s'ta pe l ícu l-a p l 6s­
�i,oa 

limpelimeáve l .  

Os lenV'ol tól1i,o,s plás:ti,oo,s d e  pol i v,ini l ,  co­
mo t,amlbém os 'de ipl.i 'o�i

lme s ·e 
de's-oo l am 

mu' i to fôci I menf:e .d'O q u,eli,jlo, 
quando s,e v'ali 

oOlrllolr 'Ü m esmo paira 0 'OOn'Slu'mo. 

As g ra:ndes vantagellis do procsesso de 
maturação sob envoltório 'plástico 

1 Q A perda · de ipês,o do. ,qu'e,iljlo dUf,a nne 

�odo ,o 't,empo ,d e matulliaçõ<o n ã'o v,ali a l é'r:n 
de O 75 a 1 % em v.ez de 6 ,a 1 '2% 'o'u mms 
qu'e Ipe,rd em muit,os  Iquei'jlo-s ,n,as 'câmara's de 
m a tulraçã'Ü. 

29 'Como 'Ü q u,e iljlo nã'O mOlima ,cas'oa e a 

que lestá deba,iXJ
o ,do p lÓ's'�i oo é pe.rfe,iTamen­

t>e ,com íV1el ,  'o oo'ns umidor 'g,aln ha por 'Sua  
v,ez 10% oproXJi ma'dament.e de qu eli j'o, q u e  
apl1oV1e,it'a como a l'imen'po, já qUie g'e,ra lme n­
Ite 'a aost,a 

oons,t.i tu'e 1 .0% de perda. 

39 O Iq'u e i+o n a  c â mara n ã'Ü prsoi,sa mali,s 
·o

u i da dors 'a não ,ser  
o de vi,ra r 2 la 3 wêz,e's 

n,a !pri m e ira ·sema
'na e 1 IO U 2 V'ê�es no'

s 

slegu int'e's, c'om 'O qu'e �e le co nOffil sa  um 
e noOrme '�r,oba l hro que tena de empre g'ar .os 
operários pa,ra manrer lOS ,queli'ias Ilivres de 
mopos 'e 'ou't.r·a

s v,eg'e'façõe's. EV'iÍla-ls'e ,igua l ­

mente mui t,os ,a dident,e,s hade:rian'olS d a  'cros­
ta do q u e i,joO, oomo a po d ri .dã

o O  ónze'n t'a 'Ou 

hra'nco, 'O câncer da ,ca soa, etc. 

49 o.s qu!e,
i j'os t,Pa!tados pe llO pr'o ces'so do 

s-n vo l tóni'Q p l ást,j,co 'não pred slam s er pa,no­
f'i n a dos, pOlis 'O p lás,t.i co ,é 'su f.i cientemen te 
res i'st'en�e par,a 'se'rVli,r de e nYlo l,tór,i,o, a'o lS e  

ma nda r 10 5  Iq u'sij'o's par,a 00 m'eirca d o. 
Os quei joOs mat,ulnados por lêste procedi­

menÍlo de le,nvoHór.io p I ásti 00 Ih e 'l1mMiC'o Mim 
a mels ma '  t,extulra, conslispênci,a- e slabor que 
os mat,u-rado,s pe l,o s i-stema com um. 

-5ste método ,se lor,i'glinlou 'c 'Üm Q. emprêglO 
do. pl,ilolf.i lme no's Estado's Un'idos, mas �oi 
Q pmfieslS,o lr Max Sch uHz, do ln sti-t'ulto Le·i , te i­

no Fede ra l de Kie l ,  'qu,em ' a  ,aperre,içoo'U e 
i,ntnoduZ!i u na EUlnopa, oom o Itrait,amelnno da 
ca's'oa po,r me i o  ,d e s'a,i's fu,nd enres �Ri'n ­
dens'a l z) em ,c'o l·aboração com l a  fábr.ica de 

'P'liod u toOs qu ími c/os Benckise,r. 
Toemos podido ve'r 'aiS Ylanl>a g'e,ns pr6ti'oas 

dês't,e mé'\1od'O , em d i'ferente.s fábrioa's d a  

,AI'ema,nh a b e m  ·como pra,tioalr ,com pelr­
felito res:ult-ado, a in da 'qu,e ,em 'e'scolla ,re­
,I a:tivamente pe'quen a , em du'a.s fá b ri-oars da 
Espanh a.  

N ã'Ü temos dÚYiida's de qUie êspe mModo de 
tr.atamen' l>o ,dos queli j,ols s erá um mét,odo que 

se ;i mporá por sli merSmo na ma ilOpi'a da's ,fá­
brioa's de -q u,a'sle 'podo,s os Ipaíses.  

Out,r,a va.ri'anre dês're método, i g u'a,lmeln­
te prá tica, é IQ 'empa'c'otam e nto em porções, 
espec ia lmente dos que i j'os  d e  pa st,a dum 
Go mo iO ,Eme nt-a l e Gruy.er-e. Nest'als bô lsla,s 
t,ambém de p lálSt ico, 'qu'e se f.echa m herm ê­
ni comenre ,a s porçÕ'es de 'qu,e i j<o, ao r,tlOdos 
em pedaços r,el-alti,vame'n'te d e l g a dos, <$Ie con ­
servam -s'emanos e meses sem Is eca·r-se e 
sem ,amo l'e ce r. Ne l m  se �oz o vácuo por 
procer3.sos mu,i,to di,feren te's e s impl e_s e 
se f.echam com luma pequ,e'nla pri'nça Ime:tá­
I -ioa 'ou ,a'ne l de ohumbo. P,o,r ,ex'emplo, n a­
A l em a nih a temos visno .q ule e m  tôda's 1015 co­
s'a s .de Gomes,tíV1e,is ve n d e m  lOS que j,j!os nes­
t'a's bô l so s  p lásti oa-s h ermét ic'a-s. 

I n � ú s t r i  a s  R e u nU a  s f B I  u n � e s H e t t  o S. A. 
"Estamparia Juiz de Fora" 

Latas de todos os tipos e para todos os fins. 

Cartazes e artefatos de folha de flandres 

Máquinas para fecha:mento de latas, Pestaneiras, 

carretilhas, placas, etc. 
• 

Rua Francisco Valadares, 1 08 - Telef,ones, 1 790 e 1 1 4 7  - Caixa Postal, 1 5  
End. 'relego "IRFAN" - Juiz de Fora - E Min as 
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Vermelho fUho de prêto 
Dr. Ruben Ta'vares de  IRezende 

Eng . Agrõn'omlo 

:As Raçals Holla.n.deS'a,s criada,s no 81r-als i l  
são a ,preFa, ,e hra,noa, ·e la Vie:limle'lha e bran­
oa·. N'a HOI!,onda, ·a ra'Ç'a pre.t,a e branoa 
oOlrr-esponde la 710% do r.e:ba,nho do IP'a ís  e, 
o vell1mellha e branca, '25%. A 'l1a9a pl1e't'a 
e branca é, n·a·qu e l:e ,p,a írS, ma,i·s t·nâba,lhada 
pall1a ·a ·produção de I'e,ite, de :se l,eçãlo ma i,s 
ad i'an.t,ada, dto qu,e 'a vermlelha e branca 
.qule, :a,inda ,e's'tá, lem 'SUla -,major 'palrt,e, e'n­
.quladrada ,n'o ,tipo mis,to. Hodtile'línlamente, 
ve1l1ifi,ca-'se oerto la,Vianço, d ess'a. 'raç'a, pa'l1a 
o padrã'o Je,i!t,eli:ro, ,domo Is·e r.e,oonhe·oe ,na 
pre't1a 'e bnanca. 

Os 'criladore·s hr,a's i l'e'i r,os, .já de ,I,ongla dta­
·ta, Viêm Iffiios·trando ,i,n t·er,ê'ss'e pe llo's eS'Péd­
merS ,de pelogem verme lha ,e branca descen­
de'nFe,s, d i.re'tament'e, de i nd ivíduos da 'raoa 
preta e hro,nca .  Pre;nen,dem ,os 'ori.ado,res 'rj.r 
relu'n'indo, ,a.ss,im, um oon j,unt·o de 'atni'mlali:s 
de pel'a'g em v·elrme lih a 'e Ib na n ca I ' 'em It,udo, 
li dtên·hicals ·a'os peirFenc.enpe·s à ra9a .pr:eta e 
bf1alnca, di ferindo, 'apena·s, na 'côr. 

Pelns'am, lasúm, ,O'S 'ariadore,s 'e pem;'am 
.aloe rtadta menpel de v,ez 'qu e  o 'gado ve:rme­
l ho e hr'olnoo, típico da Ho l'ondol não t'elm 
ma iolr in'te,rê's;s'e 'Pmo o Bras i l  que  ne.ces's'i to , 
do g'odo Holandês, produçãro de l úpe e 
n ã'O de OOlrne, como OOOll1re, 'em certa pro­
porçã,o, 'no pa drão misto 'freq u e'nte no.que l'e 
P,a ís. 

A dH,ic.u l dode '�stá em oonls,e.g u ir-se 'Uma  
p'opull!a çã,o rnumeros,o de i,nd ivíd U'O'S com as  
oarolohe'rísti co:s d ese,jáVie'i's j po·rq u·o n ro, 'a 
'oconrê,nóa de 'exempl owe's de pe·I,o'gem y,eT­
me lha ;e bronoo, provindos de lum neho­
n ho IprMo 'e :bratnco é pouco ·fre:9U'ente. 

A herança da Ipe l ogem no g·ado Hol a:n ­
dê,s ofer.eoe po·nt iou l,o rida des que deViem s'e:r 
t,omada's e m  oo'n t,o p'olro ·q u,e o probllema se­ja mel,hior le.ntendido. ,A pel.alglem do gado 
hOll'on dês é ,oo'n'Í'ug.a d a ·o'u mallhado. O �un­do bnanoo ,i'ntelrl'io!ffi'plido tpo'r ma·1 hada,s ' pne­
t·o's 'ou ,V'elJ'me lho,s .  

E lopiniã,o .de vó,riloo ·a'Utoll1es qu,e IQ he­
ned,i t.a,ni·edade da pel agem, no g.ado ho l aln­
.dês, ,comporta-'s'e lass i m : 

1 Q  - 'Os .genels responsáv,e is pe la s  ma,l ha's 
sã!o Itrommi'hidos :indeipendentemenre, dos 
dete'rmilnlo'n'te's da Icôr. 

2Q - O 'g'e'nle, próprilo da Ipello'g em con j.u­
g,ada', ,é 're,oe'srs·ivo ,em: 'f1e'I'alçãlol ·ao 'responsá­
ve,1 pel'a pel a g e.m lunlirorme, 'embora est'a 
domi,nânda POls's'a ser pe.tlrci'O<!. 

3° - AIs ma,l,ha's II'o·c'a:i s' podem 'ter mec'a ­
n i smo glenétirco própni,o e di'iie:nen'te do de 
ou'tro's mOllho:s do corpo do 'a,ni mal. 

Ihs,e'n Ire'g irs·hno 1 2  .paireiS de 'genes q u'e 
a1ret·am '0 'os:peopo fi;no l .da pe l1a,g,em dOI ga­
do ho,I'o'n,dês .  

As 'a�ivlidades dêss'es 'g,enes ·sã,o 'ne, l at·iIVia's 
'0. : 

1 - :R,elspo.ns·a bi l idade tpel,o pigmen'�o prê-
,to do pê'I,o, da 'Pe l'e e dos casoo's. 

2 - Oi l,u,ido.res dos pMOtS pl'ie,no's. 
3- Nã,o di luidolre;g do.s pêliQis pnê:toos. 
4 - ·Sronqui ado:res dos 'piê l os V1e,rme l h os. 
5 - Oaa·s!i'ona drores .de pe l e  pi-gmenrada 

.s·ob pê l'ols bronco's. 
6 - ReSipOmÓlViei,s pello pe:I'a'g'em ma lhada. 
7 - P.el a pe'quleno  tporce,n'ha'g'em de bra:n­

co no loorpo. 
8 - P.e l o  pigment,açãlo .prelPo ·do OOiSCtO pa-

ra <: imo. 
9 - Blro'n.q u·i'odores dos pêl,os prepos. 
10 - Connrár,i-o·s '00 bran co toto"-
1 1  - f,ovoráv,eJis '0'0 bronoo IPOtOI. 
12 - Fr·o g mentação de ma lhas. 
Todos êsses ·g e'ne,s 'es tãtO ,em Cton tros l e  

com <os 're'spedivlos a,l'el'os. 
Também, lS,eglundo ,Ihs'en, todos os bovi­

n'os 'sã'o puros pa'ra 'a 'gene Il'1espon:sávle l pe-
110 Y'e,rmelhoj chamando ;R ,e Inão -se n do co­
nheoido 'o ·SlelU la ldomo·rfo, r. 

As Iro'Ças hovli,na s  !sã,o· -tôda:s, portalnlro, do 
tipo 'RR. 

O 'g'e'ne palf1a prMo, ·ohamamos B, é €piG­
t6J:i.oo ,sôhre IR. 

Tôda lV'ez 'q u e  -o g'e.ne B 'ooo.I'1re o g en e  R 
não 's,e monilfer.üa. 

roda via 'o 'a l'e,homio:rfo ih, 'em f.a,oe .de R, 
pe'rmi,te que o :a,n·ima l Is'e,j'a, velrme:lh.o. O 
g'en e ib n'ad a Item la ver 'com Y·e'rme lho. Ta n ­
ho, ass,im, qUle há lindivfdulo's 'pornado:re's de 
b 'qule 'nã'o 'sã,o v,erme lho.s j mesmo ,pendo R . 

I s to Is,i'gni.fi.oo, Iqule b é i.ndependent,e do 
v:e,nmel>h.o ,e 'que sôbre R há IOUtl'10S g'enes 
ep ist6ti dO,S. � í 

�l�ú, 
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considerações sôbre, a maturação dos queijos : 

Antônio Carlos Ferre,ira 
Té,on i oo 'em I·adidn i,os 

1 )  - Gen'e,r,a·l·idades :  ·A mot,ulra'çã,o é a 
úlPi ma false da robl1ioaçãlo dos quei j,os . To­
dos .os tipos de que'ij-os s'o·frem ·0 mo,vuno­
çã'O, oom 'e'xoeçã,o' .,otpe�as  dOlgU'e l e.s de'st,!­
ri,adols 1010 loon sumo' :Jmle dll'a'f;o, 't.O lrs ,oomo : IMI­
nas firesco,l , 'Rliooit·a, .qu'e i jo f,u nd i.do, r8Iqueti­
jões, 'ek. IE 'na mo hulnoção qu e ,ar:; qUle i jo's 
,s'O'Pf1em 'a l,reraçõ:e's 'em <seus  .oomponenrels a 
fi,m de poderem 'odiqu1i'l1k 'a oon·sli sttê,nóo , o 
s·abo'r, 10 101l'10Ima, e tôdols 10'S co,naoterês'ti'OOG 
.própl'1ias  dOIS qUle i j o's mo·t.urados, as quo i.s 
valri,om de 'acõndo oom 00 da tipo. Oe um 
modo ,g'elro l ,  l odos.e, 'gIOTd uf'O,  pr.QIhe í n'ols, 
·s'O'i,s 'e 'g,o se5. 

'2) - If,o,tõres que linflue nóom nla mOFU,ro­
çãlo :  'EXlis,t,em vÓlrioG 'fatôr,es ,q ue  inflU'enoi,o m 
'n'o maturaçã'o, os tpl1inoipo i,s ·Sôo tOS s'egu in­
tes : 

'a') - Oxigênio - :qu'e é ,indi'spen.sávle l ala 
desenIVlo;lvimen �o de 'a l giumols Ibo'Oté:ri a's e t-o­
dos 10'5 mofos que ·o·t·uom na mot·u roção j 

h) - Umid'ald'e - que ,fOIVlOlr'e 'O desenv,ollVli ­
men'Po hade.ri'ono, vaáolndo nas diverrsoG 
fo!sle s  da, m'o'rulraçã,o j 

c) - Temper,atura - vQ<)'Iiáv:e l de ,0,cÔlrdo 
com ·a Ina't.urrez·o do 'g'e'rme 'a, 5'e de,slenVlol ­
v'e,r. tA 30QC 'hemp8ll1a'tulra óti ma pa ra '0' de­
sen'VI0lvimenl10 das hadé:J1ioIS l áal1i'ca's '  <00-
muns. IA 40-45QC :iia',iX!a de tempem,tulr·a pm­
píoi·a 'aio des,enVlolvimenno do,s :bactéri,o's ter­
mófHo's .  'A 1 5-i20QC hempe'ro't:ulr:o de d-es.eln­
v·o lvimento ,da mo i'olr p·a1r:t·e ,das  hac,téúa,s 
pm't·e'o I Hi c·a s. 

d) - Salga - tO doret<o' de sódilo l8yit'a 
pl'1o l:i�enaçãlo de . 'C'elrnos moFos ,indelsle'jáV'ei's 
(Oo'spolJ"la :I'odils) sem pre'Í'U'dli·c:alr 'sen,s lve:l ­
ment.e '0'5 Ig.ewmes útei,s (iPen i,oi l io·, baoCltéúa:s 
prore'o I í  N oa's) . :Al ém diGlslo 10 S'0 I Ire g,ul·a: tam­
hém 'a lumid'ade do:s q u'e itjoOiS :in t.e:rvFndo nla 
·f,o'rmacã-o da ·cols-ca' e de s,eu ,slabor. O 5·a l 
-oo l'ooa:do ·sôhre lo quetij.o, ,obsorv,e uma qUIO.n ­
tt.ida'dei de 6glulo de lsua 'supe·rfídile 'e de seu 
Jin rer·i.olr. Es'pa r.lbsiQlrçã.a provoCto' la  �Otrm!açãlo 
.d o's oasoas do') Ique'i:j'o's e  'um Ire,t,o'rda:menltro 
.n a  ,oo's'eó l,i:s'e (di�CO:mpiO's'i çã.o :da ,co,s'eíno.) por 
COIU'Sla da de.s idtallo.çãto da mos's·a . 

e) 'P'H .:.. ,sula importânci·o 'é .g.ronde, pois ,  011 -
9 unls 'gelnmles deis·e j áve.i S 'ala Iq ue i-i'o ne.oeG'S i ­
t'am de lum .me,i,o· 'ak'ahi,n'o para s·e d e'sen­
vdv,e'rem j ,ournos, de ,u m Iffileli,o ácido. 

3) - Se'qutêndi'a' de lffiIodi.f:i.caçôe,s 'nOIS oom­
po'n enIFe's do's 'que,i jos : 

'a ) - Agua - Du'ronre a motulno.çã;o há uma 
'elV'o pora-çã,o ,oons,t'onte ·d a água ·cu:j'a ma ilOr 
ou me;nor i,otem,i dode de pen de de tiio tÔlre's 
Ita i s  dom.o : ·rempetr·o,nU'ro 'e um,idode do I.ocla l 
de ma'Í'u:roçãlo, ,u'midode oOln t ida ,e dese,jlodo 
do Ique,i jlo, ·conrs,i s tência  .dCl C'ols·ca, fas,e da 
mo,tunoçã.o ,e 10 ÇÔO ptf1o'teno,ra dos 'env'O'lven­
,t·es ,, 'o·tud.ment,e 'em le�pe,niênóo em nosslQ 
poí!s. N'ulmo .câ mOlro ,com ü ·me's,mo pe.or de 
u midade 'a elvop1o'I'1oçã.a s·e'rá 'Í'onvo mo;iOf 
quo nvo mo i,s ,o.! t.o fôr la ·tempemtUil'ia '8 'Vi ce ­
vers,o. Qu·on t,o moi,s oonSli'slÍ'eon te a oasoo me_ 
·nO'r 's'e rá la ,evo poro çôo. >De IUlm modo g era l 
n.a i n íCti1o da motulftoção Ihá .moli'º-!, leVlopO'ra ­
ção de 6g uo 'qu'e 'n o f in·o, l .  O oD'ntifôl'e da 
po roelnto'g'em de ág.ua pe l,o reg'ud agem da 
de'sslofagem 'e da lelvlotp'of·ação é de suma 
';mpolrtâ nóo palra que 'se obt'enho ,u m .que i ­i'o üom as  co r'o de,rís'ti,oos des·ej·odo·s, po'ilS 'a 
a·t·iv,i.dode miorob io'no e a so l uhill iz·o cao da 
Ctos'e íno :são ,oonko l áve is  PIQ:r e l'o . lst,\·)< ·ex­
pl i,co ip orqule 'um 'q ueli jo 'ClQm 'ma i'Olr PiO me,n, 
1'.J 9·elm de ágUia mo'turo-sle mo i's depre'sls'a 
que um 'q u e i j.o com m,e n Of pOlroe'n:tclg'elm j 

b) - Lactose: IA quanrf'i.dode .de I'octose 
leúsnenve nos qu'e.ijos va,fi,a de :o'côrdo oom 
a ,mo ior 'ou menor dessorngem da mo·sso. 
A mOli'or 'polrpe da ·1 a dor.> e é t,rom'fionmoda 'e·m 
áoido Il ádioo ·e pequle'n'os 'quon'ti dades d e  
10·ulj1rors 'P'l'iodupo.s denlnro das pri me.ir,a 5 48 
hOIr.o·s de mOltulra'çôo, 'e nlo ;fim de 1 5  dials 
a I'ocho'se já .des·atp'Ofece,u compl.e tta mente. 

lffiIo. l é,ouola 
de 

I'adose 

lenz'ima 2 ,09�cialrels s impl,es ,e'nZ'im·o 4 ma l .  de + enelrgi!a 
- - - - - 'g luC'o's'e 'e 9 a l ado,sle 
miorobi'alno (uma iffiIo l écu l'a de ,C'ada) m i c.rohi'an!O 

á cido 
l ácti co 

pa m  a 
ba cté,ri o 
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Quando IQ ,I 'ados,e é at'a C'ada pe,l,os g'8:r­
me's dc g lrupc '(lo,l .i -a e1rcg 1enes há pnodu ção 
de g ás 'que pnOVlOCla lestu:Fament,o pre,e:cc.e 
do's Iq u,e,j,jors. 

'c) - Gordura : Como !sabemos, ,a' 'g 'ond ulra 
enoon'pral-s,e 'e'nrne 'O'S :slu bs.tânda,s orgôni C'as 
ma i:s Ires i's,tente's ,à deg'nada,çôo' bidógj'oa . As 
a literaçõe,s, da ,gloirdu:na por ,a çã,o badelr i a­
nra Vla,rj,am ,dom o tipO' de .qu'e,j jo. Nlos q ue,i ­
jlols lem qUle há um g'nQ,nde de's'eniViolv imenrO' 
de mOTOG, OOmlO ,uimburgo, GOirg'onzo l a, R.o­
quéort, 'e,tc. Ia 'g,ordulr'a 's'o�ne lVári m  a l lpe'r'a ­
çõ'e!s miono'bi, ana s, le:n 'qu'anrO' qu,e nos qu'e , i­
j.o:s de mas'sa , sle m:i -dulna 'ou d Ulna a gorduira 
q ula's'e não 's e 'aHle:na . 

A ,au'siênda de gordura 'é oompen sad a, por 
um 'a umenlno .no teolr de ágUia 'O que falVIO,. 
rece 10 deslenV'o lV'iment,o, de g'ermes pánd­
pa lmenite baoté'r,i'a s plliO t.elo I Hi 'cas Ire'sponrs á­
Vlelis pel'a ma'tu,naçôo, calulsla'n do ,a'ss im um a 
r'eduçã'O na dUlraçã10 da ml3'sma. 'Enket'a,n'po, a 

alu,sênóa de moté ri a g orda é 'alOompan h'a­
da de a ci de!nhes de oons,e,rva cão ip'ro�oaa ­
dos pe lo de's'e nVio lvi men'po :de ' íbadé:ni as  
.a.n 'a'e,róbi'a's pU'tre,�ahivQIS -qu e dôo 'a'o q u,e1i,jo 
odolres ,e !Slaholrers de,s'a'g ,nad áve is . Esta :a ção 
bade·ri.osltá ti,cla da IglOlrd ulra :sôbr,e O'S baoté­
'ri as putneva'hiVlals é de.s,empen h adia pri'ncipa l ­
men te pe,l,os 6ci dos ol é i co 'e ' I ino,1 é,i,cc. Es,ta 
a.ção !b a deúostátka I ro'i evi ,deinóada por 
G. Mooqu,et e 'Sle'us 'ool'ahona dolres . 

B'ejamibes demons'Dnou ,qule ais modilfi aa çõe's 
da go rdupa dU'r'a,nhe la ma'nu1raçãlo 'sã'O oa­
,ra cfielriz'ada's pel 'a l ihelrta ção de áoidos glna­
)(1o,s n ão 5,alpuna dos 'e pel,o 'el eVlado, ín di,o e 
de li ôdo. ,GonduimlOs entã ,c .que O'S produ ­
tos da hidról!i:s'e microbi,ana ,na maté'nia, gor­
da ,i n'pe,nvém Ig'r'aln diement,e na ,fio'rmlaçôo do 
a'rOlma dos Ique,i ljos ma'hu'riado's . 

d) - Proteínas : Sã 'o lSubs!tâ'ncias 'que ma is 
$lo fr,em la l te lna cõe's d Ulralntle 'a matuiracã-o. Se­
q Ulê n c i a  da d'ecompos i çã-o das pno'te ín as : 

Pnot'e ína  
Comp l'8xa 

Proteína'S mais  ,simpl'els 
(pr'orelos'e,s ,e a lhumi nos,e's) 

COfPO'S mOli S IS i mp I,e's) 
(pepto na'S ,e peptídem) 

Am ino­
á c,id os 

Amo n í a oo ,e á cido 
s u l fídri co 

A pnolreín1a q u e  m a i s  'slcnre 'f1ralnlslnolrma cão 
duran'te ,a ma'vulra côo ,é 'a am'e ínla . E;,tus 
transfQ1rma çôes 'são' de 'ori'g'em d i'mtÓ'sli ca '8 
'os ,enúmaG Ir,espio'n'sÓ'Vie,i's 'são : 

1 )  - O coa:l ho (reln i na 'ou q u imoún a ) ; 

2) - Os '8nz,ima's 'e:I'a boradO's por mi cro­
org a,n ismO's p cde ndo s e'r á cido-prO'telQll í,t'i c  ° s 
(f,elrmentos l á chi ,cos) le o u ,t,rO's lJnii,C'ame n�e p'PO­
t·eoHt,i,cos. A 'coQlS,eóli'se é ig u'a l ,a açã'O dos 
e'nzimars do 'puho d ig e's'hirVio, qUle:r dizleT pr'O­
d uz ,a d i glesltão (s'c lub i ,l ,iz.a çã:o) da ca se ína 
'in!s'O i úve l .  NO' la parle l ho di g'8st iViO 'eXI:s'tem 
llrê's enZlimas: a Ip:eps i,na do els tômago, a 
trips,i ,n 'a do pÔlnorela's, a e'ri prS i na do intes­
tino . A a çã'c .de ,tôdas as  d i,O'St'ases é es­
pecíf,i ca, po,i s  cada uma 'a9'e 'sôhre de­
t,erminado glnuipo d e prot íd ios . A peps i'na 
sóbr,e 'a's proteí'nals c'omp llex'als (cas!e í,na) .  
A tripr:;'i,na 'sô:br,e 'O'S pepHdios s impl,es, ,ne­
s uHa n re das ont'ew i'o res a ções '8lnzi,m 6ti .oa's. 
A t,rans'Folrma çã'O d a molécu l 'a ,oompl 'ex,a de 
pworeín,a em pnope ína ma i,s ,s imples (ohbu ­
mi nos,es) 'e depQlis da tnanslro,rm a çã'O desha 
em pep�ona's ·s'e 'vaz un i Ciam8lnte pOlr a ção 
dai qU1imozi n,a (,ooa'l ho) lapoFa,d a m'a a ção 
d i 's'so,lvenre do dorehc de sódii,o. As iprolt,e í­
na's ma,i s s impl,els 'e ,aiS pe piPO n O'S n ã o  rtê m 
slalho'r .nem ,odor. ÜS ipleptídi,cs e o's a mi n1oá­
oiodos 'qule pod em da,r ,1'U'g'm la fun çÕ'e's á oi ­
daiS. por ,seus g!/'1UpOS IOOOH e 'a lamoníalclo 
r:;or s'e u:s 'gIWp'O'S N H2, Itêm sabor e odor 
e os comun icam 'aiO que,i j:o . A pUlhn,efla çã'O 
<l u e  é a de,oompors,ição dQls laminoáddolS pro ­
�uz compo'srtos de amôn i,a , e aio mesmo tem-

PQl amoní-aco. o.s pnodlU'fios da delg:na·dação 
dm proteí'na s ,são : 

1 )  - IPnolte ín'a's 's'o lubi lliz'ad'as .qu'e ocmpipe­
endem os po l,i pép:tides (pépt ides) de a l to 
p:êso mo l,ecu l m, lex. : G l u,tla !1i on 'qu,e é u m  
hr ip é l1id e .  As prO're ína s soLutb'i I i zad a s pod em­
se da 's's·if i calr 'e'm : (A) - IP,r1O'�e ínals prim6ri'a's 
( a l b um i nos'es) precip i tóvei's pe lo á c,ido 'n í tr i ­
C'O ;  B) Prote í,nas se,cun.dári,a s preci p i táv'ej.s pe­
lo s u lfiO'to de  ún C'o, 'e q IPlep t'O'n a's .  N,en hum 
dêste's p rodut,os tem s,aboT ou 'Odo r. 

2) - Pnote í,n,a,s de'gra dáve ·i s .q u e  são :  a) 
O l igopépt i des de 'pêso m!Ol.eou l ar ba ixlo ;  b) 
- Ác i dos 'ami n ado's 'e di aminadolS. 

3) - IAmoln íla oo e á oidos diversos :que a p a ­
Ire c e m  nos qUle i j,os de  maltu ra ção 'avanç'ada. 
AI'ém .de ácido butíni oo 'qu'e ,apalneoe ncs 
q u'e i j'os v'e lhos. GalseÓ'l, ise, e'ntretalnto, não 
p;ode ser e.f.etulada lem me,i.a viúnho a neu­
pno, ,a m a,ior pa,rte da,s dia:s'tuses pr1inoip:::I l ­
mente pnoteo l íti cars 'não la'ru 'am lem me io 
áódo. O r:;ór-o :qule 'a co,O'I 'ha da Iretém pno ­
move uma f.e rmém ta ção ,a,j'iva :p pov'Qcada pior 
9'e1rmes da fe'rme'n'taçÕio :I ádi,oa q u'e dã'o à 
oo,a,l hada 'uma ,rela cão áci da . Se 'es t'a rela cão 
oonti'n,u'a 'a pro!teÓ I:i s'e n ão 'se 'e're'f1ula :niló e 
n ã!Qo halVle, r ia  ma1fulraçãlo do q U1e,ijlo. E: pOljl5 
n eoe:ssá :r1io ,neu'tra,l izaT-:se 'a coa,lhada pOlra 
'S'8 IQ'sseglurOlr , uma perfe i l1a maltulpação. O 
modO' de 'neu trra l iZ'açõ<c V'aria n'os v6r:ilo,s ti ­
pm de Iq ue'i j:os . 16m q Ule i,j,o,s ,ra:itS como: Ro­
<l u efo rt, GOIf'g o,nz'o:l'a, B l1i'e q u e  'sôo matu.PO­
dos !por mofo's (Pe'ni cHi'c, ,Mon íl l i,a ) lf,avOIr'e­
ce-s'e o derS'envollvi:meln�o dos m'esmos, .q ue 
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s,uprem Slu'alS c,a'rênóm de le'nerg1i,a, 'q u'e , iman ­
do 'O á c ido, Il á ct i co. P'ara l'e l'amelnte la le.s lt'a 
a'cã'O lO ·felrmeln to M et i,cc C'on:ti'nlu'a ,a 'a,ta.ca'r 
a '  I'ado,se produz i ndo 6cido lóotico. No ,f,im 
da oombus,tão a l,a crose 'l3 '�odo o á cidO' 
da's'ap,are,c em. 

NotS 'qu,e irj'o's maóos c.omo lO iMi,na's e o'u ­
rno's 'qU'e também sã,o ma'turado's pior balc­
té,ria:s é 10 amon ía oo que 'está impreg'na,ndo 
sempre 'a 'aipmolsfe,ra da 'câ mar'a, qUle ne'u­
tlra l izla 'o 'ooá g u:l,o. Uma fl,olPa haore'i1i,alna 
oa!seoHti ca Il1i oa em ,e:spéc i:es pUltrefatiV'a ,s 
que se impl an talm por 'ca urS'a das II 'ava g '8ln s 
s,uoestSlivals limpede la prctife'raçãlo dos g e'r­
mes de's'eljáve i s  'e de,g rada laloe,nt,uladame, n,te 'a 
,s:up:edíde .do'S qUlei jos . O la mon ía'oo pr,odu ­
z,i do di,funde-se len'tãlo nla ma:Sls'a do coágu ­
lo  'e produz , a  comphe'ra neut.ra .l 1iz'a ção. 

No's Iqule i j'os ,c'omo iQ Edlam , Gouda, Lundh, 
etc. ,a de,sslolralg em de ix'a quase i ,n'tá Gt,o o 
teor de 'cá 160, ê,s're pode ,elntão neu,lra l'iz,QIr :O 
á cido l á ct,i oo ,a med i da de tSua f,o' rma cã!Qo 
f,Q1rmandO' Ic l ada'pc de cá lai'o. Oom 'O {l,q

'
u'e­

cimento da ,oo'a lha!d a  ,oom á gUia dimi,nu,i -s,e a 
I'ados,e q Ule fi calrá na mO'SS 'a.  T odos ês'�e's 
f,atÔlrelS 'reduzem o I ,a dols!e e ,oo,n:s'elq U'enf'.e­
men:re 'a lacid if i.coçã!Qoi 

e) - Sais. O Iq U'ej.jo 'a l ém dO' 'sla l 'ç.omum 
j unt'adc na Isaj.gla don tém :vos·f.a,nos ditrra�O's 
e l ada'to de cá l,cio . .os p:r,ime i 'ros vêm do 
l e,i,t·e 'e 10 ú l t imo s'e '�orma· des d e  o mo mento 
da ,eo,alg u l ação à medida 'q ue va , i ra pOlre­
ce'n do iQ 6ci dc l á ct i oo. 

SUla Borma côo ,com.a d i ss'e 'a c ima é neGes­
sá ri'a paira ef,et�u'alr ,a. neu't,na l ização da 'Üola ­
I hada . 'O sa l  que  é a d i di on ad�o ao q ue'i j'O 

n ão ,modi:f i.ca '0 :sleu e:st.a do du,ra,n're la mat,u ­
ra ,ção, la umentaindo la pelnais pif'loporóon a l ­
mente à redu ção dO' 'relolr de á gu'a i  

.fi) - Gases : O 'que,i jo "'Ve'rde" oontém pe­
q u'enas  qu a�:J'i .d a dels ,de C02, N 'e 'O p ro,ce­
dente:s do Illeli'te. lOIurant'e a ma,tur'óção podem 
'ap a r,e ce r olu nros g'a s,e's ta ilS  oomo: H idnolgé­
n io le 's'e ho'uiVier de'oompo,s i çãlo ,anolnmla l daiS 
pino'te ínlars 'po,rma-sle 'amon ía'oo, á di-do sul'fí­
dri.oo. 

A ma'tma ção dos ,q u:eli j'O:s pode ·c'On:s.idefOf­
se do pont1o de ,vi:sna de ,ext,en,sã1o i8 p1rof,un­
d idade . IA exte,nsão sle mede ,com 'a propor­
ção de ,n i tll1olgê'nlio ISlolúve l 'elm ,n,i trogén ,i,o TO­
tul , o Iq u'e fleoebe o ,nome de 'g ,pa u Polta l  de 
ma'l1ulpa 'çã1o . Vlari a desde .o (zero) p alra qu,e i­
j.a s ,f,res,aos 'at'é 100 parna qu'ei'Íos ma,is aVlan­
ç'ados ,em ,e's'tadc de ma'tu:ra çãlo . A pnofun ­
dida d e é 'o 'g,ra'u ,efe'tiVlo de m a'turação que 
's'e mede de la'côrdiO' com 'a qua'ntidade de 
n i l1líoglê,ni'o que COfrresip'O'nde :a'Q<s ácidos lami­
nadO's. Espa ófr,a pod e hambém somenlPe 
,refe,ni,r _IS e ao n i,t,r;o 9 ê,n·i,o solúve l .  

S e  'a ma'vu ração 's,e pro'long a de ma's i a,dia­
me nve 'a Ivolnmaçôo de 'amonía co ,indioa 9'ralu 
'''O'ta,1 de pu,pre'Fação. 

�6FBR fjN.oIrAS : 
1 )  Fabrr1i oa óon de ,q u,es,os - Riva 's 
2) - Teoni:qules la i niere's mod:er,nes - Rog er 

Ve iS'S'8)'1r,e 
3) - COr'9're6SiQ de Lacti dn ios - 1 949 
4) - I ndústlflio d e  I'e ite 'e ds'riva dos - An­

'ton i no Go ded Y MUlr 
5) Pr:adi ca,l Da i ry Badelrio logy - 61'l in ker. 
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:�. ' 
E 

C
USO

lh 
CASEIROt'lh � 
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� D (concentrado) � 
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A A�ua Oxí�enada como meio de 
Conservação do Leíte 

Jcsé Maria Irujo e Jesus Llona 

O probl'ema de ,a diçã'o de oOln'servado'res 
ao ,l e i f1e, 's'ohre'pudo peoro'Xido de hidr.o'g'ên'i,o, 
é um dos p:roh l'emaG m ni,s li'n t'en .s,amen,ne ilJià­
�a:dO's pe'I 'as 'aut'Qiridades sanli,tÓlri'als mUlndi a i,s, 
delvido, pánópa lment,e, à faha ,inlt,elrpre'l1a ­
ção ,que 'se tem dadO' 'o< Ikaha lhO's 'P'uhl i'oa ­
dos sôbire ,a 'uri l:iz,ação dê!ste pnodu'ro nos 
pa íse's s uh de's,e nv'o Ividol3. 

A á g Uia oXÍ<g'en ada  de'tém, rpOf e�eliro' ba c­
teriostá �i,oo, iO delslelnviO'! vimeln'ro ha,ore ri'anlo 
no l ei re, q u'a!n do 'empreg ada 'a �rio·. Esra 
a çã,o ,é ' i gua l à do t,rQlramenfO' 'ca lórico, po,i's 
a tu,a oomo IPQirte :bade:ricida des't,wi nd'O 'os 
g ,e,rme'n s . Se o I,e i,te pa,s'reur'izado la's s im ;fJm­
'l1ado é 's,ubmet,ido à ' acã 'o de um ,enzima 
(,oa'fa has,e), 'a pe,ro'xido ' s'e decompõe 'em 
ág Uia ,e oXli'g'ê'n io . A propa:g'an'da ,e 'o r i en t'a ­
cõels 'fécn ioaG da da.s ,aü's ,induls'n6a is  '5ôhre 
ó e mprêglO dê's t.e meca n'ismo qu ímico-.e nzli­
m Ólt ioo n:o s IIe1i tes d es t i nlado s :a -U'S'os indu s­
tri a' is, n ão tem a t i:ng i do 'os  ohj,e'tivos deGe­
j,ados, ,uma vez 'que  muitos ,centr'os h ig i,eni­
z'a'dores 'e prod u,ro res iHespon'Sáve is,  .ahe­
gam 'O'té a ,em prêgo fJia udu,l en po daqu1e ­
,lias wbstân ci'as, ,erSquecendo os prin cípiüs 
pundame!n pa is  de s,eu 'uso. 

Com 'O de'se,jlo ,d e  tfixa,r ,a pO'sli çôo das  'a u­
tOlridade's rSanitá r ia;s e la  no's ' s'a própri'a opi­
ni ã o  como 'técnicos do 'Gon hrôl e, vamo's '8X­
pôr de -torma suoi,nlt'a 'a's d i s'f1inpas fals'e,s pe­
l,a·s CJ u,a:G ,po:ram ,pe'i tos 'OIS ,e s,tudo s e i nly;e s ti ­
gla çõe,s do IUS'O dês,te !e l 'emen tü . 

Faz ,apno'X,imadame'n're 2 ,an os q u e  'ca ­
sUla lmen'te 'en oon tra mols 'os pri mei ros ,firaças 
de água 'o'x ig enada 'nos l e i t,es pa'sr8luwiz'a ­
dos de 'abm te oimen po, pÚlb I i co. 

Rea l iz,andío ,a dete rmi n'acão ,rot,in eliw da 
100rOlS '6 do tei're po,r mé' podóls po l a ri méhf1icOlS, 
e'n oonkamos, de :porma i'nespera da, 'Co,mo 
dis'semos, ii nd íóos de peróxido's 'qu'e 'S,e 
ma,ni'nelslfaV1am a'o l ihe'rtalr-se 'O i ôdo, no melia 
áoido. 

,P.osf,eúowmenf'e v'ol tamO's a encon t.rar, oom 
re'íre'mção, .êsf1e 'e l emento, man ifesltlado pe l,a 
mer31ma ,rea çã'o e por ,o'U'trals 'Go,mo, 'a do á C1i ­
do van ídi'Go, á cido doddrioo' e f.olrma , li n a , 
a's's i m  ' ocmo pe l a  lapreóaçã'O de 'a normaHda ­
des InalS prova 's bla ct.e rti'o l óg icas, etc. 

Como é 'sabido, 'a l e'g,i's,l'a.çã,o espanhola, 
oome 'a' de oU'pros pa,íl5'e's, pro íbe te'rminan ­
�em en'te '0 uS'O dêslne e d e  .oU'troiS métod os 
de 'conrS elr,'/la,çã:o do I,e'ite 'P'D'S'teu'r iz'ado, palra 
aon'sumo huma no, ,e 'me;smIO em I'e,i�e's li nduls­
tr i a is ,  'emb'O'ra neste's úhimo's 'Si eu ,emprê'g'o, 
em cerna 's ooa s iõ 'els, po's's'a ,se,r 'a:dmi,ti do . 

S.e pa rti,rmo,s do pr ilnc ípli'O de, que 'a 'pialS ­
te,u riz,a çãlO renlh a 'sido ,impo's'ha 'no mundo 
por s U'a efi .cáóa ,00mpnoVia da na d€lst."u1i çã,0 
do's' g'ermens paltóg,eno's palra 'o 'homem, e 
qU1e somen'te medi ant,e uma produçã'o hi­
g i'ênica e um l1m:bamenlt,o té,rmii,oo adequado 
po,de-se cheg,alr ,a fo,rnecer l e,i �e pa'ste'u1riz'a­
do Ide 'Pnimei,ra qua'l idade, 'nã,o .oompete concebe'r, do pon,f;o de V1isl1a IS'an,i'tá'ri'e, 'a 
necels slidade de Iju,n t-a,r e l ·eme,nros ' erStranhes 
q u e  modi'pi quem 'ais óf:i ma's 'q ula,l irda deiS a ,s,si ­
Ina l ada's .  Se hem s e j'a oe,rto que dtulra,nre 'a 
épooa 'estiva'l ·s e ,es,r.ra'ga m  mu,i �os l i ·f1ros de 
l e i pe per tCl Clid ifi.oaçã:o, o qu'e na, li'ndústrtia 
re:prerslen�a 'um 'g Jia 'v'e pno b l 'e ma , a sua s'o,l,u -

. cã,o deve en oon 'hra .r-,s,e em fazer ma is fla­
éiO'n·a,1 o ci de ,de l e i te do 'campO' a té O' 
oe n t'ro ·h i'9 i,e n i z ado r med i'a,nte 's'ane'ame n to 
de lesltá bu'los 'e gad� , 'tmnsporre 'ade'qula,do, 
etc., 's'e ,fôr poss íve l em ha,ix'a tempena1ura, 
OIr i e'n hado-s'e , 'a l 'ém ,d'i s so, o fazlendei'ro , 
qu a,n l1o às normas de me:n ta,re·s e necessá ­
r:i·arS pa,r'a l evOlr 'a caho 'u ma olrden ha hig iiê­
n i,oa . 

E n6ce$lsááo con,selg u ir q u e  a produ çã'o 
e ,i nd'Ú's,t6a, l ,eÍ' tei'liOls Soe jlam compe,titi:y'a's, 
com Yii's't,a la forne,ce r 'a'o oen'sumli dor um 
predu,ro 'fiin'a l de me l hor ,q u a l i d a de s'anli tá­
r,i'a, paira 'o qu e 's,e deiVe ,aiboU,," 10 '81mprêg'o 
de 'açõles :que pOlssam ·ser ,a ca,u s a  ·d e  s'an ­
ção 'e derSppe,stíg i,o da,s 'i n dús,trilCls .  

Os oentro,s hi g i e'niza dolrels ' e  >O'S própáos 
produ,to:re.s devem ser ,consóenves de .qu'e lOS 
mét'Odos ' de 'oon'serv,açã'o l i,n dioado's !n ão po­
dem joma1is s uhsti hu1i r ,a's práticalS hi g iên i ­
ca's n'a's qua,ils 'o fa'z'ende i,no deV1e 's'er im­
f,ru ído . 

GQime r,esumo do q ue di ss emos oon.s ide ­
ra mos ne'ce'ssÓ'nio, di·fiundi,r arS oond u'sõe's 
,que, sô:hre ,emprlêgo de 6g u a  loxi'gen'ada '8 
de 'o u,t,ro's a'g'enpes 'Gon'se1rViadorels ,n,o I'e.j<t,e , 
f,enam f,ormu,l ada s  pel'O Gom itê de Experi­
men t.ação Iln1nerl:a k'8n (lSuí9a), sob ios a,u's pí­
CÍles da F.IA.O. e O.IM.S. 'Es's'a,s conc l u'sÕ'eG 
se re'sume'm no se'g'u1inte : 
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1 9  - Que, e m g,e ra l , 1 0  ,emprêg,o de  pro­
dut,os ,oonls,ellivadolie!S no I'e·i,t.e 'não ' é ,reCiO- . ' 
mendáve l e n ã'o 'pode se'r 'consi de'rado ma is 
que um ma'l In,ecessááo . 

Este 'pirocedime'nt.o nãlo Ise pode �o l'eralr 
ma:i s de 'qu,e 'em oa,5'O'S 'excepciona!i:s . e no's 
pa ís'81s ,quent,es 'O'U 's uhde's'e nviO'lv i dos., >Ou londe 
não é pO'S'S ív,e I ,t,ra'nsipo rta!r 'rà'P'idame,nte .o 
l'e1i:te do I'oaa l de  'P"odu çã o 'ao ,aen't.J1O' de 
h'la'nam'ein,ho, 10·U ,ass,e'gura r , u m, Iners'nri:amlen 110 
e fi·oaz le 'ond e 'a's :pe,rdO'S import-anlte,s de pro­
d U'fOS ,a'li mentíóos n õ,o poder·i ' am Slelr 'evi,t,a ­

daiS 's,enão por a'qué l ,e 'P'rooeslso. 

2Q - Que .. e'nrre 'os 'a'glen'jre:� de ptres'e'rva ­
ç ã o  dli 'spon íve irs iCltu,almen'te, lO' 'ú niao 'que s'e 
pede 'a dmi:l'ir, paitla 'o t·raIFamen'ro do I.e,i t'e 
des1fti'n'a-de 'aio ,OO1n,su mo hum,a n:o ,ou palra, 'a 
fahrioa çã'o de pnod u'tos ,l á'Oteo's, é ·a' 6gu1a 
oxi,g :enada ipu:ra '(lViendida lnlO, ooméJióo S10b 
a '�olrma ' de 's'oluçõe's lalquo'sla s  de conc,en­
tr,a'çõels dive'rts'a s) . 

39 - Qu,e 'a 'adi çã'o .de ág ua 'oX'i genada 
a'O "e'i te 'só :delV'e ,S'etr iiei f1a nos pos'hOlS de 
recol himen't.o 'e n ãlo pel'o ptlodul1or, sah/\o em 
oa,S!os 'ex'cepóona'i's, lem 'q ue ,ês'he úl timo es­
tej a  I�acu+na'de pe l'a's 'a u poridades sanit6r,ialS 
e 'ou:rra s  ,a,ul�oridadels ·cc,mpe'ten'I'8's. 

4Q - QUle, ,como 'oo nr3;e qu ênóa das 'd i'fi ­
' cu l da,d e s  l o'oa is,  'a,omi·j1a-se a 'a'uihOlliizla çãlo de 
u'til:iZlo,r 6gua 'oxig,e,A�ada pe,l-o co l'e'tor 'ou 
pe'I'O's iprodul1ore's, a dose por I,itro não deve 
ex,cede'r, 'e'm ,n enhum ca'slO, de 1Ü,80 g,r. de 
H2 02 (,ca'l ou l ado n o  produto pUtro) e e's­
tá 'compree:n dlido ge1ra lmelnre 'em ,0, 1 .0 gr. (l 
.0,40 'gr . .de H:2 0.2 pO'r·a +e iife deS'ninado la 's,e 
oon,sumir, em form a HqLJIida . 

59 - Que, 'oonduindo-'SJe que a 6g u'a 'oxi­
genada selrYIe un ioamen te pa'ra ,n8'l1arda'r a 
a cidi'rioa ção do l'ei,te 'e, ,em dos'es .n ã.o no­
ciy.a s, n ã o  pode des'hrui r 'cernolS tipos de 
miaroOlrga,n,i.smas pa togênkos (espeóa lmen­
t'e 'o Mycohader'ium ,t ' uherrcu,l'os,i's') , 'o ·I,e i te 

frratade cem ág'u a  ,oxig'en'ada deve subme­
t'er-'s'8, 'em ,sleÇJuida, a t"alrame'n'po térmi,oo 
efi'oaz, lanlt.es de 's u'a, di'srr ihu'içã'o aio OQinIS,u ­
midor 'ou dUiran�le 'sua 'tr.a:n'sf.ormação 'em 
prod u f;er:; láde 'os . 

6Q - Que 'a 'O 'dliçãlo de águ'a 'oX!i'g'ena da 
a'O ,1;e:if1e desti nado 10 s'e oon sumiir ,em e's ta ­
d o  I fqu'ido o u a 'se,r fra nsfor.mado e m  o u ­
tros prodlJlfro.s d eve ,ser 'Obl'et'e d e  u m  C'en­
trôl'e muitO' e'slhliÍ'fo e que 'OIS org'an ismo's ofi­
óa,j,s dey.em pro'oeder  à ,aná H s'e's rrequ ent.es 
pa,r,a 'alSs'eg1u ra,r-s'e de 'que ,e a g en te oonser­
vador :nelnha sid:o compl erame,n te e l imin'a'do, 
on.te's qUie '0 1'eli t,e e  os prod ut,os l áde'os s'e-
j'am dadols ,a o oo'n s umo. • 

79 - Qu e se 'se reconre à ,cafa l'as,e pa,J1a 
Faz.er de'slapalrecer 'o,s ú I'flimos 'nra ç.os de 
ág Uia 'óx,i'g'e,n,ada no l e ilpe, é ipliecis'o a'slsegu­
ra r-s'e de  'q u e  ,o  pnepa r.o d ê 'slt,e :iierme,nt,o te­
nha ,slido ,i mpe'cáVie l  do pon'po de v istd tri ­
pl,o :  'enz'imáj1j,oo, 'qu,ími,oo e hadeúol ó g i c,o. 

89 - Q,u e, ,devido :a'o 'fa t,o ,de  'que a água 
,oxige,nada l;r.c.d ifi.oa , de oerpo medo, 'a 
qu,a l,ida de ,dio ,I,e.ite, iO ,Comitê Irec'omenda 
pros's'e'g,ui,r ma,is adi'an'te QiS 'inV1es,tig'a çõe,s 
pa ra dêlte,nm inaw 'o e f,el:'�o desta d tera çã,o 
'sôbtt'le o 'V1a llOlr n Ulpritivo do ' I e i t,e e ·a sa:ú­
de. h u mana,. 

99 - !6n f)im, q u'e O's Se'ny1i çorS Ofi,oi'a,is de 
Go'nkôl e e o Ipe:ss,ola' l Itéoni,oo inf1eres's'ado d!e­
Vêm l'eVlar m u,i't'O 'em ocl:l,f;a 'qu'e '0 'e,mprêg o 
da óglula, ,oxi g enada n ão é medida de hi­
gii:ene 'e n ão pode ,subs.tif1u'Ír :um ifit'la:tamenro 
f1érmico le·fi oaz. 

IEm s í,n,t.es,e , é um método n ã'e recomen da ­
do, sa l'VIo em 'ca's'os ,es'peóa,i·s. Pelo GO'ntrrá­
,r.i1o, 10 'Comitê V1ê um /in-conv,en i,en'te mUlito 
sértio 'no 'em prêg'o da 6g u'a ,ox,i 9'enada pa,ro 
,oonslenv1ação do l e i te pe lo ,pa'po de qU'ç €r3ta 
prá tka, 's:e ap'l i oada ·s i s t,emàt,i·eamen'�e, ·inci­
l1alri'a a'o's produ,tore s ,d e  l,e.ite a aha ndOln'O'r 
vodo 'o ,nôV'o 'e's'fôrço pa'r'a mellhora.r 'aIS ,oo'n ­
di çõe's de ih i.glj ,ene nla s gra n j'a s 'e s'e tradu­
zi,ri a, 'sem dúvi,da, n,u,m la ha ixa,men:po 9'e,tla,1 
de Irendi men ro n'a pr-odução dos 'a'nima'is 
,1'e i,j1e.i,ros . 

Até a'qu i ,fica't'la m expot3f1os 'nes,so ,eri'tér,i,o 
'e o ma,i's aunoniz'ad.o de 'Gom i,tê de T'écnicos 

- em Hi g'i,elne do Lei re, ,re uln'ide 'soh 'os ,a u'spí­
cios da ,F..A.O. e O.M.S. 'e 'que InOlram pu­
blica'dos, em 'um li n�o'rme ,da O.M.S. de 
1 960, a's razõe's pel a s  qu:ali s  's,e 'oo'n dena o  
empif1ê'g'o da á giU a oxi g'enada nos l e'Í<tes h i ­
g ie n,iz.ados pa'ra cons u mo huma,nlO e m  pa í­
s,es 'oomo ,a Espanha , n,em tropica l , nem sub­
desenV'olylide. Deve-1se poils ,oens,ide'rta r co­
mo delli'po 'glrave a 'adiçã,e de .cons·elrl·adores 

a'a l ei te hig'i,eniz'ado, já qu'e uma 110.j,erâ n­

c,i a ma l 'oompr,eendid a ser ia funeslpa pa r'a' 'o 
pre's'Hg,j'e da po l ít,i c'a l e i te i'ra q u e, através 

da s Us ina's de Benefiáam81n ro, iVem 'Sendo 
des'en ,vo,lvi da . 

(liraduz'i.do da Révirsf1a Espanol,a' de Leche­
f1i a ,  nQ 45, ,em deze mbro de 1 963.) 

arvoredoleite.orgdigitalizado por
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4. TU4.LI [)4.[) �  L � I T� I V4. 
A SUNAB SE INTERESSA POR ASSUNTOS LEITEIROS 

Dr. José Assis Ribeiro 
Médi 00-V,e,te.r1i!n á ri-o 

Do Il i g:e,i,ro ,C'on tado qU'e m an:tiVlemos :re­
oe nteme'n're oom a'ss!e:slsores técni·Clo:s da Su­
n'ab, ·ê·st,es nos di:sse nam s.erem 3 'O'S po nl!;olS 
sôhr,e lOS ·qua i·s ·se deis'e nlv:o,I've,rã,o 'Os traha­
l hos da'qule,l a le n'tidade 'q u a'n:ro la :I·e,i re e 
de ri'V1a·drQls : 

1 <;>  - a poio integral (me·smo 'em 'di,nheli ro) 
à execucão do Plano de Melhoramento da 
Al iment�ção e do Manejo do Ga'do lei­
teiro (pLA:MAML do Mi,nl i s té rio da :A,gr·i c u l ­
tu'ra, qu·s Y'i sa re,a hiZ'O'r ,na s baáar.5 l ei't,e,i:l1a s 
de 'S .  Paulo, .Rio, Niteró i ,  B·e l,o HQlriz;onte e 
Vi·tór�,a um ka ba l ho ma'oioo ,e 'e f.ioi:ente de 
me l'hiopamen t,o ·d e past·a,g,e n s ·e 'Produção de 

, forra:g'ei,rD's vi's'a'ndo o a ume·n to da pmdu.çã'O 
e ,dia produtivi dade dos ,re ba.nhos l €ii're1i ms, 
dle ,m1odro a 'm's'e'g u,raT aha's'�eóment'O a'o·s 
g:ro·nde,s 'oe n kos d e  c'On'sumo. 

29 - apoio integral ao sistema coopel'a­
tivista - isso c:o mo decorrênoi'a da 'oon du­
são de qu,e sóme n le 'em lorg aniz.a ções de 
ooopeif·altiv.a:s dre produtone:s 's,e pode,rá na­
óona:l!iZla,r InOSisa lin d ús'h1i,a I'e.i te;ilra. E '0 q u e  
s.e ,observa e m  rodos o s  pa·íls'e's ,em q Ule a 
i ndú.$!tri·a. :I ·ei·teim ,tenha .proglredido. :O êxi -

. to ,dlQ:s 'coopelna'niV'a's de l·a,C'tióniolS em q u·a,l­
qu er país, helm ·oomo n'o B J1o:s·i l le'stá pate'M·e. 
Gomo exe mpl,o aí estão a;s ,ooope nativa s do 
R.i,o (GGPL = 'Goope nalviva Ce n ka l  dos P,po­
duro res de Le1ire) i 'e ,d e S. P'a u lo (:(.oopera ­
tivà- ·Centna l d e  ,Ladidnilos d o  '6slt . .de Sã'O 
P:aiU,lo) i de :8'el'O Hor·izonte (GGPIR = ICoope­
ratiV'a Ce:ntna l de IP'ro.d ut,o:r,els IRu'ra is) i de Ga­
choei,ro do It:apemi:nim �Gl.JOI = Goope,rat i ­
va de L'adi c í n iO's de tOa,ch ole:im do Ha p,e-

mli r.im urda .) i do :P a:nan á (,000 P era.t;i;v:a· Cen ­
tr·a,1 ,d e ,uaat.i cín i,o's do iPalraná Hda.), em 
Ga'stno ;... :i sts'o 'somen:t!e !plalra oit,a,r ais prin c i ­
p'a:i·s ,  d e  'vlez qu.e distldhuída·s !pie 1,0, ,intelri,o'r 
de s. ,P'a'u'I,o, Mina s, IPa'raná, 'R,i,o Grande do 
Su l ,  e tc . ,  há uma 'i men:s,i dade de' ,colopelratli ­
Iv:a's de prod u'pores. de i e i t·e - a' 'q u'a's'e 'f1o�a l i ­
dade ,em Ip:l,eno pr·og,ne'ssiQ. 

39 - desestímulo à emprêsa .privada - co­
mo el'ement,O' bás'i,co para 'ati1a;st·a!r iO�!f;rulStes, 
,a SUln a b  ,tudo 'palrá pia ra des'es·timula'r a Olr­
glaniza çãlo :e iQ ·funciionamenfto de f.i,nma·s· I'a,c­
t i G:i·n i'sra·s de Icaráre,r pnivado· (:f.i:nma:s li,ndivli­
dUla,i,s lou cdetiva·s = 's'oóedades liminada's 
ou pOlr 'açõ:o = 'Sloóedó d es a n ôniima s). At,ni­
bUlem-se a le:skl'S 'fli,rma,s ,at.u·a ção ,nociva �a'n­
�o ·alo's ,in·te,rês:Sle:s dos prod ulFore's (,por ipagla­
rem ha·ix'o pre90 lao ,naz.e·ndeli'ro) como ao 
aon s'umidor (pOlr 'eXJig i:rem 'a·l ,tos pne90s de 
V'endla In.O Vialre,jlo.) .  IA!glem 'es:ras 'o'r.g'an,izaçõelS 
Gomo is imp l,es in're,rmed i6r,ios, .en,niqUleaendo­
s'e f6di lme n re 'Por 'ene,i po :da de.sIQlrg'aniz,a'­
çã'O da nlo's's'a, pnoduçã'o de ,I·elite e do no's­
so comérci'O de I·aói c ín i,os .  

6nkeltaln:t.o, 'anali'sa ndo-s'e C'Oim ·a  :de­
vida 'a1pe.n cã'O 'O a's:sunro, V'eúfi ca-sle qu:e 
o 'êx i to ,d.a nosrS'O i,n dú str ia l e·i t·e'i,ra 's!e 
d'e ,18 ún'ioa e exCJI.u s iv:amente à lin ióa,t i ­
va :p:ri'vada - de pref.etrê n oi a, à ·ca pa c i ­
dade d e  u ns poucos hom'ens piiQne.i nos, q u e  
·alnfioshalndo um se'm nú meno d e  dlif.icu l.dade's, 
oon s'e g,u i·r'a m pr:Olpofidi,ona'r à nos sa  ,i'n dús­
tri a I,e i re·i,ra .o n í'VIel 'a tuall de 'qule des'frul1a. 
A ,a l':u a çã:o do podelr públ ioo 'elm ,nosso pa'r­
qu e ,I adi oin,i,s,ta ,f,oi Is·e:mpne pequ en,a, 'Ou nu l,a . 
Ti ra.n do un s poucos órgôos ,técni,cos da IÂg·ri ­
oulltu na 'q u e, por ,fór9a. da :sua 'e'Slpnutur,a' de­
V1e'ri'a dai r ,a,llguma ,or:i,entaçã.o à iin dústni a l e, i­
t,ei'ra, .o ,re'sl1o :n ada ,f.êz de ,efi óe.nt,e. O Go­
vêrno 'nedelna,1 'só 's·e maln irfiesrou, n esre pa r­
ti ou I'ar por iinrelrmédio de s e'rvi 90S �é·cn i CQ:S 
do a:n'ti g.o Depa'rt,amenlpo d'a P'rod uçãiQ An i ­
m'O'l, e ,  dOIS 'g'oV'e,rnos lestlad ula·is, 'sóme'n re a 
Se creta·ni·a de ,Ag'liicuHu,ra d e  ,Mi,nla.s Grera:i's 
por ,i'nf'elrmédio do Ilnst i ru1t'O " Câ n d i do Tos­
t,e's " ,  e :d e Sãlo P,a u,I'O Im a:n tiv·enam IDr·a'ba l:hlo 
efi oie'n:ne, que 'cheg'QJu la'o máXJi mo no, de­
senV'ol vimenlt.o da 'E·s co l'a de 'Ladidn i'os · - de 
Ju iz  de nora le .na· ;exe,ouçã.o do p l a no da's 
" F,az,e nda s pH ôno" do Govê:rno Ga'rVla,lh1o 
Pinpo f·endO' oomo S eonet6ni,0 da" A,g'rlku l nu'ra 
'o d i.n â mi oo le .idea:l,i'sra· ,a'g,ri ou H'Or J,o'sé BiQ­
nlif6oio. Um Iserv.i 90 hem :feiltiQ de ipl,an ifii ca ­
çãio · e  d e  'orj,enfiaçõ:o técni'oa à iin d ús'h':iia ,I'e'i -
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t,ei ra nunca ,f,oi 'fei,to pel,o IP,ode'r 'Públ i co. 
Tudo ,0 Ique 's!e aons'e g  u i u laté ·a·g'Ora é frut,o 
da liln iáalt.iVla palrti.oU'IIOT, n um .el'ev'a:do gr.aú 
de 'Pli'on:e:i'lii:smlo.  IA 'nos's'O· 'Vier, ,a defe,s'a, qUie 
:se ftizer d a  iQrg anizaçã.o ,do,opellia,tivi·s·t,a 11em 
seu mér.i,t,o, que será ImuHo ma i,o'!" se oon­
.d:uúda s,em pre·jlu íZlO da pa'rtoi c:ipa ção de 
'empr.ê'sla's pa!nti ou'l,a r,es - 'irs'slQ numa prOlV'a 
de r.e'speli'ho à :inidi,a,t.iMa partiau,l 'ar q ue la té 
'a go!lia, It'e m  's·ido ,apan ág!i'o da democ:na c i a  e 
r,a'zãro do Irel'atiVlo · êxi�o da no's's'a 'indúski'a 
I·eilte·ilra. 

Liberação dos preços de lacticinios 

16m 'rece nf1e ipo rt·a,ni·a 'a Su'n:ab H:h8lrc::iu IO'S 
pre90's dos ' I'adidni'os ma n'tendo ta hela,dos 

- some,nlte : 
- o  pne90 do 'I'e i,te .  ao produtor (Cr$ 61 ,9,0) 

pôsto pl,a'ha,ponma, InlafS ba·oi'a s l e,j:te,i'ras, 
q ueT :pa'r·a ,oonsumo, 'quer palpa ind uspri,a ­
l iza cão i 

- o pre90 do I'e i te .de ,consumo, .tipo "IC",  e 
- ·0 pr.e90 do ·I'e irte: lem pó. 

,E le,srra.nnáv:e,1 'elst·a d ils,or.imi na çã,o pa ra o:s 
l'eMe s  de ·oonsu mlO 'e em pó. A nos'so ve'r, 
deve r-s,e-,i a delrewmli,n'ar 'o preç'o mínimo do 
l e i te ,a'o prod ulto'r pÔ'sflo ,f'aZlen da' 'ou pl'a'va­
forma - ,i sso PQlPque 10' ifiazen dei r,o :qu'a'S'8' n ã10 
tem ·e I,e,m e,n POIS de d e,re'slo· qU'an t,o 010 pne ç'O 
pagü pe IlO ·in dushr,i 0'1 . E� pa'ra le'sltí mu lo à 
me'l hor 'qua Hdade; oon dióon'ar 10 preç'o do 
I·elit.e 'a um pa d rão. I s to oo'rre'spoln de la dO'S­
.s ifi oo ção do I'eit.e em 3 hipos - um nlormra l ,  
:que, s·at.i'sfaze n do lao pa drão m édio (3,2'l/o 
de g,Q1rd.u.ra, 'tempo de desool1Qlra ção .d e lazu l  
d e  me,t,i,l·eno, le·tc.) ,j;e,r.i:a o p re ço has'e. O ;fi ­
po de l eite qUie .fôs.sie me l hor 'qu'e o ,norma l 
(,padrão m O':'s e l evado) te,ri'a' Cr$ 1 ou :2 de 
bo n ifi caçã·o, a ci m:t d o  preçd :b a sle. O ' l 'i p'O/ ,in·­
fe'nior (menlos go'rd u,na i ma:ior ,oont.a min1a ção, 
eltc.) te:J1;'a desoonto .ao'rre'sponderHe à . i'n fe­
ri:orida d e. m,pa a 'Únka moda l i dade de se 
oonse·g u,i r me l hor,i á .d a .qula.l.idade do I'eli,te 
= pag'a r ma·i,s pdo l'e i't'e m e'lhor, e, 'CiOn5,e­
qu.eln'temenlne, menos pelo I'e,i t'e ·i·n.felrj,or. Fo­
l1a disl$Jo, .impera la dema,glogli,a . 

A I ,ibenação 'no'ta,1 do·s rpneç'os é o. glrandl8 
ohj et.ivo ·a ns i,osame n te pe'rs.e'g'uido pe llo s  'i n ­
dlJ'stni'a. is l'adioi n,i·sha's. E ,i s's·o Ique lS e:ri:a n'O'r­
ma l ,em q u a l qu'e:r indúsnr1i a ,o,rg aniz'ada n ã·o 
é !em nQlSls·o meli,o ·I.adiclin i slfa, pior 5'e oOln­
sidelm·r a  ,l i bera:çã'O ·a'rma de d oi s  g.umes .  
De 'u m I'a do,  !pIodelrá s·er /boa me dida s'e os 
i nd U's,táa ilS pa'g'a'ssem 'a'O's produto,res pneÇlo 
,a ce,i'táve I 'e V'endes'slem 'os pnodut·os por pre-
90S 'a'coels's íve.is. 'I n lie l izme n,te 'ta·1 :nem 'se mpre 

IJ 

s e  ve.J1i hca . De ixando-se lO lalssulMo (110 C1ni ­
té:rio do 'industri:a,l, os preços do l e,i'Í1e 'aio 
prod ulto:r podelm s e  aviH,alr I'ev'olndo a pro.du­
côo ,a'o dersâ nim'o e os 'preoos ·a.o consUimi­
dor la umlelntalr j;a,�rto qU'e ó 'oonsumo· selrá 
,a inda ma'i,s ,reduz,i do qUle 'aru'O'l menre. Da í 
a in'eces:Sli.dade de 'ta:bel'ame·nt.o ,oomo medida 
dli's.ci pl i nladOlr,a. · A  no'sslO iVler, o únlj.co ê,rro 
dos '\1ahell'ameln'ros Item :s,ido n a  deltermrina c ã o  
dos níly:ei's ,s,em ,es'tudo:s .técni ools d o  O'srsurÍto. 
Tabe·I'e-'s·e pOir ip'r:e90'S dentno da no's's'a· rea l i ­
dade 'i'nfl,adi,on ár·i'a le n ão por pr:eço:s den t,ro 
da lr.e,aHda:de dema,góg i c a .  Qua lqu'er qUleli­
,j'e.i,no, ma'n'f;€ii g'u,e i po 'o·u I'e i t.eli,ro slabe lO cu:sro 
eX!a'no da IS'Ula, produçÕ:o. üe'relnmin'e-:sle pr'e90 
de V'elnda prne'Ve:ndo éste  OUS'FO e ma,irs U 'I(I 
mawgem 'na�oá'V1e,1 de IUOIiO, le, a lém ' disso, 
uma ,altu·aH�a.çã,o den:�ro da i n:fl.açã·o cu j,os 
n íve,i,s 'S ãlo de '�odo's loon heódos - 'e '0 ·a:s's'uln­
to 's e  ,apfie'se'ntará hkn i oament,e Ines,o IVii·do. 

Importação de lacticínios - Dentro do 
pl an'o da �LALC (m8lr,cado Icomum da' IAmé­
ili oa il'a ti n:a) ha'Vlerá .fa·oihidade o d:u:aln'ei l1a :�1'0 
i mtpof'1toçãlO de '1ladidni,os Ida A,rg:elntina . 
Desde 'qu'e �se 'a,umeln'ne lex,agell1ada:mle nte o 
pre90 .d:o l eilte ,ao plJ10dulf1or ('e .015 in d uls'nri a,is 
'a c ham 'que Or$ 61 ,90 é 'ex'a'g'81pado) 'floma'r­
s'e-ã'o g pav:os'O's noss.os ,I,adi cín i'os .  A:sG,i'm ,  
os ,cu snos da produçã'O da .n ossla 'moln,pe'i g a ,  
qU8Iij,o 10U le'ilte e m  pô s'erã1o ma i'olr:€is q u·e 
'Os pre90s .d:e oompra d os ,aongénelnetS íimpor­
tados. NelSpa ha's.e, ·a ·sül .ução ·come.r:ei a l  s'e­
rá .a impo,rtação dê:s:f,e·s produtos - e i s'so 
trairi a 'O ca'Os à n ossa li n cip i e n ne in dústr ia 
l e'i teira .  

Fe l i  zme nlte I 3 ra't ôrers n,os e s.tão {I.u x i I i a,n­
do 'n est·e pa1rtku.l'ar : 

1 9  - nos'sla li,n fla cão é tão i n ne,nsa,  ou �·e­
lho r, 'a dels\'la lor,ii'a ção do n'Os's'O cruz e l flo 
é tão glra·nde qUle, por me·l h'ores qUle Is'e:j am 
'05 pne90s dos produ'ros I,adi dnlios o'r'g'e'nti­
nos, 'a in da s erã·o m a i s  ca ros 'qu'e '015 co'nlg'ê­
ns·re·s ·na óo na·iG. (:omer·cia lmen!le é i mpos's í­
ve:1 'a impQlrl1a ção, 'PQlr fa l ta de ha:se lucna­
.t iva.  Quanto menos va:l elr noss'O' o'uZ1eiro, 
menos 'piodelre mo's impor,ta r -' 'a í o mé,rsi:J1o 
da O i  n,Ha ção . . .  

2<;> - os produpos ,de ,I a cticí n ios ,a rg elnhn os 
n em lSempre 'SÕ:O dos :padrões :p.ref'eri d:O's 
'Pe l,o 'comumido.r bra's i hei·po. Lá n ã'O 's'e f,a·z 
qUIe:i jo fr,esoo e s'u1ave, le 'o ·1'8'it,e em pó n ãlo 
ati n g'e 'OIS padrões téc n i oos do n'ossü. E n ­
nr'e'tanro, Ique'i jüs du,no's (de ,mi ar) - Sbri nz, 
R.egli'ano, !Rle'g i,a n i tiQ, bem ,como P:aJé�g'rá s, 
Fonnina ,e 'outlrQlS (,ouil1ado's) 'e ma nlre,ig a  extra 
pod8lrÕto ,sler ,imp'Q1rtados, de:sd e  que haj a  
balS'e luorotitV'a - 10 qu'e 'nem sempre o's co­
mercita n'tes 'enoonltram . 
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39 - Translport,e d i·fíoi l - um dos grandes 
fa:tôr,e s  qUle dilficu+t'am 'a s  impOlr�açõe,s são 
a:s diHcültdadels de t'mnspio,rte - qu'e'r ma rí�i ­
mo, ,quer Irodo'Viári,o. 'Ext.r'alv'i'O de meroado­
ria (ro:u:ho's), lel51ka'glQ\s, etk. sãoO os ma,i,s co­
muns, I'evando lin'telpersStado's na ,i mpop�a çã,o 
tO deús,t,i,rem do ,in tenil'o. 

o Govêrno Mineiro se m anifesta em 
assuntos leiteiros 

Criada a Ladimisa - ,con'�olrme ,a I'ei 3 ,035, 
de 1 9  de ,dezlemhro tpp., 'o Govê,rno Mine,iro 
di'stpoln do 'sôbre o'rgla n,izla ção de uma' soci!e­
dade de 'eoolnomi 'a' mi'sra, :par'a produção 'e 
i nd L/5tri,a'l i:l1Oçê!to .do I'e ite, de,u ,or(la:çã,o à 
Hrma "tadidnlj,o's Minas Gelr'alis S.,A.",  ou 
rsie1j a ,  ' a  t,AICHM!liStA tqule p'ret,e'nde ·se,r ,na in­
d úSlhr:ia l e:'�·e :lra 'O me,smo que 'a' FRIMISlA 
(F.ri g:o'r íf,i cos ;Mi,n,a's Ge,ra i,s S.A) j á  é n a  i n ­
dús'f'l":ila da calrne mi n'eii,pa'. Tna'ta-'s,e de uma 
s'Oóeda.de .de leoonomi'a mi:slta com 'o ob j-e­
tivo de linoeMiva,r a  p:roduçã'O '8 'Cl ,in d us­
tria,l i�a'çãiQ do "ei�e, n'a, qu'a l 'a Estado de 
Miin!als 'PClIrt:ioipará 'com 500 mil'hõ'es de oru ­
z'el;,ro'S 'em tí:t.ullos do .d ívi,da públ i·ca e s,J'adua-l .  
P'ret'elnde-se com ,es'po org'an iz,açã,o n ã o  só 'a 
con struçã,o e c f unci'onament,o .de ,fábr icas 
de l e,i te em pó, ·como a ,cr ia çã'O de escol,aG 
de ·I'actidn io's n'Os  mo"de's do l nsMut,o de L'a,c­
ti c ín i'os " Cân dido r.osf1e's" ,  de J'u1iz ,de  Fora . 

Um susto no Instituto "Cândido Tostes" 
O ,a'r,ti'g'O 39 da l'eJi 3 035 'a,prás 'referida,  

qu'e fel izme,n te �o i vet'ado peito Govêmo Mi-

n'e:i·no, diz ia  que o Ins:ti,}u,toO de Lact i dnlj,os 
"'Cândido T os'te.s " ,fli datJ":i'a 'i n,ool/iplolrado aio 
pakimôn'i'O da ·LadimÍ'Sla" ,a,clreIStcen'�ando que 
o va'I,olr dêS're 'I n:s!t i tut,o s'e'ri'a' deduz,ido do 
ca,plHa!1 ·com que 'o 'Es,�a:do padic ipa'ria da 
'auna'rq u1i a .  

COmlO Ipo,ram l'ieooln hsódo!s o s  bons s.e'rvi-
905 'que o ·I nls't.i,tult,o "Cândido r.oSl�e's "  vem 
p're'slt,a ntdo à noss,a ,indúsf1ri'a l'e1i,fle,i'ra" 'CId mi ­
ti'u-'se a :in oonvelcúê'nóa da' Is'ua i'noor,p1o,r.açã,0 
em órgão In ôV'o - e 'atSslim, '0 no:s'slo flradicio­
n!a I 'esl1aibe,l,edme:n'110 de lenSÍono ,con'ti'nuará 
n,a me'sm'a ba,sle em qU'e a:t.é 'a qui' -che'glou -
fOllimlando n umenO's'o's :récn,i,cos l'adicinilst'at3 
q u e  ·oad a Vlez mia is a umen>�alm o rva Ilor do 
nos's,o parqule l a·otióni's·j1p . 

Criada uma Escola de Lacticinios 
em Varginlha 

o Mi,nas Gera.i:s, Ide 31 de deZJembro p.p., 
órgã,o IOf iOÍta ,1 do Govê,mo Mine'i'flo, oUlbH­
cou a l e i  3 075, cri'a'ndo a FlJ1ndaçã:o ' Edu­
ca ciona'l Y;QIJ-:ginhens1e, :e'n,ti,dade que terá por 
f�na Hdade la 'oonSll1ruçã1o '8 >O fu n cionamen,ro 
de 'um fá btr1i'oa �es'ool a, de 'I'adid nâ,o's em Va,r­
,glinha, 'em 'n íV1el médio .  :�s'�e 'esf'iahel ecimen­
to de entS,inlO ·téon i oO'-indulsPr-i,a I 'Sle 'QlrHan iza­
'rá no's mo ldeiS do I nsti'rutf1o "Cândido To's­
te,s ", e m  Juiz de Fom. O Govêmo e'Sltadua l 
e,n'tralrá com Cr$ 1 .00 ,000)00 em mUtlos da 
d ívida públti,ea pa'fla :i'n íG�o da formacão 
do pa trimôn io da Fundação. ' 
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Minerais e Vitaminas 'Para o Gado Le itei ro 
I . W. Rupel e Richard E. Burleson 

tFa,z !tempo Ique 10'S 'cri-adore,s t<êm ,r,econ h e­
ddo 'oomo é .iln:di:lstpelnsável ,o' s a l  oomum (do­
'fleto d e sódilo) palra la 'a l'imein:f,açã'o dos IOln'i ­
ma is .  Sem d ÚV1ida', tanto os 'cJ1i'ador.e's '00-
mo os ho.mens de 'óênóa, di's'culfli'ra'm a ne­
cess id ade de mi ne,rail3 ,adióo nod!os -a l ém 
dos loonlf,i doIS 'no's d:ime,nt1o's 'ordin átr,i,os', 'q u,a n ­
do tlioii propolsna pe l,a pni mei,ra IVlez .  V Ótliios 
eSlt.udo's, 'e,xpe'ri êncii:als e la práti oa, têm de­
monsrrado 'sua neees,s.idade ,s'ob 'ce,rtals Clon­
dliçõles. A pnodução, clies-c.imelnro ,e Irepro­
du çã'o' 'P0 de,m d i  mli'nluir oons'ide'rà Vle,lme:n te, 
s em a 'adicãtO da's y,it·ami1nla,s e ,mi ne,ra1i s ne­
ces·sálJ1i,o,s �a dieta. 

QUE SE ENTENDE POR MIN ERAIS 

O f:Ê';-mo mi nem i's pode ·d a.r I u'g'alr ·a 00 n­
fUrSõe's no 'qule se re.f,e re la que um ,ani ma l 
te,nlha luma 'albu'n da'nte racã-o de um 10U ma is  
'e l'e,men:>o,s ne'03SSó,rt:,CtS, m'a's 'escals'sês  'de :Q:U­
�ro,s. A'ore's,cen't·a ndo ma'is ·dê'spes e l emeln t-o·s já  
em ,ex,irs'tênci a 'adequ,ada,  'a glrav,a 'a  ,oa rên c ira 
dos 'que 'f.a ltram, ,a· 'nã,o 'seir, Iqu'e os ,supra 
'tamlbém em 'uma prop'orçã-o ,adequa da. S.e 
delrmos ·a-o 'gla do 'uma 's'éri:e d e mine,ra,i s  0'0 
aoos-o 'não  se ·a l,ivia a ,s i t,uaçã'O ,  

CALCIO E FóSFORO 

O r:á I oi'O e 'O fós,por-o sôo 0'5 pri:n c i pa i s m ' ­
n'eral;ls qu'e 'se 'enco n tram n o  I'e:it'e e nors os­
sos. r.a'n�o 'um com-o tO outro, 'qu'an do nã-o 
ambos, esc'a,s's:ei'a m  ,em mu i tos s'ol'os .  Os pa's­
Pos e p l'aln'tas ,que  .crescem n êl-e·s, e,m g e,ra,I, 
têm menor qUla nhdade's dêlstes m:nerai's .que 
em oukO'S r,e'gliões e os 'an ima'i s  qu e 's'e 'a l i ­
menta,m de l'a's, 's'ofrem' des pa 'oa'nê,nc.i a .  ,A l g:u­
mas daG raçõels ,empreg'ada's nas mi's't,ulras 
c,onceln'l1lía,d ais 'Pa na 'a l·i me n to daiS va cm 'I'e i ­
te,i,ras 'Pr-oporCÍtonam cOnsli deráveis qu'alnt i ­
dade's de fósrolro . 

A 'semen,te de a l g odã-o, o ra.rel-o e ou­
tros 'sub-pflodul1o's do tri·g'o, p�oPQtra:'olna,m 
uma Iquatnt,idtade de ,fós, f,o:ro 'supelr.ior a'O 
oomum. Quando 'O' a,limento  con·tém 30% 
ou mairs -des,ta's raçõels c.oncen,t,nadals, n ã 'o é 
p'rováve l 'q ue  se necesSli,t,e de ma is .fÓSIf.O­
/iO. Se u ti l iza rmos fe;nlC'':; de l eg U:inin'os,a:s 
a bu ndalnte mente ou 'o la I imento co noSÍs tli r de 
mi,spu,ra's de  pals:!'o's ·e fenos de  l eg umi noGa's, 
espeo;lalmelnte em teir.f-a.s ri,oas em 'cO' I , é im_ 
ptrová,ve I que 's'e n,e,ce'ssHe atj>un tar cá I'ci,o à 
p:Tçã,o menc i-ona·da . 

O .  cá l'ci o e o ·fós'ffo.liO 'oon'sl1itu'em a proxi­
madamen,t'e 3M palrtes dars s uhs'tâncials en­
contradas tnlO 'corpo dOIS ,animialis de 9 ra  n+a 
'e ma,is de 9.0% se e,noonnJ1am nos O'SSlOS . 
T a'm bém, ,oons,ti·ru'i ,uma palrte tmlu'i:t,o· ;i mpor­
t,an t,e dos mineraii,s ,e,noontnados 'no l e:it,e. 
�olr:t'a nfio, ,OIS ,ani mai,s 'em ,cl'ies'OÍmento· 'rápido 
e 'alS y;a'aa's ·I'e i te·i'na s ,e por tpalnir, ne,oetSls:i­
.tam ,g,ra,n d e  quan1idade de c61óo e, fós­
rom . Q,u'a ndo há deridiênóa,s de :fóstPolr'o :na 
r-acão deve-s'e m!istu'mr ,�alni'nha de 'OS'SIOS iie r­
vi dO' numa tpfloporçã,o de 1 k'g pam cada 
1 >00 kg .de 'lia·çã,o . IComol la if.all1i:n1ha' de 05-
S'OS contém aproximada me n!te IFanto 'cálciü 
oomo fósfo'flO', na me's mia pnoporção 'q u1e la 
'0151510 {e o I eoÍ'te) , ,nã,o há ,n e'oes's:idade' de lSe  
j unflQlr m ali,s ,cá Ido,. Quandol é n:ece'Ssáúo 
sutpl,emen�alr 'a ração de ,cá lóo lou junt'a ir cál ­
óo Isem ,junfialr fósl�o!ro, 'empreg'a'-'s e  fa rinha 
de ostra,s 10'U pedr:a oakáre'a pu l 'V1e,rizlada. 
Um la doi s pOlr cen t'O do: 'subs!tônoila Iq ue 'con­
tém 'O cá l cio com 1 %  de 's·a,1 'oomum' ers'sa 
é la misttulra 

'
úls'va l palna alj!u'nlta'r-lse à �raçãü 

con c e n t·ra da . 
Qtu',ando se ,ka't'a de u m  gra do n ôv:o 10U 

va ca:s 'sêcals, às  Iqu1alis s 'e dá Imu,i:vo pOUtOO' ou 
nen h u m  g rã'O, a'g rega -'se tan'vo fósroflo Icomo 
'cá l óo 'em u ma mi'stura de 2 palrte de fa:ri­
,n ha de'osso 'e uma parte de sa  I. EGita s mi Sit,u­
rO'S podem 's,er depoS Í'tada s em qua l,que·r ti,pc 
de receptácu'lo de fá c i l  a'cesso pa ru 005 OIni­
ma i's. Mui f10s criador.es proporcionam 0'0 gla­
do l e i tei'ro todo o sal e a mi stura de f'a'rin ha 
de ossos e s'a,1 q u'e dese jam, a l ém dos mine­
mis contidos na raçãü con cen,trada " pa:r-a 
que ,os ,ani ma i,s 'ro mem o necessá rio. Dêsre 
modo aada aln i ma I pode ,oons·umi'r oS ua ,ra­
çã'O slupl eme'n tar, tS'egu ndo o n eoe'ssli te .  

A,qu!ê \tes miner,O'i's que  enkam na di et,a 
em pequena's qu,a'n t'i da des, Itê'm 61ido obje­
,to de mu:i tos ,oomen'tá rios e a ês,t,es pode-'se 
'a,cre's'ce nl1alr 'q u'e 'apairecem 'norma I men �e em 
pequ,ena 'q:u'aln ti dade na's !te rras e '�orna­
g en's do's E:U.,A. ,Ainda' ,qu e indi spe:nlsáveli s  
pOlr·a a nutr1içãlo do ·g'ado, s ó  são ex:i g idors 
e m  pequenlas qUla n tidades . A ma iol1ia das 
v:êz,e's, a quan'tida de ,re'quer,ida pe l,o anima l 
e ,a que exi s:te na' fCtrnagelm é 'tã,o d i mi·n'u­
ta, qu'e tem tS,i do ·difíc i l  :preparar rações 
expe'r,ime'nifla·is palra demonskar s Ula neces­
's'ida,de ,e como reag'e o ·alntÍmtO,1 ao j u nlta r-se 
ê'ste's ,mi n'e ra irs a s'euls a l ime'n ros .  

IAré lag'ora t,em-se comp/iova do, por me i o  
d e  expe,ri ênci as, ,qu'S nenhum 'sollo d o  Es­
tad o  do Tex'as oa,rec.e dês�es e l'emen,�os .  Sem 
dúvi da, mu;JJlo's crilador,es, 'Pa'ra 'a s's'egu1ratr-se 
de lU ma ,d i e'pa Itot,almente a d e quad a e não 
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cor.relr IrliIS'OCS derS,n'ece,s,sár'i,cs, i1êm j uin rado 
pequ,ena s 'q'U'a n'tidade's lo.U V1e'sitíg,ios dês,telS 
,e+emen�orS à 'r'a ção 'em 'grão 'OIU minera l. 
Go mo só Is,e 'neoeiss,i'pam u.ma's 'glramla's dést,e's 
mi ne'ra irS, 's'e,ri,a 'e,rra do, n ãio f.azoê- I.o. AJg u!n's 
dê,s,tes ,or.iadores 'a1j'unlfaim la do's,e ,ne,oom,e,n ­
dada já 'a'o Is'all f.o'rtif.i.cado ,oomerda lmeni'e, 
ou, lem Ifolrma de lum ,e I'emenlro 'esiped a I s u ­
p l e mentalr, di,t"lelvame n'te ,à mçã,o ,oon'ce ntra da . 

OiS milne'i rali,s q u e  Is'e oons,i det"la' pelrt,en oe­
,rem la lê'slÍ'e 'glrupo 'sãiQ : ' iôdo, m'a'gné'siio, '00-
ba l'to, f.er,ro ,e oobr.e. Há 'q uem, 'col'oque o 
z'inoo Ine,sra Ilitst'a . , 

Como .o 'fiofia l req u,eúdo dés,te's 'el,emen t.os 
é pelqulen.o ,e OIS quan:t i d a d e's 'em 'quie lapa­
re oem na,s fo.rm'g e n s  de oa da 'g,ra'n j'a va­
do 'em iplt"lopo rçãlo (de ,a d equada' ia in,s'ufi ­
e n:te), 'O'S ,cni,a do,re,s delVerã.o 'j un t,a1r ,so me nte 
la pf1opo'rçã'o ,nlec'e,ssóri a pa,ra corrig,i,r sua 
li n s uIBi.ciênoi'a .  ,A!stS,im n ã,o ,ao rrelrãlo o pe ni g.o 
de -dalr a oada 'anima'l ma,i,s que o delVi do 
de oada um ,dês,t'es miln'elr,a,i s .  A q uantidade 
·d:ê'sf.es ,eiliemie'n t.os ao ns'i demd a ,ad e:quadla por 
'pan el'adal de ,f,orra,g'em e 'su'a comp'os,ição 
q u ímioa ma'il$ f,req uen're m en re empregqda, é 
{l 'segu,i,n te : 

Fer,ro, 'em pot"lma de '$lu l fia,po ferit"los.o 
Su lfbf10 de ma n glan ês 
Sul·faro de coha l'vo 
S u l fa t-o de oobr.e 
SuM·a,fio de z i'noo 
lôdo, li'odet.o de po tát5's i .o (KI ) 

280 9 r  
1 40 gr 

6 gr  
1 2" g'r 
6 '9'r 

2,2S gr 

o liodeto pode desa pa,pece r  da mis,tu,ra 
(por 's'ulbl i-m'a ção) razãlo pe l'a 'qu 'a l oomu­
men�e 's'e ,empreg'a em forma est'abi l'Ízlada . 
Pode-se min is'prQir ,em f.o,rma de s a l  i.oda­
do le '$ler lomlit,ido da l i,s'ra dos ouprcs mi n'e­
ra l s .  

Gomo a m a ior.i'a dos ,0f1 iadOlres 'a cha pou­
co prá f'i,oo ,te r que medilr ,e mi's,tur,a r lSeus 
próprios ,eompo'stos, s'e,rvem-Is'e de um s,a l 
já ex,istente, ,pontifj.cado co m êst'es el'eme,n­
<pos, IOU entã o de ,uma mi'stu'ra prepa'rada 
d e a,n �e-mãlQ, 'Para mesc l a'r com .o 'grã'o ou 
a 'raçã'o con centrada. 'Deve m seg'u i r-se a,s 
i nstruçõerS do fahri co n,t,e 'aIO 'j uln ta r o pro ­
d u'to à It"lação ·e mi'stmá - I.o ou idadosame,n re , 
pa.t"la lalsseg u't"IOr u ma di sfinihu ição uniiio'rm e .  

VITAMINAS 

Se 10'S ,o6ador,es propo róonam a se u's re­
ba nhos ,raçÕio da dalsls'e e q u'a l i da d e  ne'ces­
sá rila.s palra d i,r,i'g'i r uma g pan ,j'a em ,po'rm a 
prodütiVla € l ucmt,iyla:, 'o g'ado m u'ipO' ra,pa� 
men�e exig ilrá Vlif;aminlas adi,oi'O,na,:t3. Se O' 'ra­
ção é pohre, a yi,ta mi;n,a IA pode f'a l ta r. A 
va ca 'n'orma lm en:te p'noduz 'su,a própri,a do,s'e 
d e  y i ta mi�n'a tA a pairt'ir dio 'oarote'no co n t,i-

do Inla 'su·a di el�a'. O ,oa'Poite nlo é 'ahundan're 
na fibra das pl antas, �nlo ,venio ,e 'enlsli:I,aigens 
de 'g namí,ne:a's fe i·f;a s -de Ip l'anlnas ve,rde's, ar­
mlazen a d a,s pa't"IC 'q'ule co;nls:elrv'em s,u'a, côr 
'verde. ,A ,e nva 'O U pa'sf;ols já ma.dult"lors, ex­
pos,f;os ,ac 's'O l  ,e à 'oh uva 'ou 0'5 e,n,siHa'g'en'$ 
e o fenO' 'guie t'en ham 'slidO' s uhme:fidiois' ·alo 
oa,l-olr do ce·l e iIJ'1O, e oomo !re'siUHa do ten ham 
pe:rdido :tôda lo:u g nande .palrt,e d e  's,u1a côr 
ve,rde, .'l1êm u m  ba:ixo 'oon t,eúdO' de' calrolpe no. 
Es ta da s's'e de fto'lil"'a g!em In ãlo fo m·e,oe à Vla­
c'o ma is  q u e  uma e'S'OaI.5'S a po'rçã,o .de ca r'O-
1'e no. As va,oals I ,imi ·tada's ,oom e'Slna 'ra çã-o, 
mUli�o ,oedo oo:nsomem s,u'a's próprila s ,r'e'ser­
vas .de vi tamlin 'a' A e produziem I 'e i t.e pobre 
n es,va v i ramina. A manlfe i g'a obtlida de cre­
me dêst'e l e i te é ,in oaol'or e na 'apa rênda s,e 
a,ss'eme,lha, à b an ha de po.r,co. 

U ma pm' llo'ng'ada de:fiC'i·ênc:i'a de ca J'1Oten'O 
e a .pe,rda de vi,tamina ,A qUle ilsto 'CIIOa,rre­
l ia , ip'ode pre'j ud iaa'r la 'c'apa'oida de de re­
p:ro.duçã'O. 015 he:z.e nrols nC'S'ce m débei's, às 
v:êz'e5 ,oeg-os e 'oom f,requ ê n ai,a mOllir,em rà­
p idamen te .  Os ,que y,ive m um :pouoo. ma is, 
s-of,pem de 'aalparpos, pon'eumon,i'a e dia,rré i a . 

ESiPO defióên oi'a deve s,er eom:b.altido em 
sua orig'em, o, 'q u'e sle IOOln segluli'rá 'Pt"loduún­
do a hun dan re's palsrO's de bOla q ula·l ida d e 
d u'r,a,n te -o yelrão. '8 l$leu ,equ1ifV1a I ·e,n'te du'rant'e 
o ilnlVelrno. 'SQla,s pnov,i'sõetS 'SIupl'emen tcwel3 
de f,e n'O e 'ensi:1 a g  e n s Ibe'm cult"lada 5 e :de a lta 
qua l idade, pt1oporôon alrãlO 'g ra ndes  qU1an N _  
da des d e  'oa'l1otelno. 

Se m ór'cunstô n óals Q1brig'am a u;ti l iz,ar 
for.pa g,e m 'qle 'q ua Hda de pob re, 'Ou q ulando 
n ã.o e�istem pa,sf;ols velrde's, pode-'se j u,n,pa-r 
um Is upl emenoto ,d e calpot'en'O de 1 a 2 kg 
por 'VIa ca, ,d iÕirame,nf1e. A fécu·l 'a de ba raila 
ama.re,l a  é u ma ex,ce l,e n'te tonre de carof;e'n'O 
e pode 's:ulbts,nif;u,i,r 'qua,nt idades ,simi,l,ar,es d e  
m/i lho 10 U ,glrã o de s'O rg'o 'na ,nação oo'n cen ­
't,t"la d a .  O ó!.e,o de fíg'ado de blac'a, l ha u , pu­
harã .o o.u me no, são ,ri cos 'em yirta mi n a  A. 
!:sf;es ó l'eios 'e 'se'us  'pre.pa:rados u·ti J ,iz'am-ls'e 
,fi peque nf1emente para .for,pa I e'oe r 'OIS r'a çõ'es 
dos hez,elrpos .  '6ntreta n ro, ,êspe's ó l'elotS têm 
.produzido r,e's u l ha dos des'a,l'e,nt,a dolr:e's nIQIS 
pt"lOVla's de 'g,o.r:du ra b uHri ca 'e 'a l'g un's dêles  
con t.ni buem pa ra da r sahc'r d e  pe ix.e 010 
le·i,t,e, lf1a.zão por 'qU16 mu :';o r'ar':Jm'e,nte se 
re'oomenda m palra la  'a l i,me,n t:açôo de lV'a oa s 
l ei·tei rais .  AeonrS'e l h:a�s'e ut.i,I,iz.a·r ,os 5:u p l 'emeln _ 
VOIS elspec i a i's que 'Ofere·cem fab l1icanf;es de 
nenlome e, s'ohpetudo, 'seg uir oo rretamente 
ais ,i n's,tt"lU ções pa,t"la S1e u 'UiS'O'. 

Ain da ut.j / ji:'a n do mções supl eme ntar,as 
,pma forra gens pobre,s, 'o or.i ado'r pwden te 
lidea·l,iz'ará um p l 'aino qu'e Ilhe p'ermi'na, com 
o I�empo, 'obt'er pat3ltos de 'a,l!ta qua'l :ida d e  e 
fOlr,ra gem ,a propri'ada palra ;s'eu 'alr,mazeln o ­
mento nlo ce llei'ro. Esta prát'i oa f,orn'ará 's u-
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pérf l u'o 'o emprêg'o de s upl em entos esp e ci a i s  
com YiÍ f1amina A. 

A vi tami'na D é .ta mbém Ine,c,es'sáúa pma 
a nu'l1r,i çã'O de 'um ,r,eba-nho I,eii t,eli ro. 

IEI'a pe'rm'i're ,a'O laln ima,1 'a's'slimi Ilalr o c á I óo 
e 10 ,fós,f,Ot"lO' 'em ipt"loporçã.o de cr�,só me'nltlo 
dO' ,esque,l'eit'O 'e da's :fiun ções nOl1mC liS de lS'e u 
corpo. ICer·tals 's'ulbs,tânc,i,C'S co,nheci da's pe l'O 
nome de ielrg'oste,rói s 'e ,enoonl1na d atS em vá­
l1ila's filbr,cis a'n·ima'i,s le ye'g'e:ta is ,  .ohti,nham-s'e 
ao ;s,er exposf'a's 'aios Irailos -do :s>Ol , .o u . ra,io:s 
u l trav:iol 'e f'a's, -palr,a ,fo'rma,r a'SIS·lm a v l,tam'l ­
n'::l ID. 

Alss,i m  é 'que 'O .feno ,e for,ra g em cUinados 
à luz do :s'o l , . 'sãlo lexoe l e:n;re,s f.ont'e,s de,sif'a 
v,i�amina. Na América, ,Lat i n'a, onde o - r,e  .. 
bJa n ho .pa'slta, 'a ma'i'olr patrte do ,tempo, a.o 
alr II!iVlr:e, la" ipt"lolVi'sã1o de y1ito mi,n,a D não 
apnes'ent,a g.rande pipolb l e ma'. N a  'cri,ação de 
beze,rt"los 'qu e ,c'o'nls'Omem .po u oa iiorra gem du_ 
pante 's u,a s primeiralS 's'emarn'as -de ',I1id a, ;�e­
rá que c u,idar 'q u'e ,sla i'am 'a'o 'alr l iV/pe tã-o 
log.o h a.j-a s.o l . 

Se ,poma r.morS 'esta pre,ca'uçã-o, n ã-o ,será 
,nece,ssári:o Ipit"lOpOlPÓO,n'ar vi t,amin'a D em f'O'r­
ma s,up I'e menltar. 

A vi nami n !a IE ,ocupa lum l uglalr mu i'fiç> im­
pOif"ra nte Ina ,r,eproduçãlQ nor.ma l  do 9,a do, 
s'egundo o de,mQlns:tpa,m as pr'Ovas de II'ahora­
tór io .  'Co,ntudo, é qu a s e  ,imp'os's íye l j u l'g:m o 
elfe,i ro 'advers'O q u'e 'a d efi oiênci'a da y i t'a ­
mina . E 'Pode 'te·r n a s  ra çÕ'es or.di nà'r,i amen ­
te u,t,i I i züd a s pa ra s u  a dli me'n >fa çã'O . Compa _ 
rün do 'a's provars I:ev,adas a oaho n'a Esha ­
çã,o 'Expelri me n ha l  A'9'rí.col·a do Tex'a s, 'a s  
va oas l e ite i'ra's, que reoehelram um s,up l e ­
menf'o de ó l e'O de g eTmen de tr ig.o em s u'a 
raçã'o, n ã.o demo,nsPt"laram, g,ra'nde m e lhona 
OIU ,recuperaçã'o de 's eu ,es'rado de esne,ri l : i­
dade pa róa l ,  com ,respeât'O a'O res u Hado 
obtido ,com 'os 'an1ima,is de oonkNe, ,sul e l ­
tos 'aIO ,mels,mo Ir,eg1im'em, m a s  'O mi t,i,ndo o 
ólle'o de gle,rme de iflr.ig'o. 

As vitlaminals do 'oO'mplex'O vi tolm íln,i,co B 
s'e IFormam n.o rumen e nlQ 'aptar,e,l ho di'ge's­
tiViO da va c'a I 'e i t'e'i ra, por m e i o  da a ç ã o  de 
m!i'Cpo:Q,rg'an,;,s,mo:s e ,nãlQ Ineoes's,itam, pOlrta,n ­
t'o, 'SUlpl'e menros 'e'speci ali s .  O beze.rro fie-

cém-:n'a'sódo ne,cesls,ilta de ,um'a's 'S em'a,na's 
pa,l1a de's,e'nV1oilver s,eu ,ru,men,  on pe's qua 
O COll1na part.e dest,a · lS ín'�ese:  NO'líma l � ente, 
o 't"le g imem :do bezerro' 'eonS'I'slt'e de l e llÍle. Se 
s,e oontiln u'a ar iando 'oom !-elite duranre 30 
di'm, ê l e  absloliVie 'a q ualntidade ,a de,qu'ada 
de v,i'lami:na B e la Isí.nres'e do it"lUmen 5'e e n� 
aaHe'g a rá de proporoj'o'ná - I ,a, .da í 'em drilant'e . 

A v,if;a mi:n a C n ã'o, ,é ne'Ges'sá,r.i a a'l ém da 
que é proiponcion-ada !pello 'r,eg'imem ord in á­
ri 'o . .co ntudo, 'in,jeçõe's de vitamina C po­
dem o 'juda'r .o bezerpo 'a c:omba'per infec­
ções . 

RESUMO 

As 'tel1ralS fé,rtei s prod uzem oo.l hei�as qu'e 
propor,ci'onram ,oom ma1i,s pt"lohahi l:idlade 'Os 
mi:n e ra,i,s n!e,ce's,sárilols. .o 'polrta,I,e C lment,o ,e 
fierti l i z'a cão da s teH'a\S develrã,O' t,er l ug ar 
p ri n ai pa:! Ino programa a:gm-pecu óri1o.  

O cá l óo 'e , o  fósf1or.o sã .o e,I.eme'n ros m ui­
to 'essen oira'Í,s, 'em ma,i,o'rels qua'n'hidade's :gu,e 
o utros mi ne,t"la'i,s, palro la ,ori,a,çõ,o -do g ado. 
o.s f,en'os de l,eg'umi'n'o's'QlS cuHivadQlS em ter­
ras r.icals 'e m  'cá l ci:o, sã'O bo.ns fOlinec.edor,es 
dê,s,te e l·ement,o. 

A s'emeln te -de a,l'glOdãlo ,e ,ouf;ras r.açÕres 
q u e  ,têm ,aibundâ nóa ,em p'wf1e ínas pl'o�l?,or­
óo n,a m fós·noro. O fa re l'o e  oUlnros de'lilva­
dos do :tri'g'O ,oontém fósfollio 'em mali'Or pm­
porçã,o 'qu,e ,out,pa,s 'forra gle,n'$ 9 e'lia Ime,n te 
u'�i I i z'adas.  

A ·far,in ha de 'Osso ,felt"lvida uti l iza-se pa ­
ra m i'n i,spra,r ta'nf;o có lóo como fÓs'for.o. Um 
por cenho ('1 %) nla mis'ru r'a de g'rã o, a l é m  
de uma mi stur,a de s:a l e fia,r,i nha de OSISO'S 
,qu e 's'e 'ofelreç'a '�'o a'n i �'a' l , pa:ra ,q u e .o u tli ­
I,ize q u'a,ndo .gUlelTa, 's,era .'S U�fil c l'enlte palra as  
n e cess ida des do g'a do I re l t,e' llro . 

o.s m i,n,eliails menos ahunda n,t'es pod em 
's'er junf.ados ,a, ��Ia �x,o Gust.o, s u pliind,:-s,e da s 
mi,stura's ,eomelfCI,aI I S comu,ns . DeV1e'ra10 obe ­
dece r ,es'onutpul ,O's'ame,n fie às 'i n s'tr,uçõe's pa:f'a 
Slu'a mi sltulf'o ,com lOS a, l'ime'nf;os, l eva'ndo e m  
oonta que ,se·u 'fabd,cante 'tem mla,i'or expe­
pi'ên ci a  ·a re'spe i tto. 

(Troduz.i.do por Pla u l �  J u,m,ez Enger, d e  
Indústri'a s Lá cte a's, abr,J 1 de 1 963.) 

xv.a SEMANA DO LACTICINISTA 

de 6 a 11  de julho 

Industrial de Lacticínios, esperamos o seu 

comparecimento. 

arvoredoleite.orgdigitalizado por
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Relató r i o a p resenta d o  a o  ETA sô b re o o ro­
j eto Pu rd ue- B ras i l  e sua extensã o ao I nst i tu to 

de  Gat ic ín i os "Câ n d i d o  Tostes " 
Pautilha Guimarães 

Excetua'nldo a l'guma onie!l1pação -que pres­
I\amos >no .Es,?ritó'r.i'O, di,re:tlament'e ou por 
�orr�s.po,n d�e,nol a,  'n'OI$SiQ It,empo, IniQ mês de 
I'an,ell,ro, TOiI  'todo dedi,codo ,ao proje:t'O .pu r­

.due-Hras'd, .qu:e 'a'g'olra ,s,e ,estende ,a,o I n s:t i -
tu,to "Cândido '-;o's't,e's" de Ju iz de For.a. 

-('om ,a, fin alidade de conheoer o lnsti tu­
tIO !e 'or·i,en:ta'r 0 0  ,e,st'a be,l'edmen'to do progra­
ma de 'I'a didni,os 'qule la:l i s:e .des'e,nvol'Verá 
com 'a col,abolra ção téon,i oa :e fi.n,ance i ra do 
a'côlido Purdu e-H ras:i'l , ve iiQ :ao Br'a sli'l o ,téc­
'ni oo 'em l a oticín'i-os da U,n,iven.'),idade d e  
Pu'rdu:e, 'Dr. J .  O .  Youn g .  ,A'oomp1aln hamos 
.o Dr. you'�g de's.de ,a sua cheg,ada, no Id i a  
5 d e  l'alne l'f'O, ,em 'tôdas a s  'v,i'a'g'e,n's vis,i ­
ta,s 0 0  In's.ti>tut,o, ,Fazen d a s  ,e indúst.r,i�'s em 
Milna:s Ge'r'?.i s, la,té a. sua 'p!a'rrid a pOT'a os 
Estados ,u nidos In.o di ,a 1 9  de 'f,ev'elre'i'l1o co r­
rente. Goorde'namos ° 'P flo'g'ra,ma de vi,a­
g em e 'Quúl i'amos a'q u'ê l'e :téon'ic'O como in­
térpre !'e, em t'odO's 'Os ,con hatos ' qu,e m a n ­
teve d u r.alnt,e sua ,e,stada d 3  25  di,QIS 'eim 
n'C)ss.o pa ís .  

Programa real izado 

G lJ c na haora - 6 a 9 de j a n e i ro 

1 )  iEscri tóri.o 'ETA 
'a) ' Inf.o'rmaçõe,s sôbre 'o ens i'no de l a c­

,ti c í,n i'ot.') tn.o B:ra s i,l .  
b )  S'it'ula'çã,o d a  'i,ndú s-t'ni'a b ra·s i l e i,ra de 

I,adid n'i,o's , aha s'te c imenito d e I'e:i t'e ,i'n 
na'h��ra ,i:nd ÚS �r:i,a de ,I 'e i l1e ,e m pó, 
'q u,el'lo, 'ma nipe l'g'a, c'a!s'e í n a ,  etc. IPlno­
du çôo 'e 'OOlns'umo per ca p i ta de le i ­
te le de,ri,vados no S,l'1a,sil. 

c) 'I nibrma ções' s õbne 10 pnograma q u'e 
s e  pr,epsn.d:e des,envo,l ve r  Ino I LCT. 

d) 'R!e,u'n'i ãlo ,oom o Di're pOor do I LCT, Dlr. 
HOlme'no Harbosa,  'e oo,m 'o Di,re'tolr 
Ãmerioa,no do IETA, Dr. N ewberg. 

2) Yi'sHm : 

,a) Usinas Beneficiamento : 
,CCP'l - OOIn'to'no ,oom o té,on i eo-g'8 -

'nenTe, Dr .  IMuúo B'e'Hott. Vi­
s i t'a 'a Itôda s 'a's 'slecções da 

u,s,;,n a : beneoftióamen to, fábri ­
ca de man,pe-;.g a '€ I ,ahorató­
no. 

VIGOR - v,is iJa à oUosin'a. Co nf'a,to 
'com o 'g e'/1eln he, S r. F'er­
noando. 

b) Indústrias de queijo e manteiga : 
EsorMór:i,o da Hrma B'air:bo's'a & Ma r­
qUles SI A. Conlpairo oom 10 Sr. Antô­
nio Ma,rques 'e 'Dor. J'osé Estêv.es .  I'n ­
,fo,rr�:alçõ'e;s '3�hre a IppoduçãlO d3 
q u'e'' 1 o, ,man't,e" 'g a  'e oa;sleí'noa da foilr­
'mla, ,em fábrica's l ooa:l izada's In a Zo­
Ina da ,Mat'a, C'o'rangiQlla Ya'le' do 
Rio .o.o ce, VO!I'adar,es .  Y is'i p� aos pos­
'pos de dis'tl1iibu i ção Ino Ri o Id e Ja ­
,n,e i,ro. 

,c) Leite em pó : 
Vi s,i:ta !aiQ ,e's'Clritório da fi.nma Plro­
dupos de La otid niios do Bra's i I L td a .  
(l'e,i'l1e G l óúa) .  'Cont,aito oom :Mor. C .  
Wadde l .  
As fii'flma s ia ci:ma men ciona,das em ­
preg'am um bom n úmero de 'técn,i'coG 
diipl omado:s 'no I UCT - cê,roa ode 2.0. 

d) SIPAMA - M'i,ni!s'tério da AgTi cuH,u,r,a . 
Conna ho ,oom ü Di re hor, Dr. ,Rog é,rio 
Malra'n h ão.  I n'forma çõe's 'sôbre 'o pro­
g'nama Ide inspe,çã'O de,s€,nVlo l v,ido por 
êss'e órg ã o  do Mi,n is,té,pi o da A'g'ri ­
,ou l tur'a. 

e) Y'i,si t/a ao 'e's cif1i tór.io do Sr. Otlo 
F,r�n�:e l ,  'fl3dal:or do " Bol,etim do 
Lel'te 'e pres" de,n'ne da AssoC'ia cão 
B ra,sil l e,ilra de Ladidn i,o,s. 

' 

3) De 1 .O. 'a 2.0 d e  ,j-ane i ro - Yi'a,g,e,m pa ­
ra JlJlZ de ,For'a . p.rograma ,em J u iz 
de Fo,ra : 

'a) ViSl ipa àt3 im't,a'l a çõ'e!s da ,Escü'!'a 's'e-
lo,r dle lelns';,n Oo e fá hrioa . ' 

b) Entr'eV'i s t'a ,clom 9 prrofe's'sÔores de cu l ­
,I,ulra :técn,i,ca '8 5 d e  ,ou ltura g,eflat/ . 
I n fionma çõ'e's deta!lhadas s ôbre o pll1O­
g'flam a  Ide cada oade,ilra sep a na da­
imente. 

e) ,p ermalnêtnóa 'n'a .fáhr,i oa 'a c'omp a ­
nhan?lo. I() '�'arb a lho oompil'e:t,o d e  Ji,n­
dus:pna:l'IZ'a çao dos pro,dutos, desde 
a 

_
'recepção do l'eiif1e 'até a 'exped i ­

çao.  
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d) f's'tüdo pre,l i m i n ar do e qu'iparmento 
,n'e,ee'slsá rilo palra ,remode'l a ção le 'am­
Ipl i,a,çã'o da fábri·oa 'e I'ahopatóri,os . 

e) VitS,i,ha, à s  :fazenda,s 'que lfionnreeem 'I'e,i -
1':e à 6soO'l a .  Obs'erV'açã'o do S'i sit'ema 
de ,ordenh a ,e t'nampo'r,pe do l,e';'lle . 
Uma . das iiazenda's V'iS'itaid a s  pe1rre'n ­
ce  lao Dr. La  i,r T os:hes,  net,o do pa­
:trono do Im:ti,tu to "'Câ ndtido lio's'rals " .  

,f) Em S anhos' Durmont, v i'úpa à 00 . de 
Ladi,CÍln'i,os A,Ibe1rho B'O'eek l,td a.,  i,n ­
dUI.3:hp;'a'l,iztadora de q u:e,ij,o 'tipo Ire­
no m a roa S,or:bo'he,ta. Vi s'iita à Co­
,Oope:mj;iIVla de P'rodulpores de Le,ine de 
Salntos Dumo,nt Y i s i ra a f'az,enodta 
produ:t'Oora de I,e.;re 'em Ha,rha oe,na e 
a luma lfiazie:nda de g'ado ho,l aln dês 
,pU'flO 's'alng'U'e, velrmelho e bra n oo, 
,oom orioa çã'o de 'reprodutores 'Pa ra 
vlen da. 

4) D e  21 'a 23 de 'j'a ne i ro 
Vi'sita a fá b roi oa's 
I ,tape'ru>na - t'8: i �e 'elm ,pó Glóri a (P'flodu­
tos Ladi'CÍ'nl;,os do B l1a's i!1 H.da .) . .oOon:ra:to 
com o giell1e'nt'3-técrn i eo CalrllO's IR,asmurs­
s,e'n ,  diipl,omado pe l,o 'ltCT. 'I,n'fiormações 
sôhr,e 10 Ipr,o'g'foOma de �raha,l ho da, fá­
bri,oa, que está p'fies,e,n'�eme,n�e ,recreb e n­
do 220. .000 I,i t,r'os d i á ri,os.  E'sta fábr;,ca oé 
tôd a :ori'en ra d a  ,e di:ri g,i da pOlr Ité·on'i cos 
di pl'oma'dos p e lo I IJCT: 'Empreg'a o i,to 
,téon1ioo's. Re uni ã o  'com todo's os ,téc n i cos 
e m  ,cas,a do 'g'eTen te. Co,ckf.a i l e jlant,alr. 
Yi!S'Ípa 'a'o ,nôvo ma tado'u'ro de H,a pe­
'fu na . 
Ca,pa'ng'o,l a  - ,q u e i j o  ma rca Re g,;'na -
Fi rma B'arbos,a & Ma,rqule's .  Recepção 
.diÓori,a de I'e ite 'na r3g,i ôo de Ca r'a'n go­
,I,a le Y'al:'adail1es : 1 80 0.0.0.. Calr,a'n glo �'a : 
35 .000.. Vi s i ta  la três fábri,ca s  de ,qu!e i jo, 
,em Cara,nlg'O lo, Esper'a Fe,�liz le Genelroa l .  
Co,n tal�o oo m o S r. Humberto Go,m'3s, 
g eretn,le ,Qomeróa'I , e José Ga'b:':,êll de 
SOouza, s'upe,r,vi s,o,r técnko da ,re'g,i ã o  de 
'Ca ra nglol a .  Yi,s'i:ra 'a o,u'tra,s ,fáhrioa,s da 
fi rma, le:m ,Caifla,ngclla, fáhri oa de m a ­
ca rrão, fábnica d e  Is'abão e g l,i o3rilna, 
,e hene.fióalmelnpo ,d e  café. Ws'ita à �a­
ze,nda de ori'a ção de 5U'ín-otS p8Irlle,n ce,n ­
te  à me'sma 'f.i,rma. A no'i,re, :j,alnpar  IniQ 
Tên i s  Gühe 'ole,recido pel a ,fii nma, oem ­
palrec'en do iiu;nóonórios , e  :técnkos d(] 
o(,omlpalnhi'a, bem como IOoS Itéen,i,dOS les­
na 9'i á ri,os do ILCT 'e  .de IPli ra ssun'uln g'o 
'qu'e 's'e 'en,con;t.ravam In'a 'Ba'rbos,a & Mar­
ques.  

5) IDe 23 'a  26 de j,aln'ei,I'o - 'Em Yiçocsa 
Vils'i�a à íEsco l,a de Ag,ponomi a ,  lao De­
pa1r.ramenlto de' Ladidn,i,OlS, 'et.c. ConlÍla po 
dom 10 ,R,e i,to:r e oos dilr1eipolre's da's l8:soo.l'as 
de 'a'9 non'omi'a 'e dên da s ,domés"ti,ca s .  

6) 27 de j anel:,no - Yli'a g'e:m pa'r,a, J'u:iz da 
Fo,na. 
Novla vi s!i:ta 'a o Inshit'ui�O'" co,m 10'S Drs. 
K. Ma,dDe,nmo't 'e J. O. Y'ou,n g .  Conlllano 
oom o Di nst'or ,e pipolres,sôre,s. ,ESitUd\O do 
pr,og nalma. 

7) 28 de j!ane,i'no - Vi'a'gie:m 'a B el,o HOlri­
z'ont,e. 
Reun i ão 'ClOlm o  Secrrc,e:tá'fi.o da Ag ri cu'l ­
tura , Dr. :R'obe,rto IRe!s'ende, Dr. iMa'e­
DS'l1mot, IO,r. HOIm!e:ro B'alnbol$,a" :Di retlor 
do ,I ,nsti1tu't.o, :e D'r. J .  O. Yo:un g .  ;D;'S'ClUS­
sôo ftin a l  do pl1oglrama, liln'c/.ulindo palrpe 
f,ina,n'ce!i:ra ,a selr dada 'Ple'l,o. GOVêllin'O' de 
Mi'n'OoS. Y'i s,i �a' às oo'orpeipa:t,iV'a:s de, ,lla eti­
dn i os alba steoedrOofla s Ide B e:l,o HO'l';;z'on­
te, ./ també ,e Y;aqu'i'n ha. 
29 de j a'n'e'i no - reg fle'sslo 'a J u iz  de F,olra .  

8)  3 D  d e  ,j,an e'i,roO - :Re,u n'ião c,om 'o Di/r,e­
I�Qlr 'e p'po'fie,ssôres do IlnG.fi.hu'llo .  En'tle,n­
dime,n !1os ,fin ali s palna' ,i,n ído do prorg fia ­
ma 'em malflçoO, qu'alndo 10 I,nstilru'to de,ve­
rá ,re,eebelr do:i's t,éon i oos 'ameri oanois pa­
ra ulm iperí'odo de do,i s  'alno,s. A t,a,rde, 
'r,e9're'S5'O ao ,R'io. 

9) 31 de i'ane'i'no - In o  IETIA 
Col a bora çãlo Ipa ra 'o lr:e l'a tóli:lo do Df. 
Y'cu'ng . 'Co'n,na'toO oOlm ,os D i're'to're's hra­
,s,i11'eli r,o ,e amelri·c'a no. 1 .0) Dila 19 .de ·fe·ve,re,i foO - pa,rti.da do Dr. 
Y'Oou.ng pa r,a os ,EGt,a,d,o's Un idos.  

Dr. Young 

Tu.do paife'08 te r i,mpi'e,ss i,o,n'ado muito 
bem à q uele ,técn i oo americano q u'e, ,a o pa'r­
ti'r, dis's'e-'nos : "O 'que p u de v,elr 'e s'e,n t-ir 
'n:esre ,oont'a llo co'm o l.nsfoi tu,ro e :o's l adi c í-
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n iiQs hra·sli l'e i,Po·s ,uHrapalstslara mu'i-�o 'a minho 
expedaitliva 'e 'es'�o-u cerno de qu·e êsJ.e priQ­
i'e:ho '00m o lll.'CT ISle1rá um dOIs mellh'O!re's pro­
i e:t'os- de oonf;rat,o 'un:ivelrsli t6nitO no B ras i l " .  

Compa'rti l hamos d a  melsma o/pi,n-iã.o. Aúre­
ditamos qu1e 10 lMri-ruipo e'stá bem pne palra­
dlo palna relceber le 'fa-z·er ,a me,l.htor lapl·ioa­
ção postS'í'Vle l da -oo' l ahoraçã,o :té,cn'i ca le f i­
nan cei ra nOrt�e--amelr;i oa,n a  'e la U'h ive,rs,i-dade 
de .purdue n os .imp1i'Pa g rande ·con·f,i,a,n9a" 
oOlmo ,exlecutOtpa do pr.o·glramla, peillo hom 
e�empl,o -qu'e t.em dado em Viç'o:sla, le, a g'o­
ro, pe'l'a �e,l ·iz escolha 'ao m andar, pO'l,,:a -in i ­
óalr o pro'g POlmia', um 'téon i-c'O do g a'ba1ri'no 
do nr. J .  O. Young, qU'e 'a ·�od:os la,glr.a,dou 
por 'sua  capacidade 'técnj,ç-a, e n tu's,i!a,smo e 
também por s-ula a g POdável

. 
perso:na'l idadte. 

o Instituto de Lacticín ios " Cândido Tos­
tes", agora sob a direção do Dr. Hom ero 
Dua rte Corrêa Barbosa. fará realizar, de 6 
a 1 1  de julho próximo, a XVI' SEMANA 
DO LACTlCl NISTA. 

Durante_ 15 anos consecutivos vem o Ins­
tituto congregando técn icos de todos os rin­
cões do Brasil, numa semana de estudos, 
discussões e conferências sôbre leite e seus 
derivados. 

Temos m otivos de sobra para afirm ar que 
a idéia lançada por Sebastião de A ndrade, 
diretor de saudosa memória, está vitorio­
sa, conceituando-se a SEMANA LA CTIC/­
NISTA como um marco de distinção n o  ca­
lendário dÇ1s atividades agrícolas do Brasil. 

Este ano pretendemos reunir aqui em Juiz 
de Fora os velhos amigos e colaboradores, 
que têm dado prestígio à Semana bem 
como os n ovos que, cada a no, engrossam 
as fileiras dos que acorrem ao Instituto pe­
la repercussão do certamen.  

N Ulm lespaço de tempo 'r,el-ait,iv,amen,te OUf­
to" tprocur'amo's lapnovl!3 i ta'r o máx-imo a es­
tiada do Dr. Yo'u!ng em Inoss'o mei,o 'I!adici­
n i sto.  mOGhralndo-'I'he 'o qUI e t'emos de bo'm € 
também 'a's def.i ci·êlnoia-s 'e 'os tpnohllemas que 
l imi tam o desle,nvdvlimernto de nro'slsla !indús­
!;ria .  Tpalna'ndo�-sle de um -t·éon i-oo de, - I alrgla -ex­
peni!ênoi'a e mu i1t'a ,obje.tividade, pudemos 
sent.i r -que s'e r.ami-j,j-alrizlOu 'ràpi dame'n:he' 'C'Oim 
OiS inO's·s'o·s tpnobl,ema,s ,e deu 'exoe,llen't'etS -su­
gestões para -o Ipnog'rama que sle de!sle,nvo l ­
verá e m  Juiz d e  Fora. 

A h'Ü'5ip'i.ha l itdad:e 'e ,i,nte'nê5Jse .t,anto do Di­
reitc r e pirol1esisÔtnes -dOi 'I L'CT oomo do Se­
cr'etúrio ·da ,Ag,ri'ou·l,tuir:a', lallém de todos 105 
i,n dusIPrial:tS ·e técn·i cos qu:e 'viút'amo's de,ixla­
,pam-nos , halstante - ,otim'Ís·na!s 'q ualnlno la'o: êx i ­
to do 'nIOSSO prog rama. 

A lém disso, contamos com a presença 
de dois técn icos am ericanos, Dr. Day e Dr. 
Stein, que vieram colaborar  conosco nos 
setores da m icrobiologia e da técn ica lac­
ticinista, ajudando-nos a resolver problemas 
ligados à expansão do Instituto de Lacti­
cín ios " Cândido Tostes" .  

Fazem os, daq ui, um apêlo aos industriais 
de lacticínios para que compareçam a XV!) 
Semana do Lacticinista, pois foi, especial­
mente, pensando nêles que Sebastião de 
Andrade criou a Semana do Lacticinista. 

O D r. Homero D uarte Corrêa Barbosa, 
atual Diretor do Instituto de Lacticínios 
"Cândido Tostes", e seus colaboradores con­
vidam industriais, técnicos, estudantes para 
êsse encontro, de 6 a 7 1  de julho, no Insti­
tuto, a fim de que possamos garantir os 
m esmos êxitos - anteriores e manter viva a 
chamo que vem iluminando os ú ltim os 7 5  
anos, com Sebastião d e  A ndrade, Car/os 
A lberto Lott e Vicentino de Freitas Masini. 
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Discurso do diretor na festa de confraternização entre 

veteranos e calouros e de recepção aos 

professôres Stein e Day 

Dr. Homero 'Duarte Corrêa Barbosa 
iDi re�or do I n s:ti,t-upo de ILalGtidni·os 

" Câ nd ido 'Toste,s" 

A d a·tla, que hojle '�rainSIC'Oirt"1e :tI em dupl'a 
sli'g.n:ifli oa:çãtO paipa ês�e :lm1t.itu!po ,e é dupl-a- . 
-me-n:t:e '�e'sjljyta· palpa :todos nós.  

GOlmo In(OIS 'ano's laln:pelfÍ.olr:es, delS-de 'sua: f.Utn­
da:çã'oi, InIOS, lidos 1939, ·êJs:re ,I'nst.i:f;ut,o, 'à'qu'e/I,e 
t!emiplo 'a Fábric-a 'Esoo,l,a, de Ladicíni·os " Câ n­
dido To,st·es "  - {F,EIJCT), faz ·uma :trégua 
nla·$ sua s  a tividade!s les:oo l'a're's ,e Ireúne 'oq u i, 
nle's'ne f·eónt.o ,metSimo, 'os :a:lun'o's Ica'loiU.pos e 
V'elneralnlos 'OOlm os ,s,e'u s rprof,e'ssônes 'e o-s f,u,n ­
oioiná'ri,O's, palna In·um hal'an90 de cong,r:aç'a ­
mlenno, Ives:rej-ar 'o Ine:tôPno àts 's:u'as ,a·t.ivida­
des: le ·a li'ndulsã o  dos .noiytOS -a l'ulnotS à já 
n'uma:nos'a Fiam í I'i,o fie·1 di anlO. 

'E ·uma linioi'a,t i'V'a' ·f-el iz, 'que Inlo'sce u -da ins­
pi'raçãlo do Inosls'o g rande d i,reto'r Seblas't i ão 
-de :A1nd rade, ·de 's'audolsa memór:'o ·e ·q u·e 
por ·is'slo 'meS'mlO ,s,e -t'O'lín ou ·numa lfira-di'çã'o. 
Cont:i,nua:r 'E.!SSla li·nll·c ia tiva fel iz, 'a Ipalr de 
Ot3S'e·g u'r,a·r 'a ,f'ratdicão de's-ta 'Oalsla 'e llo se  
oo'ns't i·tuli ,a in da ,n uim,a Ihomena'g,em 'a'o com­
pron he,i.po d es'apo,rec ido, a GUlia :memórila 1"<8-
Y"8 rene I a mos. 

Dr. Stein 

M,8-US -slen:htollíes, 
A pnes.e-n9a nelslt.a Oa,sa -dos doi,s li lus:tres 

me's t,ftes: -Dr. tS-�e,i,n le Or. Dai}' ,e dai Exmo. 
Sol1a. ISte;in 'e 'se'u's fi Ilho's, ·oontSlti,�uli pa,Pai :fio­
d-o's Inós '0 tQiu'ka Inlo�a fe's:llirVlO, desita Ir,eun:iã,o. 

I I-usppes P'rQlf,essôrels Dr. S�eiin le IDr. Doy, 
-E 'oom ,a Imolis :s i,noe'lía 's-a:ti,sifaçÕto 'e ,com 

o <mla,iof ,e,n:t·us'ilo'smo ,que 10 '1 ntS:tii.t,uIPo, ,de La-c­
·ti·oí·nli,os "'Cândido Tost'8t$u  1( I:LrCT), la!t.ravés dia 
pa l-avna de 's,eu di:re'f;o'r 'VOiS '5'atÚda t8 'V'o's dá 
hO'::l,s-vi;ndo!s :no di,o' ;em qu:e peil-a iytez pr:i ­
me'i ra 'n:os 'f!e'un-i-mo:s Inels;t'a -Coa soa de :ens'i,no, 
à qu,all vi-ndes t.ra.z'e'r ·a contri bu'i ção Vio lli 'otS'a 
e i n'e'Srimá:y,e l do 'VOS'SIO .slab-er, da y;o'ssta ·e·x­
peri'ência ,e do 'vo's'S'O -alp'o,io .  

A da't'a 'em ·que  .s,e Ir·e-a+iz'a· lesta IreUIn:iã,o de 
cOinf,raterniizlo cÕto en'�Ir:e '05 Inos-slOl5 ·a'l·unos 'Vie­
te'ranos 'e ca,ítOUf-oS Inão  oo,nst, itui -uma s im.­
p ies oo,i nci dêlnóa ·oom 'a VlOSISiO ,chega·da ·a 
êste l nsti tullo. ' 

Mu i,vo ,alQ oon:ká-ri·o Iq u i s'emos todos .nós  
que  'e l,o se veúfi,cQtSsle ma ils ,t'alrd-e, poi's qUle 
a r,o Inosso des'e-;'o hOlme.nog,ear-'Vio's Ino d i'o 
mesmo em 'qUie ve'ver1anos e ,oal-o:uPOls dêst,e 
e:; k'.be I·e cime'n too de leln.s:i nlo 's-e ,oOlnvra:P8:rn i ­
z e m  Geg u,ndo 'a· noss'a -f,rad i çã-o. 

,Motivos li nderpende1n t.e's a ;n-os'sla vonrade, 
po is  que  em pade Ire l-a c·;onadO's com '0'5 

o cont,ecimen:l1os qUle mod i ,fi ca,parm 'o ri'rmo da 
vi da .dto Pa ís, ,dbri glalnam�nos 10 '11f,a,nls-fie,ri:r pla­
ro hoj:e ·ês!pe ,al!/mô90 de cOln·f,ra,t,em iZ'a:ção, 
qu'e, mu'it·o de :i ndús'tri,a, proglrom6namO's, pa ­
ra -o ú lrtimo -domi'ng,o. 

Vós -sü:is, iI·u·s,tr,ers profe'ss'Ôres D r. Ste i n e 
O'.. Day, 'O'S ,g,palnde's leal!,ouIPo's dêsre d i,o le 
e s :tl 'f,e'sl'ividade 'e1nOS'rf"fa, mia ·s,u'a $1impl ióda­
de, o ·si'n'oe'ridade do a,colh i m e.n po c-om 'qu'e 
so i s  irelce:bidols e VlOS ,imdu ímos, ,f)o,ra h onlro 
no:;s'o, ,n-o s'ei'Ü da n ume'ro-s'a F.oimílli,o Fek­
-ti-a-n,a . 

Sr. WOrI18-nS ·e 'Srrta. 'P'o.u'ti'l ha, 
Vi:>S'SI::l pre's,eln ç'o ·e,n f,re nós como Ireipre­

SE:I;I_IJIn::-8S, ,ft8IS pS c:tiYl::l,mts'n'te, do Dr. Nlew­
be'rg ,e :Dr. J 'eHe'rslon , li l us'tlre's Co-dilr:e,por.es 
do - ,Esoritór;lo Téon;i ç.o de A,g,ri:ouHu'PO Blra's ill ­
E!3rados Unidos - (ETA), Imui'po Inos honra 
e d::GVa,n'8ce. 

Se é -oe'rto que ,I·a<me'n'�am:os la: ii,mposls ib i ­
l id a de ·em 'que 'aimibO's s'e vi paim de a'q u i 
co!m par'eoe,r .pelssoa;l,melnte, 'oert,o 'tarmibém é 
que  fiolram g e nt,is ,n'a es'oo l ha de 'se,us' l1e­
pore s,ent'a'n,te's .  
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E de t'OdO'S ·oo,n he,ci da' a 'a tuaçã'o 'efli>Oi.eln -
1'e qu:e Ivem desleln;ylolvenldo '0  IEs,oritório Téc­
n i oo de iAglrioouMu na' (ETiA), slob ia compe:t'e n­
'fie ,dj,reção dors Drs . rNew:be,rg le JleHe'rs'oln le 
0'5 hen'efícios 'que ê l'e IVlem pne'sf.ando à.s 
·a t.i v i.dadels .di re:t'a ou ind i re'tameln:t'e Hg a da s 
à no'ss'a rag,ro- peouá rioa . 

T,estlemunlho disslo 'remo's ,nós, ,elm 're l'açãlo 
-a o  n'OS'SIO 'Ins'�i tupo, 'n a coopelrtaçã,o ma'g,n í­
oa tã,o he:m :i,nk,iada' ,oom -a vils i na do Dr. 
Y'oung :e ,a'g'Qlra a prers,e'nça  ,en'rre nós dos 
il!us:pre·s opro'feslsôres 'Dr. S,te·i'n :e Dr. Day, la 
qu,em ho,je p're'slpalmos ,e'st'a imoodes'ha hom:e­
nagelm .  

E é ·oo'm len:t·u s'i'a's'mo ' e  lalns i,e dade m-e'smo 
qJe og ulalrdamos 'a'gor'a a 'cheg'ada do 'equ i ­
pamenho des'�i,n'ado à !refonma dals i'n's,ta,l,a­
cõe,s dars 'SiecõelS :indus:tf1i'alis le ,d os II'ahoraltó­
-�;IOS, o Iquie 'poss ibH-i pa,rá lao Inols'so l'nstüuno 
're'f'o-rçar '0 ,ooncéj'o de -qUie Imu ilno 'sle lo'ng'u­
lha de lestahe'l,eoimento 'I ídeir ,no 'ens i,n o da 
es pe 6all i dade ,em nOS$O IP'a í s .  

O l n st,i,tuno de La,cf1iCÍln'ios "'Cândido Tos­
tes" (I L'CT) , VlOr3 pede, ISr. WQIl'irem e Srpa. 
P,a uti I h a , qule ,1 'e'Y'e,i s 'a'o's li I 'UIS tres Co ... d i're po­
'r8'S Ido 'Esicr i tóri o  Técnioo Ide Aglri cu,Hura 
Blraúl '6stados Unidos ('ETA) , ,aqu i pOlr vós 
tôo di'glnamle-n'te Ir,epne'slen:ta,dos, o Is:eu e fu ­
sljvo 'a'gra decime'n:po pe l a  ,oolmipre:ensôo -e 'es­
p íori't-o de 'col�la:bona'ção qUie vêm demolnlSltraln ­
d o :em 're l açã'o 'aos sleu's prob l 'ema's . 

Dr. Day 
S e,nho'r,es, 
A 'co,ntr ibu icão 'q u'e êshe 'Eist.ahe l ec,ime-n flQ 

ée 'en s ino técn i,eo vem prest,ando 'a 'o desen-

vlolvimen to da indústri,a de +adidn io's no 
B r:alslil l ,  é -g,na,nde 'e lO ,acê'l"\Ilo .de 'suals Ired'i ­
z,a.ções é ,de todos O'onhe,oido. 

Oêlroa, de 20 itulrmas ldie pfio,Et3'sliolna-i,s ,es ­
peóa:l,izados da qui 's,a í'ram 'e 1 0  Itna:ba'l ho 'que 
de'slelnlv,OII'V'em 'ê'ss'es técn i'cors j,u'n t-o à i,ndús­
,tri'a itelm .JS'e 'conls-f1i:hu í do num do's f.a tôrels ma,i s 
dec;j.s!i�os de 'Sle'u pnoglre'S(510. 

O l onsltituto de La'of1idn-i,o,s II'Cândido T,os­
te's "  (:lteT), e s'pahellledmen no' ip:ionleli,r-o InoO eln­
s i,n ,o da 'téon i'oa l,a.dión'i s��a , le,n'pre In ós,  la te,n:f1o 
aiO .d8ls;elnIVlO'lvimletn 'po qu'e 's,e 'opena, 'n'a li·ndús­
t,ri,a ,e do ,qula,1 é é.1-e u.m dos ,in ispi ra.dore's , 
r,;,en'pi,u ipambém a n'eoe's's,i dade .de leiV'oil,u,i r 'e 
de malnteor ,a rPO's:i ção de l,i deraln9a' que s'em­
'Pre 'o,eu piO'U .  

P,alu�,i,lha G u ima1rôes, Ife l ct ioa-na, oomo to­
dos nóS' le oomO' �PO,d.OIS Inós ,amig a  des:f1a ' 
Ca S-O', 'que tamhém 'a le,llal la,coOllheiu, S'O'U be 
alproVleiópa r 'a 'O!por.nuln,idtalde  Iq ule ;I he propo,r­
oi ,onlou proiVíeli'tolsa vi,aglem de e-sótudos 'a,o's 
6spa dO's U n:idoo-s da  Améri,oa do Norte e 
.o ,e:I'eVladO' ,oonoe1i;f10' Ide 'qule mu:i1f;o justa­
melnfle dersfrulta :no iE .T.,A . ,e pomou a, :i'nki,o­
tiVla das 'gles:tõe's pa ra qu'e, la'nrtavés dO' Pro­
j eto 55, ,se 'O'eliebralssle -c lalcôrdo com to' FUln­
do de Âss i s'f,ê'nóa Técnli oa Pu rdu1e-B,rals.i,I, vi­
sando 'a'o Ire'elqui p.amen'ro dês,s,e 1,n-s:j1jltu'ro e 
a,ilnda ,a'O ape:rfeli ç-o-amentoo de 's-eus téonico-s. 

A Ireceonlt-e :ers'tà,db elnlír1e nós do IÍ'llu:s,tre P.ro{ 
Dr. y,ou'ng, 'a ip'res-enç'a nesta O'aS1a, In-a qUla:1 
perman,eoe'rã.o p or do'is lanlOS (Isle 000' film 
d êss,e .períoOdo nós 0'5 de ixalrmols pa rtir) des 
nO'S'SoOIS amigos e mes:t,pes ürs. Spe-in 'e Day 
'e -a<;lnda 'a 'es:padia InO's Es:tadoO's Unido's de 
3 ,técn j·cos di s'ti'nlt,�s da q u.i 'sla'í.do<s 'e qUI� II á 
s e  ,es'P'ecilal�liz'am 'e.m d;rsóp l ina s  do, no'sslo 
ol)rrí.cU'I'O 'eslcol'ar, sã.o uma d emon Slpraçãlo 
e l oqu'eln he de ,oomo '5oe prO'cessla, <O ipl 'ainlo d"e 
ass i-stê'nci a  ,téocn,i ca, a,o 'nOSISlO -Imti pu'po. 

'Por s'u'o i,n'i'C'iall1ivla , pe l o rs'e,u i,n:telrêss'e pe­
las ,ooi s<als dêsf;e -6s:haibel'ecimenpo le pel a 
Isua de d ica çã'O ,O'on s-nanlne laios ,Sle u's a'l u'nlO's 
prOlponci'onando.;lhe,s ,a ,obteln çã-o de bôl-s,as 
de 'es'hudos ie ·fiaoi l,i,dades 'qualndo da Ireall ·izla­
çôo de le'X'CUil'l.:;ÕeS, 10 ' I nsti tute tactidn<ilos 
li-Cândi d o  TOls'te's "  'nende-il he sua's homain a ­
gens e ,teslnemulnlha 'o' 'seu s,i,noelro Ireoenhe­
c::melnto. 

'P,nez'ad íss imo am i.g'O Sr. O H,o Frenlsell , 
De 'no,1 fiorma ,nlos hab ituamos ,a 'ver-vos 

n e s<pa Ca s'a pOlr ,O'oa·s,i ão  de Inoss'ars ,reun iõeS', 
qu:e cheg'omos a 'te'r 'a 'im pre's'sã'o de qUle 
não  pode'ríamos rea l izá- I,als 's em 'a voss'a 
fxe':;ie'n ça.  

Li9'ado ' a  êsre !Es<rahe l ecimento desde a 
sua fUlndla<çã'o, j,ama:Íts dê l 'e V'OS a fra'spaste's 

_ e n u n,oa de ixastes de pr,e'stigá -,I,o. O'om o 
'oo'nfôr�o de IVlosSla 'P'pe,slen oa 'Com a O'o l ,a­
boracã,o de Vlos,sa 'ex'Pelrj.ên:c,i� ie oom .o a u-
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xHio ,i,nes,t,imáve,l à B,ibl-ioteca' dos a,l:u'nos, 
da ,qua 'l :slolis 10 di g n'o P,a'trolno. 

v.ols,sla lupa -i,ncelsslante lem pllo:1 .da -i,n d úrs­
Itlri a de II'aohidn i-os:, ,qule oonoe,i·tu,a'st.e's como 
la, ma is Ibra's,i l!türa ,das i'ndús:tri a,s, \l;O'S'SIO' :la­
bOlr pelrs-eNielran f;e duor'an te 40 'anOS OOimO 
funda dor do �'Bo+ef1im <do' LelÍ't'e ",  lr.eV'i sna qu.e 
't'an:to,s rS,e,rV'i ç'o,s ,tem p'reisrado ·à oalUSla, dOis 
I'adidn'io:s ·em nOSSiO P,a Í's, Vio'sls'a de,s:tacada 
a t'uaçãiO' 'cClmto 'membollo' Inepneseln-palnltle do 
B pasH 'a,o l'ado .dols g'rolndes me's'pres AISSlils 
Riheli:llo 'e A Rog i ck, j unlfo 'ao últ imo Con­
'g reSt3o l,n t.e1madona'l de L'adidon'i1os, Inra' Din'a­
mOlrea, voslsa ,�?rjTid:pa,çã<Q ,de's tal�a�dc:r', :t�dO's 
0$ ,aln1o's, 'n a  Se,mana do La,ctl OJ:nills�ta , e 
't'an;t,os ,oukos ,s,e:rviço's qUle vin des pre'st,an do 
nessla -j1ra'j'efófÍia, por le'S'Sla "Vi'a Lade,a," d ão­
l he o MUll o  me,rec:i do de velrdade,i,r10', de QiU­
tên'jli co ,I íde'r .n a  'acepçã-O' riogo'roGa da eX­
pres'sãoo. 

Dr. Me Denmo'tt, 
E co.m -sla't,i,sfaçãlo qu,e ês:l1e , l n'sMut.o re'oe­

he vo'ss'a 'V'j'sita :n'es't,e dia 'em 'que Inos IlieiUlni ­
Imo's n,e's:te lal!m'ôO'o da ,oo'nfira't.e,rn iZlaicão. 
T'Clmbém ,a vós 'es,t.e.ndemos o 'no.s'so 'a9'ra­
de'c:iment.o pella 'a,te,nçã,o 'qule delSre's ao nos­
so Ic-on ,lit'e. 

A,s meismas pa-I avras d irig,i das  a'O's ·S rs. 
Co-d i'r,enor,e's do E.T.IA ., e'n'ti da de a que em­
p re st'a i's 'efi·oi e,n te ooll 'albolr,ação , nós a s  ,es­
,l1endemos :t-ambém ia vós, di're'tlo,r 'q u e  s'0.is 
do ,p,ro j'e'to 55 ,p'u'rdue -B,rO'S,i I ,  'a 'q Ue e:stá su­
bordj,nado o !p rog,pama de ,ooopellía .çã o oom 
o n'osso I'ns ti tU'�o. 

C'alro 'ami g'o Dr. R,og ério Ma raon hão, 
Ve'teran"o 'que lS'Oi's, ,n ôo ip'od íe i s' deixlQ r de 

padj,ópair dê's:t'e lal l,môço . 
Vosso Inome, ,QS'3,;lm oomo 'o d e  Orro Fnen­

s'e,I, lestá l i gado a le,s't'a Casla pOlr l-aços da 
ma,j s  fiÍlrme lamizade, 'n'O'S<Ci.d a InotS lidos 1 943, 
qu-a,ndo laqulj fizesre o "Curso Avu l-s,o de 
I ,nspeção Sa'n'i'tári'a ,e II,nd ús-tri,a de Lact.jc í­
nios " 'e 'flohu's:t.eoida laltlflalVés dês,tes ,do i's de­
Cê':1 ;OS, du r,a nte os qUla is, 'S'8 n'em slempre 
p udsGt,6's es't'ar pre's'einre em peSS'Ola, vOls,sa 
pres'en9a foi 'sempre s'en'tidCl' la1travé's dos 
COlnta:to,s qu,e 'sempre 'ma,ntive'spes cO'm c 
n os 5'0 I n's t ituto. 

V'O'SIS'O nome I'i ga-se la-inda a ês,te Es'habe­
I'ecimelnto 'atr,avés' dia, pa,rtidpação qUie ti­
v,e'3 te.:;. ,oo.mo pro,fe'ss'o'r 'e ollilenlna.dolr do Ine­
hN:ido curso 'e oomo , I ent'e ,de seu  ,cu'rso tée­
n i oo.  

A opo<rt'unidade dêsse contato demolPOdo 
c:c�m êste Estahell ·eC'Í me'n to de :em i no e,s pe­
e ;Ia,l i zad o pe rmi"l'i u -V'O'S ainda 'C!omp relenldler 
mdholr ,q Ule as  dUla's en,t'i d ade,s - êste Imiti­
tu::'o :e 'a D,i"Y'i sôo -de ln'Speçã,o .de P'rodU'�ors 
d e  Onig'em Anima l - (DI POA) - a preS8ln -

t'a'vaim all go de a f.i n idade 'no's s'e'us ohie l'i ­
VIO,S ,e que ambos se oomplet,avam. Da í o 
f,ortd'e.cime,n'rO' de �nt:e r.câmhio ,elnjlne 'am­
bos e que .dev,e le -convém 's,er inte,n-slifi oado, 
e m  heln'efíóo da ,indú s�lii'a de l adidn-i,os .  

IMals o qUie ;mol;ls vos :nOllin'a Imelrecedor de 
aprêço  dês.t.e InrS-tjltu:to é 'a ,obra meil",itór,i'a 
qUle de há mUlit,o v.in de's rela,l iz'ando em fa­
vor do apeirliei.çoamen'to da nos's'a i,n.dúSitr.io 
de ,I-adie í<n ios, como Inspepo,r-Cheóne d a  
DWOA, a't,u'a lmente t,ra,nsfio'rmada' n'o Servi ­
ço de Impeção de Prod u�tos Agiro-P'e'cu6rios 
e Ma<t,eri a,i s Aglríco !'d'S - (SIPAMA), oe 'P'r,in­
cipa+meln �t'e c.amo 10 ire por dês'f'oe · O rg ã,o, ISlob 
cuj .a -aontrôlle es-tá tôda a .i'ndús'tri'a, de p'ro­
d u:t-os de ori g'em la nima I .  

Os  reSU'l t,ados delssa ta,refa - a  qu'e v,os 
e mpe,n h a is 'oom devorame'n:no :têm 's ido pos­
s íve i s  'graç-a's à Vioss.a -ilnv,ulg-a'r ,oapa,oida,de 
d e  It-wha,l h o, à vOSisa ',fé le espelra.n9ai nO' �u­
turo dê's:f1e P,aírs -ao 'V'O'SS'O pa'tri,olpilsmo le ide,a­
l i smo - ,traç.as  ma'rcantoes da vos's'a perso­
na l idade . 

'Meus ca'ros ali,u,nos, 
f'iro'Pos i'f1a lme'n te de'ixei par-a f'al l alr- I hes no 

f i n a l .  
SegLYindo a trad ição dest'a, Casla oqu:i nos 

Ireu,n i m os n esta fet5:�a de co'n,f,ra t,enn' iz,a çã,o, 
em qu;e t.ados nos damo's às m ãos, mem­
bíOS q u e  somos de'slpa grande F'am í l,i'a .  

P a,pa nós, profes'sôres ' e  téon ioo's, :nodos 
p re ocupados com 'ors probl emas l,i g-ados à 
fo rmação prof.i ss iond de "Y'ocês , Icon s pi f!u i 
p m-::.1 In ós motiV'o de g, ra,nde ooMe,ntamelnto 
05 Itê rmos ,a qui ,  ,reunidos ,nlesta 'f'est'a ,  qu'e 
mor,ao 'sle'g,undo 'a nos's-a ka:d icão ,a :i,noor­
poraçá,o defi nIH'i,V'a dos ca,lloulr�,s Ó Fam íl'ila 
Fe kt i'a'na. 

Nós ,nos rsentimos 're'a,lment·e sa:f1isfeitos 
ao vermos leln tre In ós os' no"Y'os la l'ulnos, q ue, 
à 'se'melha'n ca dO's �,e,f;e,ra.no's ,aqui v i'eram 
em b u soa ,d(os 'er.s·i'n'amelnftos :qule 'os 'f'oma­
I ãc,  ass im comO' a -ranros ouprors qU'e por 
a.qu i pais s-a,ram, es  pe óail i s ta s in d i,s pem áv;eli ,s 
a'O deisenvolvime,n'to da indústria d e l a c­
tk ínios, denhr,o das ,normaiS q U'e a m Old e nn'a 
técn i ca prece i pula .  <I 

Nós ICI.> f.ell,jóramos ,nesl ta -oportun idade 
'e nos ,CCln g,ra tul amos com a ,i n dú s'tri'a de 
prcdutos l á che.as', que vê -n'a fior.m a çã,o ,de 
téeni,oos I'actióni stas ,a oerteza de qUle não 
Ihe's f,al l,t.alrá, através de ppopi's's i en,a'i ,s ore­
d enóados o oo'n OU'rs'O li nestimáve l d·a· óên ­
ó a  Ie d a  :téon ,i oa apl li O'a,da,s a êt:;t'e ralnÍ.Q,'�da 
i,n d ú s tri.a , qu,e rel�,neslenlt'a, ,no B ms i l  e em 
mu ilnos ou'hr'Os I,:.,a ís'es,  uma das ma i s  piode­
rm;.a-� fontes de riqU'ez,a. 

'GAROS ALUNOS, 

Esna 'reuln'i Õio 'tem Ipa,ra In ós, s:eus  pr'Ofes­
'3ôre's e a migos u'ma s,ig·n.jf j,caçã e ,espeda ! .  

arvoredoleite.orgdigitalizado por
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Ve,nd::>-os todo's Ineun,i.dos Ine,s�e ,amhiien,te 
pas't,i,y.o le ,a cd hedo,r, 'podo's nós pior 'oelrto 
nos 'reoclJ1damo's de :tlaln'ta,s· 'ou:pr'O'S. 'o po rtuln i ­
da de's 'em ,que ,f.esFe j'amols t a  mesm'a: da:ha. 
Q u e  ,estta reun,i ão de hoj'e 'slej'a palra ,ttO­
dos nÓlS 'o pre,n únci,o de 'uma' ,convivênci'a 
em qua pr,etd!oml:,nle a m'ai,s s'a di a  ioalmara ­
da'g em, l'e'a'ldade e oomp/"le:ençã,o, , e  lem 
Cj'�le 'a ,amizade ,a t'odos ,nos i'rmalne ! Que 
p'o,ss�a ser 'e,spa Ga's'a, colmo, 's,empne tO tdesle­
jtalmos 'uma ,cc'n;t'i,nua:çã'o de InlOISStO'S ip'rópini,os 
l'alneI3 ! 

A vós t'Odos, 'meus cartO's ,compan he,i,nos 
p rofies'sôrets, péon'i oo,s ,e 'nUIJllC'i'oln álri,ois 'a tCUI;'::> 
't1mhal:ho ,e ded i'oa:cã,o s'e delvle 'o bom êx,i'no 
daiS ,nohre's 'a,tividá de's tque a qu'i s,e de!s:eln ­
vtOllVlem, 'as  cong ra'hu:I'a çõ'eG d o  nosslo In s�li­
,tu:to. J:.. vós 'ouot,ro,s, oo,nvi d ados, que Inos hon ­
r'ailts ,  'a 'n/o'ss'a' hOlmen a g'em,. 

E ,a vós', s'elnhora's 'e 's:elnhorit,a s, qu e v.i,es­
·las co,ntr,;tbu,:;r tpaira 'a :maii'otr b e l'ez a  dêste en ­
oo'n'tlio, 10 a g,liadedme,n'po ,do IlnsNtu'ro peita 
V'8G'Sla 'almáVl.8 I pre,sten 9a . 

XV� SEMANA DO LACTICINISTA 

de 6 a 1 1  de iu lho 

Industrial  d'e lacticínios, esperamos o seu comparecimento. 

VERMELHO FILHO DE PR�TO (Cont. da pág. 1 2) 

Port'anf1o, tO vermelho n ã'o é 'o recess ivo 
do prêl1o; pO/"lq u e  ,OIS 'g'en'e's pa'ra o velrme­
I há 'sã'O ,in d epen dent,es do pair o,I,el,omorfio 
�or.mado pe+o p'rMo le s'em re'oes,sli'V'o. 

Re llo q Ule 's e  lVIeriHca o ta pa,re'aiment,o 'de 
i,n d iv ídulos venmel hos ip/"lOvindos de prêtos 
n Õto ,é s impl'e's. 

A helra,n ça 'nã.o segue 'O ,e s'quema me,nde­
l i,alno comum . t u m CQ>S'O paorti,ou l,Otr:iz'Odo. 
Ohs.eTva-se, ,todav,i'a , ma i'Olr re n dêtncia e m  
a l'g'u'nlS 'reprod ut.O'res da ira ç'a preta 'e b ran-

oa a prod u'z i nem ,de,s ce n dentes de peil ogem 
V'cl;"1me I ha 'a hpo n oa.  

A lguns  mesmo '0 faz'em aom blastan re fre­
q u1ê nCli'a . 

Supõe-'se ·a, de,cO'rrênoi'a· dos vÓrr.ios pa r,es 
dia .f.a tôres 'em 'j ôgo ,em q u'e a 'Ü'oe'n'tua da 
f ôrça ep i s tát,i ca ·s,e j a la'ten!u,a.da ; ipos,s l,ve 1 -
menjle 's'e :n ã o  ,a,i,nda por 'Outros 'P0lr fia:tô­
reG rn:odii f ioa d�res d� di,stori b u!i çáo da cÔlr 
preta -em tôda,s 'a's á.re'a's p i g ment'oda s .  

11111 '""'"1"11111 1 1 1 1 1"11111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 I l l i l l l l l l l l l l l l�l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ln i S��;
o
�' precisa de impressos, tais como : ; 

§ ª 
= Jornais, = 

Revistas, 
Clichês, 

Convites de Casalnento e Formatura, 
Santinhos de Primeira Comunhão, 

Serviços de Encadernação, 
Em suma, qualquer trabalho tipográfico . 

=:1 Visite a Tipografia LAR CATÓLICO ! 
ONDE É IMPRESSA ES TA REV IS TA 

� TÉCNICA ! RAPIDEZ ! EFICIÊNCIA ! '  PERFEIÇÃO 
i Rua Halfeld, 1 179 - Caixa postal 73 - JUIZ DE FORA 
� = 
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Leite Pasteurizado --r Livro notável edi.,.. 

tado pela Câmara Municipal de Lisboa 
A ,Câma r,a Mun i,ci pa l d e  LJi'sb'O'a 'e d i to u ,  ,em 

1 963, um ,excel,e n're I,iv,no técn i oo i'n�i,tul'ado 
l.JEITE !PAlSliEURiIZ,AOO. 

Um 'exempl alr da tr,e,f,er,ida publ,i oa çãio fo,i 
o,fe,peódo, à ReV1i,sta do 'Imti tUlto de Ladid­
ni os 11 Cândido. lios'tes " 'e, de 'Públ,i c'o, �aze-

mos . InIOG'S'Ü'S ,a'gr,a'deómen ros ,aiOS que vive­
ra m ,a g'e'nti l e·z,a da l e mbr'an 9a .  

A ,ohna 'fo i e'sarita por uma equ,i pe de 
méd i cos-ve'te,rinár,i,o's, técn i oos em ,I'a ctidn i,o,s 
e :t,elVie 't,ambém, a ·oo l ahora cã'O d e  um teln­
g,enhe'(ro mec6n i co, podos l i'9,ados à li ndú s­
tni a  de I'e i te de CO>n5U'mO .da ,oa pita l port.u­
g u1êsa : Dr. l náóo Anttôn.io dos Sun'tos, mé­
di co-.ve teritn á,ni'o, d i,re t,or da' tCen tr,a I IP,a s  re,u­
r,iz,adora de ·ue,ite de 'ui,s boa ; iDr. Fem ã!o' M. 
Ma,rqu'e,s de IAbreu, méd'ioo-ve,te,r.i>ná ri,o, di,re_ 
j10r da iEst,açÕto' de IEs,tu do,s d e  'f.e'cnol'og i a  
An ima l ;  IOr. Jóã'o M .  'Cota ÂJg;oGtlitnho Di,as, 
médi'co-veteriná niio, chef,e do 'Serrvi90 de I n s­
peção 'e 'OO'S'si'iiioca çã o de :LeH,e da Oi,reção­
Gera,1 dos Stetrvi 90s P'9cu á rios ;  Dr. Fraln ci s,c'o 
A,rn a'l dO' 'Er3,tê:'{les f médi co-ve't e'ri,n á ri,o" C1he.f.e do 
Se rVli ço de ILa oto l'og i,a do La bo,r'aló ri,o N a ­
citona l de l n>v1e's>tig.a'çÕ>o V,ete'rin á r.i,a ; Dr .  T i po 
A. Pe,rretira H enri'qu,es, méd i oo-vere,ninório,  
chefe do 'Se,rvi90 d e  Me lhorame'nto da H i ­
g i ene ,da  �Prod u çãlQ d e Leli�e da Di,reção­
Gera l dos Se rv,içüs 'Peou áúo's, Dr. Már,io 
D:la·s ,Pa tin ho, m é d i co-vete nin á ni o, 'a djun'to do 
Se'rviço de La do ltOg i·a do Laibo ra tóri'o Na­
c iona l  de 'I n,v'eslti'g a çôo Vet.e,ri n Ó'ni a !e 'Di:rretor 
Té on i co de "'Ladidnios Vli g or" e Dr. Arbe l 
We g'arS PieS'S·Oia 'L'o,pe's, ,en g,e'n he i ro mecâ n i co 
de 1 !).  c l a,sse da eM.L. 

P e l a  'in trod uçôo 'a'o ,re'fe,ri do Vtol.u me, o l i ­
vlio VErTiE IPIAStTEUR,IZA'DO resul'�ou d a,s a'u­
I'a's mi'n istr,a das  no II l(ours'o de Pas,te u nização 
d e  ,Lei l'e, re·u n ida,s ,e,m volume 'q u e  ,foi edi­
tado, em boa hora, pe l a  Câ ma.r,a :Mun,i c i ­
p.a l de Li'shoa. 

Do ,sumário v,a mos extratOtr 'os pr.i'n oipa is 
tópicos par.a que ,s'e renlha uma ti d éli'a do 
exce l'en te tra,ba l h o  'r;e'a l iz,ado pellOs 'té,enicorS 
portu'g utês,es e ,q Ule tã o bon's s'e rvi 90s 'P r,es­
.f,ará ,a os 'e,shuda'nte's do ·Ins't.i,tu,to de rla etkí­
n ios "Câ n di do Toste s " ,  'dada la' f.atrt.u r'a de 
i.nfolrmaçôes técn i oais, de ma g n íHcos e's.qu'e­
m.Js 'e j,l u stra ções. 

CapH,u'l 'o " 1 - Paste ul/'.i2'Ja çã1o, ,do l e i te e s'aiúde 
pÚ'b l i'ca 

1 .  O le,i're como mei,o de ,ttra,n,smi's,sã,o d e  
doe n oa s  

2 .  Lu �a :oontra 'a 'trransmi ssão d e  doen ca's 
peito ,I'e ilre . 

' 

CapHu lo H - Compo,s i çã'o, ,e IHora do le,i te 
1 .  Gompos'i çãIO' tfísiioo-'quími'oa do l e i te 
2. F lora do I,e i t'e 
3. Açôo exe/"loida peitos mi or,org a n i,smos 

sôhr'e 10 l e,i,pe. 
Ca pít,ul:O IH - olei,pe pas,teurizável 

1 . Carad'elrí's'tka s  do +eH,e própni o pa na 
parS:te,u'riz'ar 

2.  f;a tôr,es i,n,f l u eln't,e's n'a quaNdade hi g'i ê­
ni oa do ,I'e,i,t,e 

3. ,Cu i.dtado,s 'a per na 'obten çã'O do ,I e i pe 
palslreur'izáV'e I .  

Capít'ul.o ",V - tCentt,ra l paste,u riz'a do na d e  
I'e i te 

1 .  Loca l.ização 
2. I nst,a l açã'o 
3. Apetre'ch a m ento 
4. 'Con's,e,rvaçÕ'o e  ma n u,ten çã o 
5. IE51q u e ma da i n s't,a,l,açôo ('inter- re l a çõe,s 

d os ,s,erVli90s) 
6. N a tu rez,a do m atrer,i'a l .  

Capí'tu lo V - ,Processos de h,i g i e,n iza ção d.o 
I'e i te 

1 .  P,r'Dc'estSos fí,sti 00,5 
2. Ptroces'sos qu í m i cos.  

Ca pítu lo V I  - ,Atcon d i óon,a men to do l ei te  
p a'speur.izado 

1 .  Recip ientes metá llicos 
2.  CartÕto i mperme,abi l,izado 
3. P,ape l com Ipol i,e,ti l'e,no 
4. GOtrr'a f.a s  d e  v,i dro. 

Gapípul,o Villl - H i'g'i ene na cent,rra l pa ste u,ri ­
zado·r.a 

1 .  'Por qu e ,sã'o n ece'ssáJ1ios O'S c u i d ado,s 
'h i'g.i ê nli,oo's 

2. Ma'pe'Jii'a l l impo e des,i nl�etpa d o  
3 .  NormaG g,er.atis d e  l atva g em e d e s i n -

'fie'cçã,o 
4. Lav,a'g'en,s e d e s i n fe'cçõe's espe oi'a,i,s 
5. üe't,e rg'entes 
6. Deslin'ret,a,n te's 
7. A hi g,i e:ne  e a s'a'Úde do pess'oa l .  
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Capítu l o  VHI - Veni,� ioa cãü l ahora tor.ia l do 
f u n donam1en�o d a ' 'ce'n'hra l pa'steuriza­
dor,a 

1 .  O l abona,tóri,o da c,e,n tr,a l pa s,�eUir iz,a -
dor,a 

2. 'An á l i,se f íSlico-químioa do l e·i te 
3. Pno"-Ia,s d e  p l ataforma (p l'lolv'as ráp i da's) 
4. Aná Hs e  bi'oqu ímic.a e ha ctefi,0 1 6g i c,a d o  

I,e i te (proN'a,s l elnta,s)  
5. P,rovas de " este ri l i da d e" do .equlipa ­

mentü 
6. IAn á l is'e f ís.i,co-qu ím'ka e badeúo l ógli'oa 

da 6g u,a . 
Ca pí,tu·lio IX - Ca lor, f.ri,o 'e e l:etri c ida:d e n a  

'c,en,tra l  pa'steurizador,a d e  I'e,i te 
1 .  Pr:odu ção de c,a l'or 
2. ,P l'lod u ção de ,fni,o 

3. O ca l o r  e ü frito na P.'a,s teur iz'açã'O 
4. Betrni cida de. 
En oetrra o vo l u me la l'e·g,i's l a çã'O em Vli gor, 

qu e r,e'g u l a  'O re'g ime da exp lü,ra çÔ'o d m  
oe'n vra,i's pa's't8'ur, izadotras e ,l e'i't·e,ir'O'S ' e  ,apre­
s'ent,aim 'os ,a,u ropes, no �im, 'uma hiht/i.og'na.fi.a 
d i glna do's gr,a n d e s c'envros de té'cn ka I'a c­
t i oini sta.  

tProfe'ssôre's :e  ·a  luno,s do tlmvH:u,to de La c­
ridn,i'os "tCând i d'Os T'O's'nerS " têm apreciado 
a ma'gn íf ica ,ohm 'que, 'Po,rtU'g,a l n'os e nvi'a,  
numa demon sÍlr,a cÔlo dto ex·t,ra'0:rd'i n 6ri'O' tr:a­
ha l,ho 'qu e s,e !faz por l á ,  in o 's'et'or l a:cti ci­
n.i sfra .  

Com 'o's nos,süs a'gr,a decimen t'O,s à Oir,eçãü 
do's Servi cos d e  tAlba'steClimenro, na tCe nka'l 
P,arS'pe u niz;a:dor,a de te i �e, ó r,g'ã'o's da Câmar.a 
Municipa l de Listbo'a, p e l'a ,r.i'ca ,o,f.ert,a q u'e 
fêz à ,R'e,vista do ItLCT. H. A 

XV� SEMANA DO LACTI C I N I STA 

de 6 a 1 1  de iulho 

I ndustria l  de lacticínios, esperamos o seu comparecimento. 
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� FABRICANTES DO SUPERIOR COALHO FRISIA � 

� E 
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: ... ; ..•. : " MANT IQUE IRA - E .  F. C. B. Caixa Postal, 342 
� MINAS GERA IS � 
� SÃO PAULO � � Correspondência: Caixa Postal, 3191 � � Caixa Postal, 26 � 
� SANTOS DDMONT PELO TAS - R. G. do Sul � 
� MINAS GERA IS Caixa Postal, 191 � � � r:�:. A venda em lôd. 
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Criada Nova Escola de 
Lacticinios 

Le i N .o 3075,- de 30 de deze m b r o  de 1 963 

Cria a Fundia'ção Ed'ucacional Varginhense 
e . dá outras providênc,ias. 

O IP,OVIO do 100'I>a do de Mina,s Ge pa1i s,  pior 
's'euts :lieprestetnta'nte,s, deore'pou e 'eu, e m  ,seu 
nome, 'sandono ,a s e'g u i n te I'ei : 

Art. 1 9  - Fi·oa '0 Go'v.êl1n'o do Es,t,ado a'u­
f;oriZla do ,a ,i nsta l'atr, ,oom sede ,em Va,rg i,n ha ,  
'a' 'Fun d a çã'0 IEduoa don,a l Va,rg,inhe'nsé,  na 
�o,rma .de ,est'a't,ut'os 'que ,s'erã,o aprova dos 
por deaero do P'oder 'E�ec:u,t,ivo.  

IPa,rá g,r,ano ú nli co - .A sede denominar-s e-á 
Es,co l a  d e  La cti dniorS. 

Art. 29 - U ma 'Vez ' cni'a da ,a Fun da ção, 
oompete d di,reçã'0 promove,r ' a's Ipuib l i'oa­
ç Õ e s ,e ,re'g i sPr:o,s 'com pe �e'n,t e s . 

Art. 39 - ,A F und acã'o 't'erá a fi na l i d ad e  
d e consnwir e faz,e'r 'funôona r a ,Es·col,a de 
La ctidni'Os, par,a 'forma çã'0 de .Ladiain1i sttas 
técn'i oos e prá t ioos (oa p;att,az es e r'8pi're1i ros) .  

P.a rág,r,afo ún,i,co - A Esco l a  ma,n terá '0S 
Geg u i n res 'c u.r,s os : 

I - Cu,rso Técn i oo de .Ladidnios, com du­
ra çã'0 ,de ,2 (doi's) a nos, pa ra cuj'a ma trícu l,a 
se ,exi g e  o curso ·g'i n aúa l compl,ero (ce'rmi­
c a do d a  !qua,rta s éni:e 'g'i'na s i'a I )  i 

1 1  - CUfS'O 'Prá t'ico, .com ,d u,r.acã'O de tr.ês 
tffi'eses, par,a 'a 'formaçã'o dos operár,i,os e,s­
peóa,l.iza do·s (,c'a pat,az'es 'e Ire't i,pe i rorS) i 

l lí l - Curs'0 tAMu l so, para estu do da ,i'ndu's­
ki a l izoçã'O do l e i'te, üni,e n tação 'C/os faz'en ­
de.itros pe b e n s ino e divu l g,a çãlo de Iproc:eis­
sos moiona is de 'Cr iação ,e t,ra t-a meMo do 
g a do I'e i t,eli.ro, h i g i:ene na ,ord enha, t,r,ampor­
'I'e de ,I,e,i,t·e e pa's'lle uirização, p a ra ma i'o'r ,e 
me l h o'r ptr'o d u çã'O i de promoçãü de -tS,impó­
slios, 'seg u idos de 'expos.i çôes de g a do e p ro­
dutüs d elri�,ados.  

Art. 4Q - .o paitri m ôn i10 da Fu n d a çãlo se­
rá comt.itu ído : 

I - :Pe l,a doa çãto 'de ICr$ WO IOOO .oOO,OO 
(cem mi l hões  d e  cruze i ros) em ,mu'l,os  da d í­
v i d  a públri 00 ,esta,d u.a,1 i 

,li - pel,as doações ,e s u bvenções fei,talS pe_ 
I'a Uniã'o, Mu'inkípi'os, 'enti da des púb l i c.as e 
pa'r H cu l'a,re's ,e l e g a do,s i 

HI - por ,s uhscr,i çõ:es ·em oa.m p atnha's ,pe a ­
l iz'a da's ,ou pPoffiiovidas  pre l,als assoóaçõerS de 
l adidnlisfm do !Su l de Mi na,s, iru.r,a is,  opetrá­
ri,a 5 , oome róa,i s, duhe's de ,s elry;i 90 ( Ro t'a ry, 
Ltion's e ,000 seme lhados), dncl u15l ive por erSta­
be,l.edmelnl1o 5 ;J,nduf3.fáa is  de I,a di CÍ'n i os.  

§ 19 - 0.5 bens ie di,reli,to,s só se rvi.rÕlo aos 
f.i ns da Fun da çã'0, 'qu'e pode,rá ·a,i,nda ins­
t i tulir ,bôl s:arS de 'e,st,u dos ,nlo pa ís e no e's,fr,an­
g ei.ro, p rê mios instr.u'tivo's 'e cuHujf,a i s  e pro­
moy;e r 'excu rsÕ'es  :pe.riódicas. 

§ 29 - O s  bens ,e di l1e,ilios ,d a  Funda çã'O 
o od'erã,o se'r h iplo:teoados ou g,ra y;ados, .de s­
de qu'e pa.ra deselnvO'I Vfi mento e a pe rfe içoa . 
mento de s'ua,s f.i n a l.idaderS. 

§ 39 - No cas'O de exfii nçã'O da Fu n da çãü, 
s:eu's be n s  ,e d i,re i'tos s erão i,n corpora do.s .a'o 
pa t.ri.môn'i'o do Es,tado de ,Mi na s Getra,i,s. 

A rt. 59 - O Gove m ador des i gnmá, por  
d ec re to, o represe nt,an te do :Est,ado para os 
'a tos oom't.i tuti V'OG da F u n dação, o bs erva d a s  
o s  di,spos içôes des t'a l eli . 

A rt. 69 - A Fun d a cão 'será ,a dmi n,i stpad a 
por  u m  .co n,s'e l h o Oi.rel1or, oo nshtuído por 
três me mb ros ,e 'respa oti,vos 's u p l e'n t'es, de l i _ 
vre e.soollha d o  G ove rna dor, ,d e,n tre :pelS'Slo,a's 
de i lliha,da r.epu.façã'O e notóri,a oom pet,ênóa, 
oabe ndo ü provime nto de um dos ca,rg'o's 
e respectiva ,su p l ên oi,a, a presli de ntes OIU di ­
re to!res d e  ,envidades d e  da ss'e y,in cu l,ad a's 
à i n dúst,rj,a de I,a di c íni o s i  'o provime'nPiQ de 
.a ut.ro e 're s pectiva s up l ênc1i,a ,a p rof.e,srSôre15, 
técni cos 'cr,e d en ci ados IOU  ,ca re d rático s i e 10 
prov,iment,o de 'Out.ro e r.especl1iva ,s'Up l ê n c.ia ,  
a cida dã.as votados à cois,a públl ica, r.a d i ­
cados , à  ci d a de sede d a  FUlnda ção o u  à re­
gli ão ·onde '8'sna s e  e n coMpa, prefe'renci'a l ­
me n te i n d u,stri,a l d e l,adi cín i'Os .  

Art. 79 - O 'ConrS e l ho Oi,retor e l eg erá !se'u 
Presiid en te, 'que a dminli s tmrá ,a !Fu'n d a çãio. 

A rt. 89 - O 'Direto r da tEsoo l,a de Laotid­
n i os s'erá ,ulm !técn i c.a, nome'ado etm comis­
são .  

'Pará gr,a.fo ü n i co - .o 'e>eercído dês,te car­
go 'é ptl1iy;ativo d e  ,a grônomo, vererin6ri'o, 
e co nomis:t,a 'o u de 'téc.n'i oo 18m I 'adidnitos -ror-
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ma do pe liQ Imti l1u'110 .de La-cl1idn i,os "'Cândi,do 
lios'tes", de J u�iz de FOlra .  

Art. 9Q - tA Fiunda çã'o ·a·ind a pod e rá : 
I - p rom01ve-r ,a f.a b l1i,caçã,o de ra çôes, ,a 

prod u çãiQ de ó l e o,s Iveg el1a i,s 'a l i m8lntk:li,otS, d e  
choc'o l a t,e, d e  hol·a chm e d e  'ou'tr,os pro d u ­
tos s'e me lha nte's j  

I H  - ·or,g,alnizalr e li n s't,a l,a,r cQlope·ratiVlas pa­
ra la f,ahrkaçã'o de l a ct ic ín i,os e 'P'rodu·to's 
a I imen'Ho;iQs. 

Art. 1 <0 - O ICo ns,e·I'hro D ireto r  delliiber·a rá 
sobre :f1odos 105 'a ros q u,e 'di'g.am retSpeilto aIO 
fun<CÍ-oname nl1o 'e à di,n amiZ'Ja cãlo d a  F.ulndta­
çã'o, <olb:s·e'rVlado 'O reg:ul�.a,me:nl�o' 'pró;:>rlio, 
a provado por decr,et'o do P'od8lr Execu tivo.  

, EXPANSÃO DE BACIA LEITE IRA :  
ALAGOAS 

Com fi,na'n'ci amen po da SUD ENIE ,e .da 
Compa,nhi,a ,d e ües'eln'Vlo,l'Vimen:to .de !Al a glQ.als, 
um 'g'rupo de i'ndus tria,i·s v.a i i nsra,l'ar no mu­
nidpi·o de B a ra,lha, 'em pl ena bac i·a , 1'81i:re1i,ra 
aolla gloa1n a ,  uma fábri·ca de ,I a cio i dn i'or3, ·q u:e 
s erá !a ma'i s b e m  'apare'l h ada de 'podo o 
No r de 5't'8 .  

Alllém ,da  ,fahrioa'çã<o d a  ma n.t'ei g,a 'e do 
qu e i·j<o, a n<o'Va ,fáhfli'oa' ,apl1ove·i,ra'rá o Isôro 
deS'i-dra'tado ,d o  l e i te, ·q u·e lem/preg,a'rá palra 
,raçôes ha'l,a'n ce!a das, ,all ém de 'colnse g u i r  1 '5  
mi,l ,I,i t1ros di ário,s d e  á g u a  b i,d est i l ada . 

SOLUÇÃO 

I n de,pende'nf;e de 't a l  'a provei,ta meln:t,o do 
sôro, qu'e poderá ,ser  t'ambém 'empne'g a do 
em biscoi tos a m a n t e i g a d os,  a n ova i n d ús­
·tr:'a irels olv'erá ulm Ipr,ob l·em:a ,de ,o.rdelm ,so­
'n itá ri:a da q u'e,l'a reg i ã<o, poi s  'a s dema.i s fá­
bricQiS a,l i �im'ta l:a.da.s, n ão poss,u,i,ndo ma qu·i ­
nla'ria ,apl1opni a d a, des pie'rd iça 'o 'sôr'o, ·alti­
r an do -10 'a 'o r'i<o. 

Parte do e,qu'i pa me·nt-o da nOiva �i n.d ú s­
tria é de f a b ri ca çõ<o ,e.st' l1a,n g1e'i ra ,e s'erá ad ­
q U Ílri do ·oo,m 'recu'rs<os própri-os do ,oes'elnv1o,l ­
vimenit-o ·do N Olrdest·e, 'elnq u,an.f.o Q ,  ·CO D EA,L 
já a proVlou ·0 fi.n ain c i amelnt,o .de 1 62 mi·l hõelS 
de cruz e i r,os. 

MÃO..lDE-OBRA 

o órgão de des'env-o l vi men t<o ,a·l a g,olaln<o 
está ·emprestan.do a ma'ior importâ noi'a à 
·nov·a fáhri ca, 'n ã'o ISÓ ,pelo s'i gln i f:i cado e,oo­
on ôm i co q Ule !�ra rá .pa'ra a 'r.eg i ão II'e'i't,eim do 
Es·tado, 'COlmlO por 'se'r 'uma g'rande -;f.o'nlre 

Art. 1 '1 - 'Est'a l ei e n:t,ra rá em �i'9'or , 'n a 
da'va' de sua Ipuh ncaçã1o, .revog,a d as ,a's d i,s­
p:>s.i ções ,em con'trÓ'r.i<o. 

,Mando, porna n tQl, a tôdas  a's ,aut·Qri da-des,  
a .qu e m  Q ,oo'n h e'oimenro ,e  execuçõ<o desta 
le i  pertencer, 'q u·e ,a 'cumpra m: 'e fa9am cum­
prir, tôo 'i,n'lle ir·am::mte CO;'11'0 n e l,a s'e cCln'tém . 

Da da ino :p.a I ádÍ'o da· l.:i,berdade, e m: B,e 1'0 
Horizo n te,  " a'Or3 30 de d ezemb ro de 1 96G. 

José de Magalhães ,P.into 
Rohe,rto IRih81i,no ·de O l i'VIei,roa 'Res!en d e .  
E d g a·rd d e  Godói d a  Ma'ta' Ma,cha'do. 
J osé Monpe.ir.o de 'Ca:st,ro. 

de ,emprêgro, justame,n,te 'e m iffi.uln idpi,o ,on­
de 'o 'p r.ohllema' do 'excess'o de mã·o-de-'o:bra 
é u ma ICoQln,stan:re pr,elQcupaçã,o. 

(Tralnscri to do "'Co.rr'e,i-o da, Ma,nh ã " ,  de 29-4--64.) 

.�++++++++++.:-+++++.:.+++�+++++.�-:.-:. :!: REVISTA DO I NSTITUTO :!: :!: D E  LACTICINIOS :� � � + llCAN D I DO TOSTES" -} .... � ti' Ex-Fe lct iano '"f � � 
-:. Rua T en. Freitas, 1 1 6  .: • 

.:. Caixa Postal 1 83 + 
+ + 'i' JU IZ DE FORA t 
;.: Minas Gerais - Brasil :ç + + :!: Diretores : :t 
:i: DR. V. FREITAS MASINI  e :t :!: DR. HOBBES ALBUQUERQUE :!: 
.:. Secretário :  .:. :�: DR. MARIO · ASSIS DE  LUCENA t 
+ + 
+ + :r. A S S I N A T U R A : i 
.:. ano {6 números} .:. + + .:. Cr$ 200,00 + + + 
+ + + + 
.:- Podem ser reproduzidos os artigos ... ( í exarados nesta Revista, com indica- + 
.. :. ção da origem e do autor. :t. J.. Os a rt i g os a ss i n ad o s  s ã o  d e  res- .{-t ponsabi l i d a d e  ide sel:JS  a u tores.  t 
,§,,§,,§,,§,,�,,§,,§,'§" :-+*+++++--r:-++++*++++·.· 

DEBULHADOR 
DE  MILHO A TRITURADOR DE MAR· B TELOS OSCILANTES 

PRODUÇÃO em Kg/hora: Ventila e Classifica 
c DESFIBRADEIRA 

Para Cana e 
Forragens Verdes 

Milho cl palha e sabugo 1 .800 
Milho em grão • • • • • • . .  2.400 
FÔRÇA NECESSÁRIA 3 a 4 HPE 
R. P. M . . . • • . . • • . . . . • •  1 .800 

P�ODUÇÃO . . . • • • • • 600 Kg/hora PRODUÇÃO : L200 a 3.200 Kg/hora 
FORCA NECESSÁRIA • • • • • •  6 HP FÔRCA NECESSÁRIA • .  3 o 7 HP R.P.M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 380 R.P.M . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 . 800 

DEPARTAMENTO AGRíCOLA 

D DESTRITU 
Desintegra e Mistura 

PRODUÇÃO em Kgjhoro: 
Cano . . . . . . . . . . . . . . . .  2.500 
Raizes e Tubérculos • • . •  1 .800 
Milho . . . . . . . . . .  1 50 a 800 
fÔRÇA NECESSÁRIA 7,5 a 10 HP 

Rio: Campo de S. Cristóvão, 290 Emprêsa 1 00 % nacional, há mais 
de meio século a serviço .do pais. 

ESCRITÓRIO DE VENDAS EM JUIZ FORA: Rua Holfeld, 603 a 3.° a. sala 301 
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METALÚ RGICA BARRA DO PIRAí LTDA. 
FÁBRICA DE VASILHAME PARA LEITE 

Rua João Batista s/no - Fones 460 e 1 16 

Enderêço telegráfico : "METALÚRGICA" 

BARRA DO PIRAÍ - ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

FABRICANTES DE CARROS-TANQUES, TANQUES DE RECEPÇÃO, 

ESTOCAGEM, ETC. 

Facilidades de pagamento : 50 % com a encomenda 

50 % financiados em 12 meses. 

L a taS' i n teiri ç a s ,  B a l d e s  comuns,  B a l d e s  p ara ordenha,  Baldes com b i co e gra­

duação,  Baldes gra d u a d o s  c'om bóia,  Tanques' d e  chapa esta nhado,  Tanques de 

aço inoxi dável ,  Tanques d uplos para queij o em a ço i n oxi d ável .  D epósitos p a­

ra crem e, D epósitos para m a n tei ga, Fôrmas para queijos t ipo m i n ei ro e pra­

t o ,  Lira s, Res.friado res, pas'teuri z a d ores ; Reformas d e  vasilhame e m  geral . 
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